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gylaii, — F r a n c i a h a iniciado fc^v las conversaciones de paz Sancí»-argelinas con un anfincio aifl de legac ión insurgente do «na el presidente De GanHe h a ordenado u n "alto el fuego" u n i lateral en Argelia. 
El anuncio b a sido hecho por eI ministro f r a n c é s para Argelia Luís Joxe, a l inic iar ambos grupos las conversaciones de paz en iui salón del Hotel, del Parque en Evian. 
No se conoce l a í e a c c i ó n de la delegación rebelde pero se cree qae el anuncio- oficial f r a n c é ^ contribuirá al progreso de las oenversaciones para poner fin a la raerra en Argelia. — Efe . AMBIENTE " S A T I S F A C T O R I O " 
Evian. — lUa s e s i ó n inaugural la conferencia de paz franco-argelina dió comienzo a las 10,55 de la m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) y fue aplazada a las 12,50. L a p r ó xima reunión h a quedado pre-tisrta para e l martes de l a semana próxima. 
Vn portavoz f r a n c é s d e c l a r ó a les periodistas que los delegados en las conversaciones h a b í a n decidido celebrar el martes su p r ó xima reuni ' n y no esta tarde oorao en principio se h a b í a Proyectado. 
E l iefe de la d e l e g a c i ó n f r a n cesa, Louls Joxe, h a r á una dec laración a los periodistas en E v i a n a las tres j media de l a tarde (hora e spaño la ) y en los medios allegados a la d e l e g a c i ó n f r a n cesa se considera "satisfactorio** el ambiente en que se h a desarrollado la primera s e s i ó n de las ncffociaclones.—Efe. 

WBEÍÍTAK&K :6M0 "PRESOS 
París. — F r a n c i a h a anunciado también una l iberal izác ión de las medidas impuestas a Mohamed Bou Bella y a otro^ l íderes insurgentes detenidos, as í como l a l i bertad para 6.000 presos p o l í t i cos, según el comunicado de l a oüoina del primer ministro f r a n cés dado a conocer media hora después de la i n i c i a c i ó n de las 

conversaciones de paz franco-argelinas en Evian- . 
(Pasa a ú l t i m a pág . ) 

tesas de ( toga 

frontera de E m l 
Kafonji, que se proclamó rey 
de dicha provincia, se en-

cuent a en Coquiihatville 
Coquilhat^llle, — E l Gobierno de Á n t o i n e Gizenga, en Stanley-viile, e s t á concentrando fuerzas e n l a frontera de las proviclas Oriental y de K a s a i . Esto parece presagiar ik amenaza de u n a t a que contra la parte S u r de K a -sai. 
Fuerzas de las •Naclphes Unidas se h a n retirado en Bakanga , donde Albert K a l o n j i tiene su capi t a l K a l o n j l se h a proclamado rey d e e s a zona. Media vdocena de grupos luchan por e l poder de K a t a n g a y el Rey Albert se e n cuentra en Coqüi lhatv l l l e , en la conferencia de dirigentes congoleses.—Efe. 

¿VOLVERA D A Y A L A L C O N G O ? 
Leopoldvllle. — E l representante en funciones de las Naciones Unidas en e l Congo. MekW Abbas;' h a dado por terminada su estancia de dos meses en esta ciudad saliendo por v í a a é r e a , y . s in anuncio previo, con destino a A d -dis Abeba. 
C ircu lan rumores en esta c i u dad en el sentido de que R a j e s h -w a r - D a y a l vo lverá muy pronto a l Congo p a r a reanudar sus funciones como representante especial de la ONU. . 

la Romería del Eocío Sevilla. — De l a capital a n -daluza h a n salido las hermandades camino de Almonte, p a r a participar en l a tradicional Romería del Roc ío . E n t r e todas é s ta s figuraba e l Simpecado I ia Hermandad del R o c í o del Salvador que desfilaron por jas calles junto con l a carreta del Roc ío de T r i a n a y por jas marismas camino de Almonte, donde hoy domingo t e n d r á USar la Romería . L a carreta de T r i a n a l a preside este a ñ o l a actriz Maruj i ta Diaz. — (Foto Europa Press) 

I n f o r m a c i ó n s o b r e l a s 

e s p a ñ o l a s p r o v i n c i a s 

d e A f r i c a e i l a s N N . U Ü . 

L o s d e l e g a d o s d e L i b e r i a , G h a n a , I n d i a , C e y l á n 
I r a k y A r g e n t i n a h i c i e r o n u s o d e J a p a l a b r a 
f e l i c i t a n d o e f u s i v a m e n t e a l r e p r e s e n t a n t e e s p a ñ o l 

Hoy saldrá U lias fres hacia el Paraguay 
Río de Janeiro. — H a n dado . comienzo en el palacio de I t a m a - | ray las conversaciones t é c n i c a s y financieras entre la d e l e g a c i ó n 

lia, y votaron a favor India , G h a na , R e p ú b l i c a Dominicana, Ceyl á n , Argentina, Liberia, I r a k , M é jico y Estados Unidos.—Efe. 

S e r a t i f i c a e n Z a r a g o z a e l p a c t o 

d e a m i s t a d c o n l a c i u d a d d e P a n 

las autoridades de apella ciudad y reglen de fraacia rindieron 
homenaje a los héroes de los "Sitios" de la capital aragonesa 
[DQKQtaiflíia de 1 Imi paia liinioj m m i M m M i i i i i t i a i 

Zaragoza.—El pacto «de unión y amistad» entre las ciudades de Pau y Zaragoza, que ya fue firmado el pasado otoño por los respectivos alcaldes en la citada ciudad francesa, ha sido ratificado solemnemente en el salón de sesiones de las Casas Consistoriales. . 
E n lá puerta del edificio fue re

cibida por el Ayuntamiento y auto- j ridades una brillante comitiva en | la que figuraban el Ayuntamiento ¡ de Pau, en corporación y bajo mazas, autoridades y numerosas representaciones de todo orden de aquella ciudad francesa y de la región del Bearn. Una vez en el salón de sesiones, ocuparon la presidencia el 
^ (Swmirc lo6 5 o n S Í ^ b e ! r t o l l ü ^ - i tres, y una d e l e g a c i ó n bras i leña , i Por su parte, el ministro b r a s i l eño de Industr ia y Comercio, Arturo Belnardes (hijo) , o frec ió un almuerzo a l ministro e s p a ñ o l , a l que t a m b i é n concurrieron las autoridades e c o n ó m i c a s y destacados hombres de negocios del Bras lL i 

E l s eñor Ullastres v i s i tó por l a tarde a l gobernador del Estado de Guanabara . Carlos Lacerda. 
E s t a noche e l embajador de E s p a ñ a , conde de C a s a Rojas , dará u n a comida a los representantes d i p l o m á t i c o s del Paraguay, Uruguay, Argentina, Chi le , P e r ú y Colombia, pa í ses que v i s i tará el s e ñ o r Ullastres d e s p u é s de su salida de Río de Janeiro. 
E l ministro e s p a ñ o l de Comercio 

sa ldrá para A s u n c i ó n del P a r a 
guay m a ñ a n a domingo.-—Efe. 
F E I J C I T A C I O N E S A ESPAÑA E N UNA C O M I S I O N D E L A ONU 

Sede de las Naciones Unidas.— E l delegado españo l don Jaime de P i n i é s , h a intervenido hoy en la C o m i s i ó n para la i n f o r m a c i ó n sobre territorios no a u t ó n o m o s p a r a presentar u n a minuciosa ex-pos ic ión , que o c u p ó toda ía ses ión de l a m a ñ a n a , acerca de las provincias e s p a ñ o l a s de Africa. D e m o s t r ó satisfactoriamente que, tanto en R ío Muni como en F e r nando Poo y el Sahara , todos los e s p a ñ o l e s , s in d i s c r i m i n a c i ó n de raza, e s t á n en pie de igualdad ante l a ley y reciben trato s imilar, A l final de su i n t e r v e n c i ó n los delegados de, LibeHa, G h a n a , I n dia, Ceytan, I r a k y Argentina h i cieron uso de l a palabra p a r a fel icitar efusivamente a l delegado 

Madrid. 4 - Con un lleno impresionante y muchos nervios en los grader í e s y en el terreno de juego, se. Jugó e l par t i io internacional entre las selecciones de Gales y la de E s p a ñ a , valedero para los Campeonatos d^ í .Mundo . A pesar de este modesto empate conseguido con mucho esfuerzo por parte de l o s ' e s p a ñ o l e s —cuyo gol en el estadio Bernabeu recoge la f o t o g r a f í a — d a d a la. gran c a lidad del equipo i n g l é s , el equipo nacional e s p a ñ o l i rá a Chile. — (Foto Europa F r e s s ) . 

e s p a ñ o l cosa que t a m b i é n hicie- »S« í5®SSS«!3 íS í5 ;555^S^ 

^ r m * . M - m m a „ ^ r m , — £ ) £ G A U L L E A B O N N 
tantes representantes d e s p u é s de terminar la s e s ión . 

L a misma C o m i s i ó n h a aprobado, con algunas modificaciones u n proyecto de reso luc ión presentado por la I n d i a condenando la dec i s ión de Portugal de no p r e s e n t a í i n f o r m a c i ó n sobre sus provincias de Ultramar. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a se h a opuesto desde el principio a esta iniciativa y h a mantenido informada de l a misma a la rep r e s e n t a c i ó n portuguesa, que voluntariamente no asiste a estas deliberaciones. Votaron en contra de la re so luc ión E s p a ñ a y F r a n cia . Se abstuvieron Holanda, Nueva Zelanda, Inglaterra y Austra-

i I t a s fe la i í i 
P i d e n p e n a d e m u e r t e p a r a C e J a í B a y a r y M e n d e r e s 

Se [ c q i é ona ú m i m 
de 29.179 pesetas a la 
ionta Henea! de M\m 

E l Gobernador C i v i l , h a tecibido del Subsecretario de Agricultura el siguiente telegrama: " P a r a conociniion-lo efecto s igni f icó le acaba ser firmada orden concediendo a la J u n t a Vec ina l de Butrera ü n a s u b v e n c i ó n de 29.479 pes?tas, con destino obras e lectr i f icación. 

ftefíra s u d i m i s i ó n e l p r e s i d e n t e d e 

C o r e a , a p e f m é n d e l a l u n f a M i l i i a r 

^ I t o m a n d o n o r t e a m e r i c a n o h a p e d i d o l a l i b e r t a d d e l o s 
^ m i l i t a r e s q u e s e m o s t r a r o n r e m i s o s a u n i r s e a l g o l p e d e 
^ t a d o y q U e | a s t r o p a s r e v o l u c i o n a r i a s v u e l v a n a s u s p o s i c i o n e s 

^ r Presidente de la Kepú-
^ Inc^!*' Posun YxmS, que di-*» U ^ e n t e el viernes 
h ^ ^ T i l l ^ ^ ^ d o hoy su Í S t t o a P ^ ^ n de la Junta Mi-
^ ¿ — S e Carfir0 deI ^oáeT 
*?r^ -̂1 L ^ " ^ Supremo 

•"«Ití»- . ai mismo 

Con* de 

e - ^ o rni,,^ mísGlo tiempo un 
^ Do Presidido por ol 

«Ido 

- ge-
Chaníí. para dirl-

^ b i é n ¡noticias de arrertados el flseal del trl-
•Juzgar a los fimpar; 

cionarios del Gobierno de Rhee por acusaciones de soborno.—Efe. S E A U T O R I Z A N L A S BODAS 
Seúl (Corea del Sur).—Se ha permitido a los coreanos del Sur a contraer matrimonio nnevamenie, según una orden del Consejo Supremo, que conceptúa a las bodas como reuniones permitidas bajo el régimen de la ley marciai que ahora Impera en el país, ' 
Desde que se produjo e! golpe de Estado, el martes pasado, todas las reuniones de personas —y las bodas se consideraban así—, privada» o públicas, habían sido prohibidas.—Efe'. m _ P E T I C I O N E S D E L J E F E M I L I T A R N O R T E A M E R I C A N O Seúl.—En fuentes autorizadas 88 íiloe que el comandante de las fuerzas de la O N.U. y de lo» Estados 

Unidos, general Cárter Magruder, ha pedido a los jefes militares que las tropas revolocionarias ocupen sus posiciones anteriores. E l general Magruder ha pedido también al general Chang que revoque las órdenes de destitución contra los jefes de fuerzas coreanas destacadas en la línea de tregua, que se mostraron remisos en unirse a l golpe de Estado. Según las referidas fuentes, Magruder ha Informado a los miembros del Consejo Revolucionario qne los citados jefes están, según el acuerdo entre el Gobierno dp Corea del Sur y los Estados Unidos, bajo su mando y qne, por lo tanto, los movimientos de tropas, así como los nombramientos y destituciones de ens jefes requieren el consentimiento del comandante de las fuerzas de la O.N.Ü. • 

B o n n . — E l presidente D é G a u -lle ha llegado a e^ta capital por v í a a é r e a procedente de P a r í s , a las 9,40 (hora e s p a ñ o l a ) de esta m a ñ a n a , p a r a celebrar conversaciones con el canciller Ade-nauer. 
A su llegada, De Gau l l e fue recibido por Adenauer, en u n i ó n del cual p a s ó revista a u n a guard i a de honor. 
lAiego, - D e Gaul l e • p r o n u n c i ó unas palabras dirigidas a la Prensa y a f i r m ó : "Me siento complacido de hacer esta visita a mi amigo", el cancil ler Adenauer". Confio, agregó , en que estas conversaciones con el canci l ler "serán fruct í feras p a r a la c o o p e r a c i ó n de nuestros dos p a í ses y consecuentemente, p a r a l a unidad de E u r o p a " , 
L o s dos estadistas sa dirigier o n d e s p u é s en a u t o m ó v i l a l a residencia d e Adenauer e n Rhoendorf.—Efe. C U A T R O H O R A S D E 
C O N F E R E N C I A Bonn.— D e s p u é s de cuatro horas de conferencia entre el presidente D e Gau l l e y el canci l ler Adenauer en la residencia de é s te de Rhoendorf, s in m á s testigos que sus in térpre tes , el jefe del Estado f r a n c é s se h a tras la - , dado a Bonn en la otra ori l la de l ' R h l n , primero a l a E m b a j a d a de F r a n c i a y luego a continuar aquí sus conversaciones con el jefe del Gobierno a l e m á n , esta vez en presencia de sus minis tros de Asuntos Exteriores . 
D e s p u é s de s u c o n v e r s a c i ó n , Adenauer y De Gaul le . posaron p a r a los fo tógrafos en u n a ter r a z a de la Canc i l l er ía . E l c a n ci l ler d e c l a r ó a los periodistas: "Ha sido una buena jornada y estoy convencido de que d a r á f ru tos para F r a n c i a y Alemania'^. E l presidente m a n i f e s t ó l a esper a n z a de que la r e u n i ó n de hoy tenga buenos resultados p a r a la c o o p e r a c i ó n franco-alemana y l a " c o n s t r u c c i ó n de E u r o p a " . D E G A U L L E R E G R E S A A 
P A R I S 
Bonn.— E l presidente De G a u lle ha salido por v í a a é r e a p a r a P a r í s , d e s p u é s de sus conversa-clones de hoy con el canci l ler Adenauer. 
Mientras tanto, en una conferencia de Prensa celebrada poco d e s p u ó s de- acabada la re u n i ó n de la tarde entre a m b o § estadistas, ¿1 secretario de E s tado del Ministerio a l e m á n de Asuntos Exteriores , ha dicho que el Jefe del Es tado í rancós y el primer ministro germano se h a n mostrado de a c u e r d ó en que los X P a s a a cuarta parama) 

J i 

ssñalss misteriosas gue 
¡I 

unas 
leras ser 

a tas 
Manchester (Inglaterra) . —- E l director del Observatorio de 

Jodrell Bank, h a declarado que, durante los intentos de esta
blecer contacto con el proyectil sov ié t ico lanzado a Venus, hapi 
sido captadas s e ñ a l e s misteriosas procedentes del espacio eh 
l a frecuencia que emite el proyectil, pero solamente los c i e n t í 
ficos sov ié t i cos p o d r á n decir cop seguridad si realmente pro
ceden del mismo. A ñ a d i ó que una cinta m a g n e t o f ó n i c a con las 
s e ñ a l e s h a b í a sido remitida con este objeto a Moscú^—Efe, 
P R O X I M O I N T E N T O 

Washington. — Los Estados Unidos t r a t a r á n en breve de poner en órb i ta u n a e s t a c i ó n de radio miniatura para investigar la ionosfera, s e g ú n h a informado l a Agencia del Espacio. 
Se tiene l a i n t e n c i ó n de que ese lanzamiento tenga lugar lo mas pronto posible, pudiera ser el p r ó x i m o m i é r c o l e s . E l primer intento se hizo el 24 de Febrero, pero fracasó . 

gobernador civil, los alcaldes de Pau y Zaragoza, el subprefecto de lo» Bajos Pirineos, el presidente de la Diputación zaragozana y otras autoridades de ambas ciudades y regiones. 
E l secretario del Ayuntamiento d« Zaragoza dió lectura al acta del citado pacto «de unión y amistad» y a un escrito del ex-alcaldc zaragozano señor Allúe. Después Intervinieron el alcalde zaragozano, que entregó a su colega francés la llave de la ciudad y un pergamino relativo a esta entrega, y el alcalde de Pau, que tras su mensaje de amistad, hizo entrega, a su vez, al alcalde de Zaragoza, de una bandera de Pau y una arqueta con t i e ír» mezclada de las dos regiones. 
Terminado este acto, al que se adhirieron representaciones zaragozanas de toda clase, las autoridades y representaciones francesas firmaron en él Libro de Honor de la ciu- 1 dad. Después se trasladaron a la plaza de José Antonio y, ante el monumento a los Sitios de Zaragoza, la ciudad de Pau y comisiones francesas rindieron homenaje a lo» héroes de aquella gesta zaragozana frente a los ejércitos de. Napoleón, Tras unas palabras del alcalde d» ̂  Zaragoza, en las que explicó la slg-' nificación del acto, el alcalde de Pau hizo la ofrenda de una corona da flores a la memoria de los héroe». Fueron interpretados los himnos ü» Franc ia y de España. 
Cerró el acto el capitán general de la quinta región militar y, finalmente, una formación de cada-tes de l a Academia General Militar, qué había rendido honores, desfiló ante las autoridades. 
Al acto, al que siguió un festival folklórico, asistieron también la» autoridades y numerosas personalt-dades zaragozanas^ así como, muchísimo públicos-Cifra. 

MANIOBRAS CONJUNTAS 
VIgo. —- para realizar maniobras conjuntas durante la próxima so-manu, en aguas dé Marín, se encuentran e>n este puerto una flotilla española de seis dragaminas y 

oten francesa con igual número á*x unidades. 
Primeramente entró la flotilla española, qúe manda el capitán do fragata don Juan Carlos Delgado y que está compuesta por los modernos buques «Guadalhorce», «AJmah-zóra», <cMlño»r«Odiel», «Sil» y «Tu-ria» y después í o hJbeo la francesa que viene al mando del capitán de corbeta, Sldoriot, que arbola eu ía-signia en el dragaminas «Alecon», al que acompañan H «Dlrk Ale-kem», «Cantho», «Fort Malo» «Fhoe-nlx» y el «Mercure». 
E s t a última flotilla procedía do Brest. E l martes por la tarde, las dos zarparán para Marín. E l día 37 retornarán a Vlgo las unidades españolas, mientras que las francesas lo harán el día 29 para Brest. 

L A E S P O S A D E L C A U D I L L O , E N O V I E D O 
Oviedo.—La esposa de Su Excelencia el Jefe del Estado, doña Carmen Polo de Franco, se trasladó hoy a Tineo y otros pueblos de la zona occidental de la provincia, acompañada de distinguidas damas. A última hora de la tarde regresó a la capital y visitó la nueva Residencia provincial de niñas y el nuevo Hospital provincial.-—Cifra. 

B E C A S P A R A S E M I N A B I O S 
Madrid/—Cuatrocientas becas par a alúmnos de seminarios mayores y universidades pontificias se convocan a ooycurso público de méritos por la Comisaría General de Protección Escolar, y Asistencia Social. L a s normas de elección, los derechos y deberes de los becarios y demás normas del concurso se insertan hoy en el «Boletín Oficial del Estado».—Cifra. 

C a s t r o e n v í a a M i a m i d i e z p r i s i o n e r o s 

p a r a n e g o c i a r e J c a n j e p o r t r a c t o r e s 

L a a c t i t u d d e E s t a d o s O n i d o s t i e n d e a d a r f a c i l i d a d e s 

C o n c e n t r a c i ó n e n L a H a b a n a p a r a c e i e b r a r i a c o n c e s i ó n 
d e l p r e m i o < d L e n i n » a i j e f e d e i G o b i e r n o 

L a Habana . — Unos cinco mil esestudnantes y miembros de las mil ic ias han celebrado una conc e n t r a c i ó n en esta c iudad p a r a conmemorar la c o n c e s i ó n del premio L e n i n al jefe del Gobierno, F ide l Castro. 
C o n este motivo. Cas tro pron u n c i ó u n discurso en el que v o l v i ó a repetir s u ófer ta de c a m b i a r pr i s ioneros por itraatores a los Estados Unicos , insistiendo en que los tractores deben ser del tipo pesado y dotados de piezas de repuesto- Afirmo que ' los prisioneros menos importantes, s e r á n entregados en cuanto lleguen los primeros tractores. "Lós m á s Importantes — a ñ a d i ó — solo se d e v o l v e r á n cuando recibamos el ú l t i m o lote de tractores". 

L L E G A A M I A M I U N A C O M I S I O N D E P R I S I O N E R O S M i a m i a (Florida, E E . U U ) . — 

H a llegado a M i a m i u n a comis i ó n de diez prisioneros de guer r a cubanos enviada por Fidel Castro p a r a negociar el canje de prisioneros por tractores. L o s funcionarios de i n m i g r a c i ó n norteamericanos h a n dicho oue se p e r m i t i r í a la entrada en e l p a í s de estos funcionarlos aunque sus papeles no se encuentran en reg l a 
E n t r e los miembros de esta com i s i ó n se 'encuentra Ulises G a r bo, hijo del editor del diario cubano publicado en M i a m i "Prensa L ibre" , que a c o m p a ñ ó a los anticastristas en s u fracasada inv a s i ó n en cal idad de corresponsal de guerra.—ste. 

W A S H I N T O N D A R A 
F A C I L I D A D E S 
Washingtori .—El Gobierno t o deral "dará s u , m á s s i m p á t i c a con-

•.: ••«76.. íí¿o§fce 

s i d e r a c i ó n " a la c o n c e s i ó n de l i cencias de e x p o r t a c i ó n para enviar las excavadoras a C u b a a trueque de los prisioneros —seg ú n h a manifestado el funcionario de i n f o r m a c i ó n del departamento de Estado norteamericano, Joseph W. R c a p — con l a evidente a p r o b a c i ó n del presidente Kennedy . 
L A V I U D A D E R O O S E V E L T P R O Y E C T A R E C A U D A R D I N E R O 

Detroit ( E E . U U . ) , — Eleanor Roosevelt, v iuda del ex-presiden-te Roosevelt; el s e ñ o r Eisenho-wer, hermano del ú l t i m o jefe de Estado norteamericano y W a l t e r Retueher, jefe del- Sindicato de trabajadores a u t o m o v i l í s t i c o s proyectan recoger fondos p a r a comprar tractores y excavadoras a fin de Intercambiarles por pr i sioneros anticastristas. 



S E G U N D A P A G D U D I A R I O D E S U S O O S Domingo, 21 de Mayo de 19S1 

pie 

motivo de o b r a s se realiian 
determinado rrk) cercano estm Redac-hsmos visto se desplaza-Jc sa lugar nal, por ea-le jie. i» poj-, una de las 

A y e r 
HifigTias y recias piezas metálicas •n jpae rematan o deben rematar os' canalones^ de desagüe de los ejidos, en caso de Unvia. 

Xos con>l3, desde luego, que ese -omplemento, tan habitual j tan üis lco. no dcsapareceri. Pero la-itada obserraaión ha traído a 'uestra memoria el recuerdo, ya :n tanto lejano por él tiempo ranscnrrldo, do ciertas resoluciones adoptadas por la Alcaidía, en vitacJón de la prodigalidad con [ue he producen eduohas Lmprevi-^idas3*cn no pocas calles de la ciu-'ad, en ouanto chubascos más o .leños copiosos descargan sobre la 
Llevamos una larga- temporada —con excepción*^,' realmente dlg-las de confirmar la regla.— en que ipenas si llueve en Burgos, f-ier-o. Xos acercamos, adem&s, al \"e-•^no, del qne apenas «si nos'sepa-a un mes. Y si, comunmente, oon-iene que los problemas tte plan

teen con antelación para que puedan ser previstos, en el caso cbncreto a que venimos reflrléa-donos, no cabe duda que esta época serla bastante apropiada para qu© *e efec-taasen las repa-raciones de eso« desperfectos que el tiempo' transcurrido ha podido r-rlginar en las instalaciones de bumerosislmas construcciones urbanas, en las que realizar obras, durante el invierno resulta mucho que ahora. esas dos razones, nos parece oportuno poner sobre la mesa este asunto, que ya en otras ocasiones ha movido nuestra pluma, ue ya por directa observación de las desagradables sorpresas que el viandante recibe, de vez en cuando, en cuanto caen cuatro gotas, sino más bien por la pertinacia con que mantiene ese defectuoso estado de instalaciones cuyos inconvenientes gravitan sobre todos los bur-
galoses Ahora que lin> tiempo por delante, lógicamente pensando, abórdese con decisión, como se merece, -este problema, que va haciéndose cada, vez más grave y dé mayores .llmensiones.—B. 1. 

A c t u a l i d a d A l b u r g a l e s a 

1 1 iDlOílÉO 18 UOl 9 OWDiH OlíÉI 
~rmandad.Sindical de 
bra Í ores y Ganaderos 

rrete", J o s é Barr ios , , José Mart ínez Sancho, L u c í a Rodrigo, Miguel Mayoral L a r r e a , d o ñ a M a r í a V i l l a r m e n l í n , M o i s é s S á n chez, Norte Bri l lante , Pascual Hermanos. P e s c a d e r í a s Burgalesas, P lás t i cos Folip&s. R e c a u -chutados M a r í n , Radio Servicio Tucianca, . R e p o r t a o s Gráf icos S a n Salvadqr, Sucesores de José R u i z , Transportes Helgucra, Vasco Castel lana de Electr ic i -riaci Valeriano Herrero Ciclos AyaJa, Auto Ibér i co . Valdivielso y Cd-mpañía, Jes»'is Diez, Cante-l a s Huarbe, Ignacio Palacios y Recambios Talamil lo . 
Información miUtar 

D E S T I N Ó Í í - — Se d e s ü n a a la 
A u d H o r í a de G u e r r a de esta re
g i ó n militar, a l c a p i t á n auditor 
don L u í s CréSpo Montes. 
A dmtnistración de Rznta t 
Fáblicas 

Se recuerda a ios contrlbu-,,.yentes sujetos a. Cuota de L i cencia F i s c a l del Impuesto I n dustrial , la o b l i g a c i ó n d© presentar las declaraciones corres-pondlentes a las actividades que ríealicen, en iá D e l e g a c i ó n de Hacienda , o en el Ayuntamiento del respectivo t é r m i n o mur^ci-pal. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

"l pasado viernes y en u n ac-
sencillo se- hizo entrega a los 
aciados de los premios pris
co y tercero, habiendo corres-
idido la yunta de m u í a s al 
íc i i l to í de V ü l a e s c u s a L a So-, 
a, don Demetrio S a l v a d « r 
íz Saiz, poseedor del n ú m e r o 
)82 y a don Dalmacio Bilbao 
nsó , dé Picdrahi ta de Juarros , 
semental lanar "raza churra" 
eodor del n ú m e r o 44.878. 
•e ignora q u í ? n es el agracia-
con el segundo premio n ú m e -
53.524 de l e , m á q u i n a segado-
¿avll . 
putación provine oí 
l É I i A M I E N T O S . — Aurelio ozá lez Maza . A d r i á n Campo mtarn lento de. Vi l la verde del nte, Ayuntamiento d é Padro-

de Bureba, C . Sandoval, itral F a r m a c é u t i c a Burgale-
Centra l L e c h e r a de Burgos, ;a • Mata . F a r m a c i a Gairlcla :on. F e r r e t e r í a I a in Calvo, 3 Industrial' B u r g a l é s , G r e -laza Mart ínez , í L j o s de itiago Rodrígueüí, I s a í a s Y a -z, Ís i( ioro Ni'iñ-cz, Industrias enez Guinde,. Imprenta Mondármelo . Junta Administrati-,ie Rupelo, Junta Administra-. de Quintani l la la o í a d a . .ta Administrativa de lYsvW 
José Antonio C a ñ á i s Nava-: 

M O V I M I E N T O D E - M O G R A F I -C O . — Durante el d í a de ayer se verificaron en el Registro C i vil , las siguientes inscripciones: 
Xacññ&mtoé: Abel Ovejero y C u e n c a , Pedro E l v i r a y Salas, M a r í a B e g c ñ a G a r c í a y Calvo, R a ú l M a r i j u á n y Carrancho , M a r ía M a r M a r l j j á n y Carrancho, h»steban Carlos G r a n d o y M a r t í nez, M a r í a Jesv's Manuel y M a r t ín . Mcfcedes Evarts ta F e r n á n dez y Barriuso , M a r í a Teresa Sanz y S e d a ñ o y T e ó f i l o del V a l y Pérez . 
Míürlmordos: Dr>n Francisco R o d r í g u e z y G a n d í a con d o ñ a E l e n a Ortega y Micieces,' m a ñ a n a a las doce y media en S a n - J o s é ; don Angel G o n z á l e z y G a r c í a con d o ñ a C o n c e p c i ó n Ortega y G o n z á l e z , m a ñ a n a a las doce y media en S a n Lorenzo, don V i cente Saiz y Saiz con d o ñ a Bo-nifacla Ortega y Carr i l lo , hoy a \a una menos cuarto en S a n Cosme y S a n D a m i á n y don Franc i sco L ó p e z y S a n t a m a r í a con d o ñ a C a r m e n P e ñ a y Real , hoy a la una en S a n Pedro de Ja F r e n t e . 

O L I S E O . — " U n h e é h o vio-
o" (3) y 4tOrfeo negro" (3 R ) . 
V E N I D A . — " L u n a de m i e r (3) 
La voz de l a sangre*' (3), 
A i L A T R A V A S , — " T a l vez ma-
a " (3) y " L u n a de miel agi-
a" (3 R ) / 
O R D O N . — "Alta sociedad" (3) 
R A N T E A T R O . — "Noches de 
)patra" (3 R ) y " E l suceso d^ (s. c.y. 

V ía Padova" (3). 
R E X . — " L a venganza de Mon-

tecristo" (2) y "Notre I>arae de 
P á r i s " (3 U ) . 

A S T O R I A . •— «Objet ivo: Banco 
de Inglaterra" (3) y "Rebeldía'.' (3) . 
E N M I R A N D A 

C I N E M A . — " A l Capone" (311). 
A V E N I D A . — " L i l i Marlem" 

E n pleno rendimiento, con 
mercados abiertos. 

1-1. 
Interesados escribir, indican
do s e ñ a s y hora p^ra con
certar entrevista, a l Aparta 
do de Correos, Í83 - Burgos. 

SW—3,8 k i l ó m e t r o s ; a las siete de l a tarde, N—5,4 k i l ó m e t r o s . Humedad, 39 por ciento. 

V e n c i ó o alquilo 
Amplios locales con viviendas p a r a agencia importante de transportes, industria del automóvi l , restaurante, a l m a c é n i m portante materiales de construcc ión , etc., en calle Vitoria. Informes en la misma n ú m . 107. Portería. . 

T E J A S 
planas « A l i c a n t e » y curvas 

A R A S T I 
Madrid. 11, — Teléfonos 2744 y 4920 

L E T R A S D E L U T O . — E l señor don Roberto García Alia, falleció en Madrid en el día de ayer, confortado' con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad. 
A su apenada esposa doña Felisa Corouera; hijas Isabel, Aurelia y Felisa; hijos políticos; hermano don José García Alia, muy apreciado, en esta Casa, y demás familia, por estas • líneas les expresamos nuestro pesar por tan sensible pérdida. 

d3 Quemada, la i n s c r i p c i ó n de u n aprovechamiento del rio Ai-anzuelo, en t é r m i n o de Quemada, con destino a p r o d u c c i ó n de fuerza motriz p a r a accionamiento de u n molino harinero. 

S E M I L L A A L F A L F A 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — C u ñ a d o , P laza de P r i m o d é R i vera 2; Hcsse, F e r n á n G o n z á l e z 53 y Labrador , Zatnrre 1. M a ñ a n a , lunes. — Reol , P l a z a de José Antonio 19;' G . Castro-viejo, S a n J u l i á n 13 y D e l Rio, Diego L e í n e z 16. 

los mm\i\ león Gofii y 
M \ M M i [ M p i e s l a D 

- a las i M M n 
E l general don Angel L e ó n G o y r i nuevn segundo jefe del Gobierno mil i tar h a visitado a l gobernador civi l y jefe provinc ia l del Movimienio iniciando sus visitas de cumplimiento a las autoridades. T a m b i é n h a efectuado visitas offciales de despedida el general don R a m ó n R i v a s M a r t í n e z , que hasta ahora venia d e s e m p e ñ a n do l a jefatura de los Servicios de la sexta r e g l ó n y del Cuerpo de Ejérc i to V I . 
Como ya se i n f o r m ó en s u dia: el general R i v a s M a r t í n e z h a sido destinado por la Superioridad para ocupar la jefatura de Ingenieros de la I r e g i ó n mil itar. 

' S O a v o s 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

M i s m o M h k á 
Espo lón n ú m . SO Despacha sus recetas en el acto. Fabr icac ión propia de cristales óptico» — Inmenso surtido en montaras. Precios muy e c o n ó m i e m 

P. Sto. Domingo, 8 
( P O R T A L E S ANTON) 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n e l sorteo celebrado en el día de ayer, re su l tó premiado con 250,p3seLas el n ú m e r o 678; y con 2,5 pesetas todos, los n ú m e r o s terminados en 78. 

A S C E N S O . — Por r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n general del R a mo, ha sido ascendido a la c á t e -gor ía do jefe de A d m i n i s t r a c i ó n civll__de segunda ciase del Cuer po iiispecial de Prisiones don Leoncio Hernando G a r c í a ; 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O comprensivo de los datos recocidos ayer en el* Observatorio del Instituto de E n s e ñ a n z a Media: 
B a r ó m e t r o — A las ocho de la m a ñ q n a , 687; a las dos de l a tarde, 687,9; a las siete de la tarde, 687,1. 

•Temperatura ambiente. — M á x ima, 24 grados a las 17 horas; mínima-, 4,8 grados a las 6,30. 
D i r e c c i ó n y velocidad del viento. — A las ocho de la m a ñ a n a , ca lma; a las das de la tarde. 

en gafas para su receta, hechos en 
eá acto y económicamente 

O P T I C A I Z A M I L 

baratío, local do 85 metros; altura 4.30 metros; renta intígua; zona San GÍ1. Tratar con el propietario: Sombrerera, 8, SA 

A P R O V E C H A M I E N T O D E A G U A . — De la C o m i s a r í a de Aguas del Puero h a solicitado don Venancio A r r a b a l Lopes, vecino 

S E P R O Y E C T A U N E M B A R C A D E R O E N A P A N D A D E D U E R O . — D o n A n d r é s A b e j ó n Bom-bin, vecino de Afanda , h a solicitado de la C o m i s a r í a del Duero a u t o r i z a c i ó n . p a r a establecer u n embarcadero p a r a alquiler de tres barcas de recreo en el r í o Duero, entre los puentes del fe-r r c c a r r i l y de la carretera de Madrid-Burgos, en t é r m i n o m u nicipal de Aranda de Duero, prop o n i é n d o s e la tarifa de dos pesetas por persona y h o r a 

Albafi i les 
Se precisan oficiales de primera Razón, M a t a d e r o 8. Obra 

M M la 
m u 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondieníe al fuevth 

21 de Mayo de 1931 
S E ha concedido la medalla de Tra bajo de bronce, al matarife de! matadero , de Burgos, don Carlos Bobillo Barrio, que lleva m á s de cincuenta años prestando servicie»! 
£g¡ H A comenzado a instalarse en el Teatro Principal un nuevo aparato proyector cinematográfico y una nueva pantalla de transparencia de construcción especial, que permite dar la sensación de relieve en las figuras. 
!{g L A temperatura máxima de hoy fue de 16 6 a la sombra y la u ^ nlma de 8,0. 

M a ñ a n a , «Lourdes y sus m i l a g r o s » 
M a ñ a n a , lunes, a las ocho menos cuarto y en el s a l ó n de actos de la C a j a de Ahorros M u nicipal, este Cine Club A . C . I . p r o y e c t a r á el interesante film "Lourdes y sus milagros", de Rouquier. 
Se recuerda igualmente a los s e ñ o r e s socios que el p r ó x i m o jueves, d ía 25, y en c o l a b o r a c i ó n • cen l a C a j a de Ahorros'del C i r c u lo C a t ó l i c o de Obreros, t e n d r á lugar el homenaje a la Argentina , c e l e b r á n d o s e dos sesiones, seis y ocho de l a tarde, en el salón de actos de dicha entidad. 

P E T I C I O N D E MANO.—Por los señores de Alvarez de Castro, de Sevilla, y para su hijo Enrique, depositario de Fondoa del Ayuntamiento de Pola de Laviana, ha sido pedida a nuestros distinguidos arai#os los señores de GU Carcedo, la mano de su hija Catlna. 
Entre los novios se cruzaron diversos regalos. L a boda se celebrará brevemente. 
Nuestra enhorabuena. 

Nuestros t e l é fonos : 1280 y 2015 

I 

6 

r i l e 

Neces i ta E m p r e s a i m p o r t a n t e . D i r i g i r s e : 
O F I C I N A DE C O L O C A C I O N 

I N S T A L A C I O N E S D O M E S T I C A S E I N D U S T R I A L E S 
Solicite presupueste 

e 1 e c t r o g á s 
San Pablo, 2e T e l é f o n o . 4013 

E n e l acto p ú b l i c o d e l domingo 
11 do J a o i o h a b l a r á don J o s é 

M a i i a V a l i e n t e y S o i i a n o 
E l p r ó x i m o d í a 8, de Jun io se cumple el centenario del nac i miento del insigne orador, pensador y tribuno de l a T r a d i c i ó n don J u a n V á z q u e z de Mel la y F a n j u l . 
h-ntre los actos que se organizan en toda E s p a ñ a p a r a las cerc a n í a s de dicha íecha, destaca por su importancia el que se celebrará en Burgos el domingo 11 de, Junio en que h a b l a r á el excelent í s i m o s e ñ o r don José M a r í a V a liente y Soriano que g losará l a figura y las ideas del tribuno esp a ñ o l . P r ó x i m a m e n t e daremos a conocer los detalles del importante acto. . 

RE G N A 
la m á s moderna 

CAJA RtGiSTHA'JORA 
m á q u i n a contabilidad m á q u i n a sumadora 

Distribuidor: 
C . D £ L A V E G A 

Madrid. 2 — T e l é f o n o 4358 
B U R G O S 

V e n d o 
o c r e d í f o d o 

T A L L E R M E C A N I C O 
Informes: Miranda, I T 

P A T l I A » 
KhahJ Campbell, pura raza, sangre holandesa, de enorme Producción huevera. Venta de todas lag edades 1 en L A FLÓRIDA. Eslava, 6. Teléfono 11462. — P A M P L O N A 

C A J I S T A 
se precisa p a r a Imprenta esta capital . Absoluta reserva. Presentarse: "Avance", Carn icer ías , 2-3.° . 

^ lEXITO ^ 
sensacional 
en la cría do pollitos? 

C U N I S A N Á V S Á R 
Pfbloccíón «©gura. Curación rápida d» l« «nfarmadad» pioplai d« U «dad. 

Puliorosis • Coccidiosis 
Coiíbaciiosis • Etc. ESUITADOS 'ASOMBROSOS 

PtVA F0U.ET0 V CONPtCIONES A 
M.ARIMANY'GRANOLLEBS (bakce. oW ) 

Ü1ERE8 
!AL pequeño alqui-imto Plaza de to-Razón: portería. 
A R R I E N D A N dos ; céntricos, tempo-verario. Uno de amueblado. Para -mes teléfono 3775. 
UELO piso amue-
0 temporada, o ha-;iones, señora sola, fono 5312, 
I T A individual se u i 1 a temporada,. oblada o sin amue-zona paseo Quin-lazón, teléfono 2201 
) amueblado te inda verano, alquilo, -a, 19, 1.», dcha. es. ' 
HIENDO plsoe muy dos, San Joaquín, 
Lntes Stenta A n a 
l E N D O piso aipuo-> por temporada, ida Generalísimo, o, izada. 
ARRIENDA un rp4-nueblado, 5 habita-s, frente Cuartel 1 11 e ría. Informes, abé Pérez Ortiz. 1. rquierda-. 
CTLO amplio piso, ono 4761. 
ÜLQUILA peluquera señoras. Infor--. en esta Admlnis-
>n. 
BURGOS hermoso veraneo amuebla-m o sin ropas. Ra-Manzanedo. Ma-í. Teléfono 4975-, 
03. 
.0 piso amueblado Drada verano, con-casa nueva.» Telé-. 
HENDO piso nuevo lísimo. San Pedro ña, 18. 
^QUTBAN dop pl-mo temporada ve-Lain Calvo, 39, 2*. 
ÍENDO pisos seis icionos. Dispone-ocal pprtal. Alqui-alea. Vitoria. 21. 

UlOMOVltB 

MOTO Lube 1,25 H , P vendo o cambio por oo-che; «Godote. Moneda, 18. ' :, 
f A X l Renault 4-4, precio 2.50 kilómetro. Telé-tono 2154. 
T A X I vark» coches, crandea pequeños, 2.60 (564 y 162a 

A T A D O R A Deering-Mc Cormick. n.o 5 se-minueva. tractor y caballerías, ocasión, Mariano del Hierro, Teléfono 389, Haro. . V E N D O cosechadora remolcada S a n t a n a. Buen precio. Jesús Ce-brián. Alfamen (Zaragoza). 

C O N T I N E N T A L -AUTO, S. A. Repuestos G. M. C. -Chevrolet - Opel -Bedford y varios Madrid. 1, Calvo Sotelk, 2. Teléfono .1814. 

S E A L Q U I L A N Seeí 800 sin chófer. Razón San Juan. 19, y Pisones 13. Teléfonos 8142 y 1147 
U R G E N T E c o m p r o P K W autorizada vlaje-r o s, p a g o contado. Agencia Palencla. Calvo Sotelo. 6. Burgos. 

ACTOS Beat «00. Dauphine, alquilamos sin chófer. Informes: C&lra 6om Lola Teléfonos 1586 y UIS . 

¡ A T T OMOVIUrSTAS! Xlatriculaclones. Tran» ferencias. carnets de conductor, tramita rápidamente O © • t o r i« Ov.lntannia. 
V.áNDO moto Guzzl ae-m ü u e v a . Cirilo González González, en TUo-cf-rezo. 
A L Q U I L A M O S coches Seat 600í sin conductor ízarra. Calzadas. 3 2. Telefono 3130. V E N D O moto Rieju 50 c. 4 tiempos, 3 velocidades, en marcha y documentada. 3.000 pesetas. Garaje Tárrega V E N D O Mobylette, calle Sedaño, 7, 3». 

V E N D O Isocarro y Mobylette casi nuevo precio ganga. Mozo n.5, 16. Estación Autobuses. 
C O C H E S Mercedes Diesel o Sinca 9 Aronde. vendo como nuevos. Teléfono 5802. 
COLOGAOORH 
F A L T A N técnicos comerciales en ventas, compras, representaciones. Inspección y control, correspondencia, secretaría, sucursales, etc., dispuestos a capacitarse profesionalmen-te en su domicilio mediante curso por correo. Informes: Apartado, 1.222. Barcelona N E C E S I T O sirvienta c o n informes, buen sueldo. San Pablo, 22. Sra. de le Mata. 
S E N E C E S I T A medio oficial tapicero. GalUí San Jo?ó. 2. 
S E N E C E S I T A chica con buenos informes. Comestibles ' Barbero. Cid. 21. 
S E H A L L A vacante la dula de Quintanilla Rio-pico. Tratar con la Junta. 
S E N E C E S I T A chica formal. San Juan. 22, 1«. izqda, 
S E N E C E S I T A chica. Lain Calvo,, 29, 3J, habitación 6. 
G A N E 6.000 pesetas mensuales aprendiendo s^rigrafía. Matér. Apar-lado:- 8.085. Barcefona. 8 E V E T E B I T A pastor paxa ovejas, poca familia. Tratar en Revillal-cón,.Daniel Martínez. S E N E C E S I T A niñera, tardes da 7 a 10. San Coeme, 14, 4,;i Izqda. 

SK N E C E S I T A chica. Teléfono 2673. S E N E C E S I T A chófer con carnet primera es-ptjcláJ, para línea de viajeros. Inútil presentarse sin buenafe referencias. Informes. Calvario, 31. 
S E N E C E S I T A señorita para coger puntos de medias, clientela buena, ganancias cuantiosas. Urgente. Loe dos Hermanos. Tinte, 5. 
S E N E C E S I T A chica. Teléfono, 1830. MTJOHACHA servicio se necesita, sueldo 600 p e s e tas. Informarán Pescadería Cruz. Paloma, 16. 

C A M I S E R A en fino, muy acreditad a Enfreigas rápidas. Cid, 19. 3.«. Teléfono 4404. 

C H I C A se necesita Vitoria. 3. L«. MUCHACHA servicio necesítase. Miranda, 3. •Q 6. dcha. 
S E N E C E S I T A doncella. Héroes del Alcázar, 4. 4.», habitación, 17. S E N E C E S I T A camarera con informes. Restaurante Castilla. Plaza de Veea^8. S E N E C E S I T A muchac h a San Pablo, 23, £» dr-recha 
S A S T R E necesita pantalonera Merced, 6. P R E C I S O oficiala primera , alta costura, Miranda, 3, l.9. S E N E C E S I T A mucha-cha para señora sola, razón Ahuert, Concepción 15, 2.*. -

O F R E C E S E mecanógrafo administrativo, trabajar tardes. Informes Puebla 26, 3.t• izqd. N E C E S I T A M O S Conductores en posesión del carnet de Conducir de 1.» Especial. Escr i bir al Apartado 152. Bilbao. 
C J M Í W Y VENIAS 
P O L U T O S todos lo* días. Granja San Benito. Aparicio y Rula, 12. Teléfono 1146. (D*. trém Audiencia). 
C A R B O N E S Martines, garantía fraguas y cocina». Camino Plata. Teléfono 88TL cPANAVEk superplen-ÍO para pollitos Santa Agueda UL 
P O L U T O S recién nacidos. Avícola San Is i dro. Santa Clara, 5. Teléfono 4117. V E N D O depósitos ura-lita 1.000 litros. Los Colonia, 5. 
MOTOR DSesd industrial alemán, 12 HP. , arranque en frío; y otro a gasolina, 3 HP.. vende Sergio González, Mecerreyes. 
cPANAVE>. E l mejor pienso para gallinas. Santa Agueda, 10. 
S I L L O N E S americanos Herramental y fornitu-r a s. Productos para permanentes. Pez, 18. Madrid. 
S E V E N D E plataforma con dos ruedas goma y tableros; bidones para aceite, de 200 litros. San Juan ,31, Chatarr6-n'a.-
V E N D O plataforma con rtifdas d« goma. Puv W*. 16. M . 

¡ATENCION tractoristas ! Y a llegó vuestra .economía en formones de distintas medidas, precios sin competencia, todo ello garantizado, 28x28 a 65 pesetas. Ferretería B a ñ u e los. Plaza Vega, 36. Burgos V E N D O librerías, mesa máquina escribir, Involca y turca - confortable. Calvario, Q, 1.*, izquierda. De. 6 a 7. 
A P I C U L T O R E S . cera estampada, c a n t idad, calidad, economía, fuelles, guantes, caretas, extractores, etc. Confitería Arranz. San Pablo. 
M A Q U I N A R I A para industrias cerámicas, químicas, obras públicas, trituradores, machacadoras, filtros, prensa, bombas-membrana, re^ d u c t o r e s velocidad, bombas-vacío, etc. In dustrias Seguí. Lepanto 23. Valencia 
M A Q U I N A escribir nueva 2.700 pesetas, usada 1.500 vendo San Gü, 11. 4.* 
V E N D O motor propio para riego cinco HP. equipado con 50 metros de manguera seminue-va. a petróleo y gasolina. Informes Casa L a Vega, Gamonal. V E N D O traje comunión de n i ñ a económico. L a m Calvo. 32, piso 1», Lola, modista. 

SEÑORITA universita- GANADOS Y APEROÍ 
ria alemana aceptaría dar clases particulares de Inglés y Alemán < habla e spaño l ) . R a zón esta Administración. 

tNSEÑANZAi 
A C A D E M I A Corte Obn-fección. Puebla, 7. 2.°. derecha 
SEÑORITAS titu laida* darían clases peinara enseñ a n z a. Telóf iiotr 5870 y 2584. 

fíNLAS 

V E N D O casa Unifami-liar céntrica, seis amplias habitaciones y servicios, jardín y gallineros. Ver de cinco a siete. Informes esta Administración. P I S O libre vendo Plaza Vega. Teléfono 5271 S E V E N D E piso céntrico con 4 habitaciones. Teléfono 3406. V E N D O casa con planta y piso, cochera y gallinero de ocasión. Teléfono 1821. S E C E D E N derechos de ynn vivienda Informes, Cooperativa d e Fát ima. Crucero de Skn Julián. 
V E N D O casa con piso libre y amplio terreno, o piso sólo llave en mano, Gamonal, calle Vitoria, Razón Cordón, 4, l.B dcha. 
OCASION vendo casa 4 habitaciones, gallinero, patio, huerta. Riva-lamora, 17. 
O C X S I O N 'por ausencia se vende piso. Vitoria. 54, 6.e. sSlo 5 días. V E N D O pisos exentos, facilidades. Avenida Cid 74. Taller. 
S E V E N D E una casa en Cortes, llave en mano Tratar con Leoncio Gil . 
V E N D O piso segundo, llave en mano, calle San Pedro Cardefia, 64. Informas an la misma. 

R E M O L Q U E S , QÓmea García son calidad y garantía 100/100. Visítenos, Imite al que sabe elegir. Avd. Cid 6a T E R N E R O S í Crladlos (sin leche), con «Papilla Lechal». Droguería N i é v a Madrid. 2. L O M E J O R para toda clase de ganados. Fos-foferrosa. Engorde Castellano. 
V E N D O verraco y cerda preñada^ Pío Alonso. Granja Escobilla V E N D O seis chotos cebados, buena clase, de u n peso aproximado 450 kilos, sin palas, cada uno. Gerardo Aparicio. Víllahoz. 

A G R I C U L T O R E S , Cooperativas: E l e x t r a or d i narlo tractor austríaco Steyr Diesel. 18-30 88 y 55 HP. disponible para entrega en R'iera. Vitoria 19, Largos. Recambio» garantl-sadoa. 

V E N D O trilladora Aju-ria 80 R, motor Lister, 20 caballos. Tratar José María Gómez y Lo-'renzo Ortiz. Grisaleña. V E N D O rebaño. T r a tar con Felipe Murlllo. en Sotillo de Rioja í Burgos). 
C A R R O de vacas, nuevo, Vende Emiliano A!on=o Urién, en Mecerreyes. 
V E N D O caballo de 8 años, toda clase pruebas. Tratar con Julio Diez. QuinianUla Vivar 

V E N D O trilladora Aju-ria núm. 1 con motor eléctrico, bien de todo. Tratar y verla en Vivar del Cid. Agustín Ubier-n a 
V E N D O carro de bueyes, bueno. Tratar con Cayo Díaz. Huérmeces. S E V E N D E tractor Man, 40 HP., dos tracciones, a toda prueba, por adjudicación de u n o ""Ttiuevo. Tratar: David Peciña. San Tor-cuato (Logroño). 
S E V E N D E un carro de bueyes, máquina segadora Ajuria. en Quin-tanadueñas. Pablo Te-rán. 
SE* V E N D E N dos aventadoras con motor. Par a tratar con Teófilo SadorniL Palacios de Benaver. 
V E N D O máquina aventadora ensacadora con motor. Vda, de Bande-ño Villaquirán. Villa-verde • Mogina. T R A C T O R David Browm a toda prueba, en 37.000 ptaa. vende Mariano del Hierro, teléfono 389, Haro. 
T R U J I A D O R A S Ajuria n.9 3 T-80 con o sin motor Lister 25 HP., petróleo o gas-oil, ocasión, Mariano del Hierro, telf. 389. Haro. A T ADO R A Me. Cormick n.e 7 ruedas goma, últ imo modelo, ocasión, Mariano del Hierro, teléfono 389, Haro. AT.ADORAS Me. Cormick Deerig. y Ajuria desde 5.000 pesetas en adelante, dispuestas para segar, ocasió^, Mariano del Hierro, teléfono 389, Haro. 

HUESPEDES 
S E A L Q U I L A habitación para dos temporada verano, derecho cocina eléctrica,. Teló-fono. Vitoria 49, 2.» Lz-quiarda. De 12 a 21 
A D M I T O caballero dormir o comer su cuenta. Fernán González, 24, 3,*, izqda D O Y pensión o cédo habitación con derecho cocina. Diego Laínez, 12, 3.c izqda. D O Y pensión caballeros estables, baño. Concepción, 14 escalera izquierda, habitación, 9. 
D O Y camas dormir 9 pesetas, pensión completa y cama 28 pesetas, hay teléfono y ba^ ño. Calle Briviesca, número 13, habitación 8. 
PERDIOM 

P E R D I D A broche. Gratificaré con el 10 %. San Pablo, 22. 5.c B . 
P E R D I D A paraguas. Se ruega devolución paraguas recogido por error hall Diputación, entregándolo Secretaría. 
TRASPASOS 
T R A S P A S O en Santander, hostal primera categoría, sesenta plazas, céntrico. Escriban: número 111. «Alas». Lealtad, 8. Santander. S E T R A S P A S A N dos locales con vivienda, zona céntrica comercial, uno con industria de comestibles y otro propio pera bar. San 

T R A S P A S O taller agrícola con maquinaria.. Santa María, 42. Br i viesca. Víctor Cabezón. 
S E T R A S P A S A local baratísimo» cualquier negocio. Razón, Pisones, 21, l.o. 
T R A S P A S O local propio cualquier induatila. céntrico. Informes ««ta Administración. 
U N Q S T A garantiza loa traspasos en dos meses , de plazo. 
VARIOS 
P A S A P O R T E S , penales, últimas voluntades, licencias. Confíelas a Gestoría Quintanilla. 
S E G U R O S Generales todos los ramos, absoluta garantía. Gestoría Quintanilla. 
P A S A P O R T E S , cancelaciones, penales, asuntos Ministerios. Ramo del Automóvil, por Gestoría Uncela. Vega, 5. 

F O T O GRABADO S, Confección rápida T A L L 2 R E S G R A F I C O S «Diario de Burgos^. Precios ventajosos Calle Vitoria, 13. Teléfono 2852. 
P A S A P O R T E S , penales, caza, automóviles. Rápidamente.» Gestoría Santamaría. Calera. S". primero. 

I M P R E S O » mercialea, carta* timbradas, tarjetas de visita, invitaciones, prospecto^ de p r o p a g anda e t c . T > L J . F . R E 1 G R A F I C O S «D.'a rio de Burgos». Calle Vitoria 1* léfono 2852 

T R A N S P O R T E S e n Isocarro. I n f o r m e s , Avq.la Calle Mad.rid, 18-Teléfono 5160. 



T E B C S B A P A Q D I A 

p o n J o s é M a r í a C o d ó n , n u e v o 
A c a d é m i c o C o r r e s p o n d i e n t e 
d e l a R e a l d e l a H i s t o r i a 

P o r I s m a e l G a r c í a R A M I L A 

torteado hasta las m á s l e j a n a » poblaciones de E s p a ñ a X c u v a tr i buna h o n r ó con tan diversas como mag'isrrales d isertac ión^» »o -bre temas jur íd icos , h ls tor icc» , ar t í s t i cos , amorosos. l eeendar- ' i e t cé t era , todos ellos tratados y a u n enjoyados por el oro finísimo de u n a palabra fáci l , m u l í i -lorme y sonora, que a veces a c a r ic ia por el'suave ascenso y des-censo de sus t r é m o l o s , a l peso que en o tra» nos atrae y cocven-ce por su í f iego y p a s i ó n . 
Burgos, capital y provincia, deben recibí^ el nuevo nombramiento con s incera a legr ía y Justa e x a l t a c i ó n , teniendo muy presente a l aquilatar el fella »uc^-dido, que no siempre honran lo» cargos a los hombre» , »ino que, a las veces, u n a en #1 caso actual, son los hombres 1c» que honran los cargos. 
Como miembros d» l a Inst i tuc i ó n F e r n á n G o n z á l e z , q u « s« ! h o n r a contando a l D r . C o d ó n j entre los suyos y como presidente de la C o m i s i ó n Provinc ia l de Monumentos que hoy le abre sus puertas complacida y honrada, elevo hasta el querido amigo y docto c o m p a ñ e r o la í lor espiritual de u n sano y ejemplar regocijo, pues pocas veces se h a b r á ' otorgado u n premio en mejor l id ' trabajado y ganado. 1 

jgn la ú l t ima s e s i ó n reglamen-^ taria celebrada por la R e a l Aca-detfiia de la Historia, con fecha 1$ del corriente —y a propuesta da don R a m ó n M e n é n d e z P l d a l , p. custotiio Vega (O. S. A.) y don fYanclsco C a n t e r a — h a sido investido con ei honroso nombramiento de a c a d é m i c o ' correspondiente" en Burgos, mi que-. fído di»clpulo. y desde ya larga í t eha muy e n t r a ñ a b l e amigo don j josé María C o d ó n F e r n á n d e z . | 
Con, este nombramiento, u n honor más , en buena y tenaz l id ganado, la r e p r e s e n t a c i ó n m á s autorizada de la Historia espa-, ' fióla rinde homenaje a este bur - , galéa pol i facét ico , proclaro e i n cansable que. aún, en plena y p r o m e l é d o r a ' j u v e n t u d , supo C H meatar su don de gentes y su redo valer, paseando s u verbo a u -

£ ü e l V a t i c a n o e x i s t e u n 
P a p a J u a n q u e n o e s 
S u S a n t i d a d J u a n X X I I I 

Ciudad del Vat icano . ~ E n el Vaticano hay u n P a p a J u a n que no es precisameme S u Santidad •1 Papa J u a n X X I I I . Q iovanni papa, o Juan P a p a , -os un monseñor ú.& la Sagrada- Congregación de Hitos a quien otros sacerdotes, incluso sus superiores bromean l l a m á n d o l e " S u Sant i dad" e incluso " S a n t í s i m o P a dre". • 
E n efecto el moFisoñor, se l la ma J u s n do nombro y P a p a de 

Ü apellido. Resulta entonces quO en 
' las listas, nominas y documentos, ñgura como-Papa J u a n , por la costumbre de escribir el ape-Illíió'óegúidü del nombre de pila, 
• Su Santidad J u á n X X I I I , el Fa^a verdadero, l l ama a monseñor "mi colega'"', y en varias oca-
• sienes h a charlado con el segundo 'iPapa J u a n " del Vaticano. 

Su Santidad le h a explicado incluso por qué e l ig ió el nombre de Juan: 
— 2 n t r « otras razones, y a men-. clonadas, la e leg í como prueba de- humildad, para dominar mi orgullü, pdrqué en mi r e g i ó n na-, tal d ^ B é r - g a m o l l a m a n / ' G - i u á n " (Juanito) a l que no sirve, para nada. 
"Pero no te preocupos, hijo, t ú y yo ahora nos l lamamos J u a n " Cónciuyó S u Santidad. 

HORIZONTAX,B9.—1 Consonante. 2 Tpro. t Bolsa de cuero «n que se mete la cola del caballo cuando hay barro. 4, Que no ofrec» dificultad. S Trabajar por* la noche.—Pa-' ra blanquear. 6 Astro».—Palpar. 7 E n inglés señor.—Beses. 8 Beve-rencias o cortesías humildee. 9 Ahip-mo«. 10 Religiosa, 11 Consonante. 
V E R T I C A L E S . — 1 Consonante. 2 Tratamiento. 3 Dichoso. 4 Lugares donde se quema la. piedra p a í a har cer cal. 5 Peñascos.—Flor. 6 Mendigar.—Miedo. 7 Nota musical.—Beber. 8 Mariscos comestibles. 9 Recipientes de tela. 10 Artículo, «n plural. 11 Consonante. 

Parece gue Cary Cooper 
ha dejado una fortuna de 
m á s de u n m i l l ó n de d ó l a r e s 

C h i c o M a r x i n g r e s a e n 
u n h o s p i t a l d e H o l l y w o e d 

L o s Angeles.—El finado actor c i n o m a t o g r á f i c o , G a r y Cooper, ; ha" dejado la mayor parte de su fortuna — s e g ú n su testamento— a s ú madre, v iuda e h i j a , pero se desconoce a c u á n t o asciend% l a misma. 
Se calcula, sin embargo, que en el momento de producirse su muerte, el acta" contaba con m á s de un m i l l ó n de dolares. 
De l total, G a r y Cooper d e j a 10.000 'dólares al- fondo de ayuda c i n e m a t o ^ á í i c a para actores necesitados y 1.000 dó lares a una Iglesia Catól ica de K e n t u c k y . 

C H I C O M A R X E N F E R M O D B G R A V E D A D 
Hollywood.—Chico M a r x , uno de los "Hermanes M a r x " , famosos por sds pe l í cu las c ó m i c a s y uno de les mejores planistas del país , h a ingresado en el hospital Ceedars o í Lebanon. 
Chico Marx , que cuenta 70 años- de edad y es el mayor de los hermanos, se encuentra, seg ú n h a sido revelado, en grave estado, pero no se h a determinado la enfermedad que le aqueja. 
U n portavoz del hospital se negó a haca- wmen-ar ios en torno a la posibilidad de que Chico M a r x haya sufrido u n ataque - cardíaco .—Efe . 

E S P U M A D e L A S € M A N A 
E L B A L O N T E M A O R E J A S I H a y historias m v e r o s í m i l e s y i esta que voy a contar es u n a de i «Has . E s inTeros ími l , pero ¡ a t e n - j c i ó n ! , es historia. 

E r a un r e ñ i d í s i m o partido de ' fútboL T a se sabe c ó m o se pone ¡ l a gente en tales casos. Nerviosis- I mo cercano a la locura. Uno de' los dos equipos' avanzaba p r ó x i - [ mo y a a l a meta; contraria. Los es-' pectadotes conten í a n e l aliento: unos t e m í a n el gol, otros lo esperaban. De pron- i to, el b a l ó n a ras de suelo parte ¡ como una flecha hacia la porte- i ría. E l portero se l a n z ó a parar la y ¡ le p a r ó ! E n el ú l t i m o momento c o g i ó l a pelota casi a l borde del marco; pero lo curioso del c a so es que la c o g i ó por las orejas. ¿Es que t e n í a orejas el b a l ó n ? No, no es que tuviera orejas, pero es que tampoco h a b í a cogido el bal ó n . L o sucedido fue lo siguiente: Mientras avanzaba el equipo a ta cante, un conejo encamado bajo las tribunas, s i n t i é n d o s e amenazado por el e s trép i to , s a l t ó repentinamente al campo. Corría con esa velocidad sorprendente de los conejos que les asemeja a una pelota disparada. E l guardameta se equivocó y t o m ó a l pobre an imal por la pelota. Así es como hizo aquella sensacional parada. 
L o malo es que el b a l ó n au-a t é n t i c o s e g u í a en juego y e n t r ó efectivamente bajo el marco de la porter ía . í E l arbitro a n u l ó el gol. S e g ú n | él, era nulo porque en la jugada 

h a b í a n intervenido elementos ex-; 
t r a ñ o s . E l elemento e x t r a ñ o fue. 
el conejo. 
E L G U I A T U R I S T I C O E l turismo se amplia en <odas! partes. Cada a ñ o . el n ú m e r o de individuos que sale de su p a í s en p lan tur í s t i co es mayor y, por consecuencia, mayor es t a m b i é n e l n ú m e r o de turistas extranjeros que llegan a cada pa í s . Por eso hay que preparar de antemano, en cal idad y en cantidad, a los g u í a s correspondientes. T r a s el guia, avanza l a corriente tur í s t i ca. E n Londres, h a habido u n a con-voncatoria p a r a a d m i t i r á un nuevo contingente de g u í a s . H a n sido e x á m e n e s muy dif íc i les porque s e h a b í a n presentado m u chos y h a b í a que hacer u n a s e l e c c i ó n rigurosa. 

E n l a ciudad londinense h a b í a y a 368 g u í a s (243 hombres y 125 mujeres) y ahora h a n sido a d mitidos otros 16 candidatos (10 mujeres y 6 hombres). Entre las preguntas que h a n tenido que contestar, ñ g u r a n las siguientes: ¿Cuál es la e s t a c i ó n de Metro m á s profunda de Londres? ¿ D ó n de e s t á la tumba de un esp ía b r i t á n i c o que fue ahorcado por orden de Jorge Washington? ¿Cuál es l a longitud de la aguja mayor del reloj de la abadía de Westminster? Jocos supieron contestar. 
Como curiosidad, diremos que las respuestas son las siguientes: Hampstead, 293 metros. E n l a 

É á l c c i t o E s p o ñ o l 

Iscüeía Social de Owed'o 
^almenes Milicia Univerdia-rw: L o s e x á m e n e s de los a lum-

. J|t>s ubics pertenecientes a la M i -&-ia Universitaria, se. c e l e b r a r á n j n esta Universidad a las cinco 
• J« Ja tarde y en los d í a s que a ^ t i n u a c í c h se expresan: P r l -mec curcoipila 24 de Mayo; se-« t o d o curso, d í a 26 y tercer cur-^ día 26: 

Ptáments ífie -Ingreso. — L o s • a m e n e s de ingreso en esta E s -
Wm, ss c e l e b r a r á n el d íá ¿ V a ^ cinco de la tarde, e nel aula -"uñero 2 de esta Universidad. 
fñculíad dQ': Ciencias S c c n ó m i c a a 
y Comsrclaiesjds Bilbao 
- ¿ f ¿ el tablón de anuncios del drri « s é encuentra todo el c ü a -aúífic ^ e n a t u r á s , d ías , horas, uias y tribunales examinadores ^ & carrera. 
Cor£í, P p ^ e r o s e x á m e n e s e s t á n f o c a d o s e] d í a 6 de Junio y « le* tysi pr imer curso. 

S1 &a -25, boda real 
en Ammafi 

- ^ Hussein de 
^ ¿ > contraerá matrimonio con 
tarde J1}* tonl óardiner ^ 
^ l ü c i n ^ 5 ^ -^ayo. según ha 

• * * É ^ í S ^ pc>rtQV02 del Palacio 

J dsspüés i t la 
Ij5$eia de su hogar 
Un 
1>1¿o ¿ J ! 1 ^ 2 ^ 0 " 6 8 ' d e ^ O z o h ó -9¿*a v i{~ m Q116 mezclado con ^ i a A 2^do a la a t m ó s f e r a l a ^ r ^ Dnrii11^10' Polvo y malos ^ b i e n i ^ ^ o l a y dejando un p€tfiu*ri i r e « o o con su delicioso r ^ s m ^ o ^ ^aa.ues, facilitando ^ • ^ a c i n n en habitaciones re-^boratorio R U Y - R A M . 
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f a b r i c a d o c o n l i c e n c i a s y t é c n i c a F O R D 

a b a d í a de Westminster; se trata de l a tumba del mayor A n d r é . E l reloj de dicha a b a d í a no tiene a gruja grande. 
E L P R O B L E M A D E L A V A C A E n la India existe el problema de la vaca. U n problema —seg-ún los per iód icos de Calcuta y B o m bar— compleamente catas tróf ico . Como se sabe, en l a Ind ia , l a vaca es an imal sagrado. Esto les parece muy bien a los ciudadanos del pa í s , pero, s e g ú n afirma el ministro de Agricultura: de aquel pa í s , la a d o r a c i ó n de la vaca es una pérd ida muy seria en el r e surgimiento e c o n ó m i c o . L a Ind ia es actualmente e l p a í s del Mundo que m á s ganado produce. Tiene 202 millones de cabezas de ganado, o sea casi la cuar ta parte de lo que existe en todo el Mundo y el doble de las que existen en los Estados Unidos. Los indios*se niegan a sacrificar, i n cluso las viejas vacas y se dice que en Calcuta pasean por las calles v á c a s y toros majestuosos que naturalmente dificultan la c ircu lac ión . 

Los indios m á s progresistas t r a t a n de modificar esta s i t u a c i ó n , pero no es fáci l . Hasta hace poco, l a edad a que p o d í a n ser s a crificadas fts vacas era de 26 a ñ o s , no antes. Ahora se h a logrado descender el plazo a los 15 a ñ o s . 
Pero de todos modos es u n a edad considerable. T o d a v í a se est á en la Ind ia bastante lejos de los filetes de ternera. E L C O S M O S A P T O P A R A 
J U E G O S Los fabricantes b r i t á h i c o s de juguetes h a n celebrado su congreso anual , precisamente, en los d ías intermedios de los dos l an zamientos de astronautas. É n el Congreso estaban representadas 120 firmas y por unanimidad h a n decidido aceptar ese nuevo motivo para los juguetes de los n i ñ o s . E l motivo a s t r o n á u t i c o . 

\ Allí, en los j u guetes, h a b r á de todo, marcianos, l u n á t i c o s , venusi-nos y habrá , sobre todo, t err í co las vestidos con los cascos y los j ^ W ^ ^ > trajes espaciales utilizados ú l t i m a m e n t e por G a -
garin y Shepard. 

L a d e t e r m i n a c i ó n del Congreso de Londres no nos e x t r a ñ a y W idea nos parece feliz. A l n i ñ o no se le puede servir cosas viejas, porque su i m a g i n a c i ó n no se conforma si no e s t á en marcha . E l n i ñ o aspira a ir con sus juguetes a la vanguardia del progreso. Pero los fabricantes t e n d r á n enormes dificultades para lograrlo. ¿ C ó m o es un hombre de M a r te o de l a L u n a ? H a b r á o no h a b r á seres humanos en los astros, pero en todo caso h a y que inventar c ó m o son, aunque no los haya . 
Los n i ñ o s , ^a veces, piden l a l u n a ; esta vez, los fabricantes d« Londres se la van a dar y, adem á s , poblada de personas fant á s t i c a s . 

L s b r i l l a n t e e f e m é r i d e s " s e r á 
f e s te jada con u n ambic io so 

p r o g r a m a i 
, Santander.— Se encuentra y a muy avanzada la c o n f e c c i ó n del programa del p r ó x i m o Fes t iva l Internacional con ci que se celebra, el d é c i m o aniversario de esta gran m a n i f e s t a c i ó n art í s t i ca . 
Podemos adelantar que el n ú cleo musical' estará) constituido por. u n magno Fós t iva l Beetho-ven, con la a u d i c i ó n de sus s inf o n í a s y conciertos, a - cargo de la Orquesta Nacional, d ir ig ida por Leopold Ludwig y Rafae l F r ü h b e c k . E n este importante c i -c'o a c t u a r á n como solistas los pianistas F r i e d r i c h G u l d a y F r i e -dich W u h r e r , asi como la violinista i tal iana Gioconda de Vito, tomando p a r t e a n la i n t e r p r e t a c i ó n de la I X S i n f o n í a el Or feón Don o s t i a r r a , dirigido por J u a n G o -rostidi. 
L a Orquesta de C á m a r a ' de Madrid a c t u a r á en dos conciertos, teniendo como vsolistas . a l magno guitarrista A n d r é s Sego-via y al aplaudido tenor de universal fama, Alfredo K r a u s . 
Los recitales musicales t e n d r á n m á x i m a ca tegor ía , pues p a r a ellos se encuentran programados los nombres de Victoria de los Angeles, A n d r é s Segovia, F r i e dr i ch G u l d a y Nicanor Zabaleta. 
Se cuenta con la p a r t i c i p a c i ó n de dos magnos conjuntos do ballet: Antonio y §u Bal let E s p a ñ o l y u n a gran C o m p a ñ í a coreográf ica europea; se represent a r á n var ias de las m á s sensacionales novedades teatrales de l a temporada y, por ú l t imo , e s t á prevista l a a c t u a c i ó n de u n a C o m p a ñ í a de Opera- i ta l iana, i n corporando de esta m a n e r a a l Fest iva l el alto g é n e r o l í r ico que tan e s p l é n d i d a acogida tuvo con o c a s i ó n de las representaciones d e "Carmen", hace dos a ñ o s . 
Se espera, asimismo, que v a rios grupos extranjeros y é s p á -ñ o l e s tomen parte en u n festival fo lk lór ico . . " 
Constantemente, en las oficinas del Festival^ se recibe corre pondencla de todas las partes del Mundo i n t e r e s á n d o s e por la j>rc>- . t r a m a c i ó n . Todos los indicios permiten augurar que las representaciones ar t í s t i cas del X F e s tival Internacional t e n d r á n u n absoluto é x i t o de púb l i co . 

I N T E R E S A 
representante visite talleres auto-u ó v ü e s y motos, para Burgos y pro-yiuQia venta de Lámparas. f tar iMr: K i w a , •/ ÑU* Fabra. », Barc«loij|^ 
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Conmemoraciones portuguesas 
L a octava j o m a d a de l a Semana, nos d e p a r ó una agradable sorpresa. Sorpresa que estuvo a car^o de Portugal. Has ta ahora h a b í a m o s tenido o c a s i ó n de ver • i unas cuantas produciones portuguesas qne a d o l e c í a n —casi siempre— de cierta ingenuidad de exp r e s i ó n . Pero hoy hemos visto una c á m a r a ág i l que se m o v í a con u n a estudenda espontaneidal y soltura. 
Los documentales presentados por el p a í s hermano con el t í tu lo de " I M A G E N E S D E POBflTÜGAL", nos h a n gustado de verdad. Se en ellos esa continuidad t a -m á t i c a , ese c o r d ó n umbilical de una trama, por leve que sea, que une sensiblemente a l espectador > con las i m á g e n e s que contempla. E s u n f e n ó m e n o curioso que n u n ca fa l la y que parece rondar los linderos de lo inexplicable y del subconsciente, por supuesto. ' "Pues bien, Portugal h a tenido el gran acierto de i r relatando —-ctín unidad total de conjunto— diversos aspectos de la visita que el entonces Presidente de los E s -ajlfledos Unidos del Bras i l , Doctor , ' ¿ u s c e i i n o Kubitschek, rea l i zó a •A Lisboa y otras ciudades lusitanas ór\ la e f e m é r i d e s gloriosa de Jas coraiiemoraciones enriquianas. L o que significa Enrique el Navegante p a r a l a f o r m a c i ó n e integrac i ó n de l a conciencia portuguesa, justifica l a pompa y la grandiosidad de estas a u t é n t i c a s jorna-das do Júbilo nacional. E l puso los cimientos firmes de ese asombro de durac ión y estabilidad que es el Imperio por tugués , diseminado por todos los cuadrantes del • ancho mundo. / L a rea l i zac ión de este e m p e ñ o c inematpgrá f i co , de genuino noticiario documental, h a corrido a cargo de P e r d i g á o Quiroga. Y hemos de decir que h a salido airoso del e m p e ñ o . E l m á s difíci l escollo —cual es el del'posible c a n sancio del espectador ante l a i n eludible repe t i c ión de motivos— h a sido superado h á b i l m e n t e mezclando escenas y situaciones de distinto c a r á c t e r ambiental que logran, sin retorcimientos, entre-teher c interesar sobradamente a l que l á s contempla. A d e m á s se h a aprovechado la o c a s i ó n p a r a mostramos unas p a n o r á m i c a s muy ajustadas de los principales aspectos lisboetas. Porque Lisboa, asemada curiosamente a l m a r y 

recortada sobre la tumba marina de un r ío e spaño l , posee las suficientes cualidades y calidades como para l lenar ella sola toda una s e s i ó n . As i pues, nuestra felicitac ión m á s cordial y efusiva a l p a í s hermano por esta m a g n í f i c a rea l i zac ión . 
Hoy, domingo, no h a b r á proy e c c i ó n . L a s sesiones se reanudarán el lunes d ía 22, a las horas vespertinas de costumbre y en el mismo S a l ó n . E l programa s e ñ a la para esa fecha l a p r e s e n t a c i ó n de F I N L A N D I A y de S U I Z A 

U n a e x c e l e n t e f a e n a d e ' ' V a l e n c i a " 

e n l a c o r r i d a d e a y e r e n M a d r i d 

O B R A C C L T Ü R A l 

D E L A 

c m U ¿HORROS 
m CIRCULO CATOLICO 
T E R C E R A S E M A N A I N T E R N A - I 
C I O N A L D E C I N E D O C U M E N T A L 

M a ñ a n a , lunes, dedicado ai F i n l a n d i a y Suiza , s e r á n proyectados- en sesiones de 6 a 8 de la tarde, los siguieiltes documentales : 
m i m a s m w m 
m m 

L a s invitaciones p o d r á n ser re-• tiradas por los impositores, a partir de las nueve de la m a ñ a n a , en las Oficinas que la 
[fljfl OE i O S R O S DEL OEÍflLi 
tiene en l a capital . No se permit i rá l a entrada a menores de 16 "años. 

H a f » ras e n c « r 2 « s «k 
í n l l g f i s l f i f ' á l í w s 
* D I A E l d D E B Ü R G O S * T A R J E T A S D E V I S I T A S . C A R T A S T I M B R A D A S . SAL U D A S . I N V I T A C I O N E S . K T O 

M a d r i d . — D é c i m a corrida de la í e r i a cié S a n Isidro. L l e n o en la se mor a y claros en eí soL T o i o s de F e r m í n Bohorquez bravos, pues se a r r a n c a r o n de lejos a los caballos con a l e g r í a y recargando e n l a suerte. E l quinto fue s in duda, el mejor de los lidiados hasta ahora en la • fer i a . E i p ú b l i c o p i d i ó para él l a vuelta ai ruedo, que el presidente no c o n c e d i ó . "Pedros", que sus t i tu ía a D i e go Puerta , t o r e ó bien con l a c a pa al primero de la tarde y le í hizo u n a faena valerosa y v a - j r:ada, con m á s voluntad que mando. M a t ó de pinchazo y es-: tocada bu?na. O v a c i ó n y vuel ta , a i ruedo. &n e l cuarto hizo u n a faena por l a c a r a y a c a b ó de u n a estocada. Silencio. Vic:oriano Roger "Valencia", toreo con precauciones a su p r i mero y lo d e s p a c h ó de pinchazo y colocada b a j ó . O y ó pitos. E n el quinto hizo u n a gran faena, casi toda sobre la derecha. Sobresal ieron tres series de muletazos c i tando de lejos, para luego parar , templar y m a n d a r muy bien., L a faena fue coreada por el p ú b l i co. Paro con é l estoque estuvo mal y e n t r ó cuatro veces a herir, q u e d á n d o s e en la cara . Descabe-, •lió a oulso. No obstante se,le ovac i o n ó largamente y s a l u d ó desde el tercio, e n - p r e m i o a la excelente faena. 
"Mondejo", en su primero, u n toro de poca presencia, se l i m i t ó a torear con. unos pases vulgares y m a t ó de pinchazo y estocada. L a s palmas se entremezclaron con los pitos. E n el ú l t i m o toreó muy bich con ambas manos y so c i ñ ó en unas manolctinas^ pero s in loorar entusiasmar a r públ ico . D e s p e n ó a su o n ó m i g ó de una" estocarla delantera. Se le desp id ió con aplausos. 
L o s toros pesaron en vivo, por o-den de lidia, 472, 541, 480, 560, 54u y 550 kilos, respectivamente. 

C O R R I D A D E B E N E F I C E N C I A 
E N Z A R A G O Z A 
Zaragoza. — Corr ida de Beneficencia. Seis toros de F é l i x G ó mez, de Colmenar, que cumplieron, excepto oJ ú l t i m o , que fue pitado. Regular entrada. Tiempo ventoso. Actuaron mano a mano Gregorio S á n c h e z y F e r m í n M u -rillo. Gregorio S á n c h e z hizo una fae-nq. variada en su primero, al. que m a t ó de dos pinchazos y una en-

N u e v o s i n c i d e n t e s r a c i a l e s 

e n A l a b a m a ( E s t a d o s U n i d o s ) 

t i r a . O v a c i ó n , vuelta y s a l i d a jtm el tercero, f a e n a artística, p a r a dos p i n c h a z o s y u n a gran estocada. O v a c i ó n , una oreja y vuelta. E n el quinto, faena valiente y dominadora, « i t r e el entusiasmo del púb l i co . M a t ó de Tin estoconazo. O v a c i ó n , dóé orejas, vuelta y sal ida a lot medio;. F e r m í n Muril lo popfíó mucho con su primero, logrando buenct pasos. A c a b ó . d e u n a estocada . descabello a l a segunda. O v a c i ó n p e t i c i ó n de oreja y vuelta, j^n e tercero, faena breve, para un pin chazo, estocada ¡entera y desea bello ai tercer golpe. O v a c i ó n j saludos. E n el ú l t imo , faena valentona. T e r m i n ó de pinchazo media y descabello. O v a c i ó n . N O V I L L A D A . E N V A L E N C I A 
Valencia.—Novillos de los hermanos Peralta, bien-presentados pero difíci les; Lleno. ^José María Montilla, o v a c i ó n y vuelta en ei primero y o v a c i ó n , p e t i c i ó n de oreja y dos vueltas en el cuarto Manol6. ovacionado en los dos. " a l Cordobés" , aplausos en uno. pitos en el segundo y nada de relive en otro novillo de B e n í t e z Cubero, que rega ló . 

L A C O R R I D A D E L I B E R A C I O N E N B I L B A O 
B i l b a o — E s t á ya ultimada la corr ida do la L i b e r a c i ó n a beneficio de la ' ciudad sariatorial de Santa Marina , que se ce lebrará cerno es ya tradicional, el 19 dé I Junio p r ó x i m o . 
I n t e r v e n d r á n los diestros A n -; -tonio Ordóñez , Manolo Vázque? j y " E l Vit i", con i toros de. don I Juan- Perjro Domecq, de Jerez .de ! la Frpntera .—Cifra . 

Madrid.—Durante el d ía de hoy el tiempo h a sido bueno en la P e n í n s u l a , Baleares y Canar ias . 
, P r e d i c c i ó n p a r a m a ñ a n a domingo: C o n t i n u a r á el buen t i e m p o con temperaturas a n á l o g a s a las de hoy. 

L a s temperaturas extremas de r ^ p a ñ a h a n sido de 32 grados en Badajoz y 3 en Sor i a . L a s de Madrid h a n sido de 26.4 a las 14,15 y de 11,8 a Jas 6.—Cifra. 

OOff t te 
Madrid.— T o d a v í a vive u n a superviviente del hundimiento del barco "Titanic" y se l lama d o ñ a F e r m i n a Oliva, que cuenta 92 a ñ o s de edad. 
Vive en la calle de Regueros, de esta c á p i t a r y t o d a v í a recuerda las circunstancias de aquella •tragedla mar í t ima .—Cifra . , 

C a m b i o : 4 v e l o c i d a d e s 
P o t e n c i a : 7 , 6 C v . 
V e b c i d a d : 1 0 5 K h 
C o n s u m o : 2 , 7 5 l i t r o s 
P r e c i o v e n í a a l p ú b l i c o f . f 
2 1 . 0 0 0 P t s . 

O R G A N I Z A C I O N D E V E N T A S * 

C I C L O S A Y A L A 

C a l l e M a d r i d , 16 w T e l é f o n o 5160 : - i B U R G O S 

P L I A S F A < C I L I D A D E S 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 2015 

Montgomery (Alabama, Esta-( 
des Unidos) .—Una multitud dej 
blancos han atacado violentamen-1 
te a u n grupo de estudiantes,! 
blancos y negros, pertenecientes! 
a u n a a s o c i a c i ó n de confratemi- , 
z a c i ó n rac ia l cuando el aytobYis 
e n que h a c í a n viaje desde B i r - ' 
mingham llego a la terminal de : 
Montgomery. Dos j ó v e n e s b l a n - | 
eos fueron derribados y maltrata-
dos en tierra, mientras otros es- i 
radiantes sufrieron d a ñ o s de m e - í 
ñ o r importancia. Cuatro po l i c ía s 
c o n t e m p e r e n la e s c e ñ a , s in i n - ¡ 
tervenlr en absoluto en ayude de: 
los atacados, a pesar de los gritos' 
de é s to s . j 

Poco m á s tarde, la mul t l tu t í ' a t a c ó t a m b i é n a u n fo tográfo , | en las c e r c a n í a s de la terminal; de autobuses, y le derr ibó a tie

r r a , mientras l a m á q u i n a era rtc* trozada. ues" £ 1 jefe de la po l ic ía . J p t>,. ppenthal. llego a l lugar 'de suepses. escollado pea- un cnrH^ de patrulla. L o s oficiales S t e po l i c ía ordenaron a 'odas tes d J t sr-r.as que abandonasen la clon de autobuses, ñ e r o les S i T ron que p o d í a n esoerar fuera. Uno. de los j ó v e n e s m a l í r a t a . tíos fue llevado a u n a ambula^T c í a , pero el otro hubo de ser S i ladado a una c l í n i c a por dos ¿ T t u d í a n t e s negros. E l comisario ri* poheia L . B . eu l l lvan di'o a S í p e r l o i í s t B : -Hemos llamado » r a que viniera una ambulanc*» pero toQas e s t á n averiadas- 35 estudiante negro p r e g u n t ó a Si l í Ldvan s i iba a protegerlos, oem é s t e le r e s p o n d i ó diciendo nue lo hab a n pedido. 0 E l grupo de estudiantes Wan eos y negros tratan con é s t e v otros viajes proyectados acabar con la norma de segregac ión r a ciai en los trarsportes priblicos comunes a varios Estarlos meridionales norteamericanos, la cual los negros solamente n u S den v ia jar en l a parte trasera oe los autobuses y t r a n v í a s . 

Eqoipado cerno vehículo 
coafre incendio* 

CONCESIONARIO 
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C E N T R A L 

0 

0 

E M I S I O N D E A C C I O N E S 
E l Consejo de Administración de este Banco, en ejecución de los acuerdos adoptados por la Junta GeneTal extraordinaria de accionistas, celebrada el día 15 de Abril de 1961, y con la preceptiva autorización del Ex> celéntísimo Sr. Ministro de Hacienda, ha acordado emitir O C H E N T A TSÍJJL A C C I O N E S , números SÓ0.001 al 880.000, representativas de nn capital nominal de, CUAüteNTA M E L L O N E S D E P E S E T A S , que podrán ser gus-criías por los accionistas que posean acciones in&critas no'-'más tarde del 81 de Mayo en curso, en la proporción de una acción de las que se emiten por cada diez de las que en diciia fecha posean. . 
E l derecho de suscripción qxie a los señores accionistas se reserva, habrá xle ser ejercitado desde el día 1 al 30 de Junio próximo, contra presentación do los Extractos de Inscripción correspondientes a las acciones de que sean propietarios. También podríS ejercitarse con los derechos de suscripción-qxie a los señores accionistas se entregarán a su instancia, por las acciones que no utilicen para suscribir las que b« ofrecen objeta de este anuncio. 
Las O C H E N T A M I L A C C I O N E S que se emiten tendrán los mismos derechos políticos y económicos que las actualrhente en circulación, excepto que percibirán l a mitad de lo que corresponda a cada una de la.fl acciones ahora circulanteá del dividendo con cargo al ejercicio de 1061. Se ofrecen en suscripción al tipo de la par, .o sea a quinientas pesetas por acción, cuyo importe deberá hacerse efectivo en el acto de suscribirlas, entendiéndose que los señores accionistas que no hayan ejercitado ©1 derecho que se les reserva, dentro del plazo fijado del 1 a l 80 de Junio próximo, ambos inclusivo, han renunciado a l mismo. 
Eos boletines de suscripción podrán ser presentados, dentro del' plazo señalado, en la Oñclna Principal de Madrid y ei^ todas las Sucursales y Agencias, de la Entidad. 

Madrid, 18 de Mayo %de 1961 E L P R E S I D E N T E D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N Ignacio VilIaloEga Villalba. 

D i S T R I B Ü I D O R A D E « I B E R D U E B O » 
D I V I D E N D O C O M P L E M E N T A E I O 

A partir del d í a primero de Julio p r ó x i m o se p a g a r á e l dividendo complementario correspondiente a l Ejercic io de 1980, acordado en l a J u n t a General Ordinaria celebrada #1 S de Mayo de 1961. 
E l importe de dicho dividendo s e r á el siguiente: 27,50 pesetas p a r a las acciones preferentes n ú m e r o s 1 a l 6.OO0 contra c u p ó n n ú m . 3S. 
27,50 pesetas p a r a las acciones ordinarias n ú m e r o s 1 a l 66.000 contra c u p ó n n ú m . 41. 

I N T E R E S E S D E O B L I G A C I O N E S 
A part ir del d í a primero de. Jul io p r ó x i m o se p a g a r á n los intereses de las obligaciones en c i rcu lac ión correspondientes a l primer semestre del a ñ o en curso. E l importe l íquido de cada c u p ó n es^ 
E m i s i ó n 1954, c u p ó n n ú m e r o 14, pesetas 12,60. E m i s i ó n 1945, ' cupón n ú m e r o 33, pesetas 9,40. E m i s i ó n 1940, c u p ó n n ú m e r o 42, pesetas 9,40. Tod^s estas operaciones p o d r á n llevarse a cabo en l a sucursal del Banco de Bilbao en Burgos y ú n i c a m e n t e el pago le los intereses de las obligaciones se e f e c t u a r á en nuestras Oficinas, calle Madrid n.0 1. Burgos, Mayo de 1961 E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N , 

M A D R I D 
A m p l i a c i ó n de eapUal 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Banco, e n uso de l a facultad que le reconoce e l p á r r a f o 3.° del ar t í cu lo 11 de los Estatutos, en r e l a c i ó n con e l ar t í cu lo 96 de la L e y de Sociedades A n ó n i m a s , acordó el d í a 10 del corriente mes de Mayo ampliar e l capital social del Banco, h a b i é n d o s e obtenido previamente l a a u t o r i z a c i ó n administrat iva pertinente. D icha a m p l i a c i ó n es de cincuenta millones de pesetas, representados por cien m i l acciones de quinientas pesetas cada una , n ú m e r o s 1.300.001 a L400.000, en las condiciones s i guientes: 
1.a — L a s cien m i l acciones n ú m e r o s 1.300.C01 a 1.400.000 se pond r á n en c i rcu lac ión en su totalidad, teniendo los s e ñ o r e s accionistas, derecho preferente de suscr ipc ión en la proporc ión de u n a a c c i ó n nueva por cada trece de las antiguas que posea. 

2.a — JE1 p r e c i ó de las nuevas acciones áerá de 500,00 pesetas cada una, o sea a l a par. 3. a — L a suscr ipc ión t e n d r á lugar e l d ía 1.° de Junio, c e r r á n d o s e el L 0 de Julio p r ó x i m o . 
4. a — E l valor de las accione? se h a r á efectivo en l a siguiente forma; 50 por 100 en el acto de la suscr ipc ión y el 50 por 100 restante en la fecha que í i j e el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , de acuerdo con lo dispuesto en el art ículo 12 de los Estatutos, que se d a r á a conocer a los s eñores accionistas mediante aviso que se publ icará con l a debida a n t e l a c i ó n , en e l B o l e t í n Oficial del Estado y per iódicos de m a yor c i rcu lac ión . 5. a — L a s nuevas acciones d i s frutarán , a partir del 1.° de Julio de 1961, de los mismos derechos que las anteriormente en c i rcu lac ión y p a r t i c i p a r á n de los beneficios sociales en proporc ión a l tiempo y a l capital que tengan desembolsado. 
6. a — L a suscr ipc ión podrá efectuarse en la central del Banco en Madrid y en todas sus sucursales, a s í como en los Bancos de San S e b a s t i á n , Herrero y Gijón . 7. a — A los s e ñ o r e s accionistas cue deseen ceder l a totalidad 0 parte de sus derechos se les f a c i l i t a r á el correspondiente documento, pudiendo solicitarlo en las -mismas oficinas indicadas para efectuar la suscr ipc ión previa p r e s e n t a c i ó n de los extractos de inscripción» Transcurrido el d í a s e ñ a l a d o para el cierre de la suscr ipc ión , e l do-comento acreditativo de derechos quedacá sin valor n i efecto alguno. Madrid, lí> de Muyo fle l Ü U . — E l secre tar i» gMaeral, JOftE KLÍsEZ M O R E N O . 

De U l e i i t o Bodi 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

lazos existentes entre ios dos dis-
tüDUjs p a í s e s europeos deben ser í o r t a l e c i d o s . De G a i d l e y Ade nauer llegaron t a m b i é n a un acoerdo sobre planes concretos p a r a fortalecer la c o o p e r a c i ó n en el campo p o l í t i c o dentro de la comunidad europea (o Mercado C o m ú n ) , mediante reuniones re^ guiares de los jefes de Gobierno de los seis p a í s e s que lo comno. nen, i 

E l portavoz a l e m á n , dijo tamb i é n que hay razones p a r a esperar que los seis jefes de G o bierno, cuya anunciada r e u n i ó n en B o n n fue aplazada ei mes úl-timoj puedan reunirse en fecha p r ó x i m a . 
E n í o que se ref iere a la NATX) el secretario de Estado a lemán* ba dicho a los periodistas que el presidente De G a u l l e y el canciller Adenauer "se han mostrado de acuerdo en la necesidad de fortalecer l a . o r g a n i z a c i ó n a t l án tica y l a necesidad de la propia /ex i s tenc ia de l a Ñ A U O para la seguridad de sus respectivos países".—Efe. 

P E i E P A O R A T I V O S P A K A LAj Ef*-T l t E V I S . T A . K J í N N E D y i - • K B U S C H E F 
Viena .— Unos siete mi l polic ías uniformados y un mil lar de detectives en traje de paisano, s e r á n movilizados para prestar servicio do vigi lancia durante la entrevista del presidente K e n a e -y el p r i m e r ministro Boviéfi-co, Kruschef , los dies 3 y 4-de íl'iuiio p r ó x i m o , en' esta capí t a i 
E l secretario de Prensa de la Oasa B l a n c a , -Píerre Sal inger, es esperado en V i e n a el p r ó x i m o lunes, para tratar de las cuestione© de seguridad coa los xoirea-pondientes funcionarios austr íacos. P o r parte s o v i é t i c a se espe-• r a a l general Sacharbf, jefo de seguridad del p r i m e r ministro ruso. 
E s casi seguro' que tanto K e nnedy como Krusclief , serán a c o m p a ñ a d o s por sus ministros de Asuntos Exteriores y otros a l tos consejeros, • pero en n ú m e r o mucho menor que en las conferencias de alto nivel celebradas en el pasado .—í í fe . 

S E P U J E P E N A D E M U E R T E P A R A B A Y A R Y M E N D E R E S 
I s l a de Y a s s l ( T u r q u í a ) . — •El ministerio fiscal h a solicitado pena de muetre ' para Celal B a -y a r y A d n a n M e n d e r é s y otras cuarenta y dos de les ciento dlo-c ¡ s i e t e personalidades dél régimen derribado ei pasado a ñ o en r e l a c i ó n con l a matanza de estudiantes de las Universidades de Estambul y A n k a r a , registradas antes de l a r e v o l u c i ó n . P a r a otras sesenta y cuatro pide diversas penas de p r i s i ó n y p a r a l á s nueve restantes la a b s o l u c i ó n 

¡UlMU m ñ t u É i 

m M i m ' 
Fuego en el ¿arr io chino de Manila 

B o n n — U n a ola de rabia se e s t á extendiendo por Alemánia occidental, s e g ú n informes oficiales do los veterinarios. No solamente perros y gatos, sino tamb i é n vacas, caballos, cerdos, ovejas y cabras, h a n muerto a coO; secuencia de esta enfernredaa cerca de Hamburgo y en eí Schie swlng-Hoist ein. 
L a s autoridades creen qn^ 18 rab ia puede, proceder de A l e n » -n l a oriental y que es contagiaos por los zorros y tejones. No se h a registrado n i n g ú n caso entre los seres humanos, ere' y é n d o s e que esto se debe a lava cuna .—Éfe . 

F U E G O E N E E B A R R I O C H I 
NO D E M A N I L A m „ 
M a n i l a — So h a registrado vn 

enorme Incendio en ol barrio 
chino de la cap í ta!, donde la ma
y o r í a de las casas son de 
dera. . 

Diez rrtil personas han queoa'J7 
s i n hogar y los d a ñ o s ocasiona
dos se elevan a m á s de 25 DO' 
l i ó n o s de dolaros. 

No M habido m á s v í c t ima* 
que u n a de los bomberos que ^ 
fervino en l a e x t i n c i ó n d£L,^s 
niestro. que r e s u l t ó con gra> 
quemaduras.—Efe. 

Todos somos hijo» de no mo Padre y tenemos igO** JJ" tino eterno. E n el Cielo no _ brá ricos y pobres. ^ ^ ¿ ^ tos, poderosos y ^éhae^t^áe y educados, sino solo lito» y herederos de Oomprtmderft* « s » ̂ ¿^JL 
^ gretas m la l¡*Pm 



V O S H O G A R E S 
L a m e / o i ó p e z - Fernández-Blay 

A lap sci's ele' la tarde de ayer, sábado, eri la capilla del Palacio Arzobispal, sobriamente .adornada —tapices y flores—, se celebró el Baatrimonial enlace de la distiñgul-

da y encantadora señorita Carito Fernández B)ay con don Manuel Lámela López, abogado - fiscal, de esta Audiencia Territorial. Bendijo la unión don Rufino Gó-

Sans de Madrid - Ibrán Vélez 
Ayer, sábado, por la tarde, en la nave mayor de nuestro incomparable templo metropolitano, brillante 

• cortejo nupcial. Damas y damiselas luciendo elegantos atuendos; caballeros, unifonnos, condecoraciones... 
En el altar, el M. I. Sr, D. Buenaventura Diez y Diez y, bajo la protectora mirada de Santa María la Mayor, arrodillados, los novios. «Ella», l iar ía de} Carmen Ibrán "Vé-l©z —una -burgalesita, de maravillosa belleza—y,«él», Luis Sanz do Madrid y Lsquorica, madrileño de diB-tin^uida estirpe. Bendijo la unión el Reverendisi-

' sao P. Abad Mitrado de San Pedro de Cardeña, quien, tras sentidas pa-
,. Jabras y poniendo de'rolieve la tras-eenclepcia/del acto que se estaba ce-- lebranúb,, dió lectura a un telefo-| nema, del Vaticano concediendo especial bendición de Su Santidad Juan X X H I para el nuevo matri-
' monlo. 1 ; ̂  • 

. Actuairon de padrinos doñá Pilar i Lequerlca G-roó, madre del novio, y. don Carlos Ibrán Navarro, padre de la desposada. • ' 
E n la sala capitular y ante la representación jedicial, .firmaron como testigos los Excmoa ^Srs. D. Sei'-vandp Pernández-Victorio , gobernador civil do Burgos; don Honorato Martín Cobos, alcalde de la ciudad; don Fél ix Sedaño, general de Aviación; don Jos6 Navarro. Rodríguez Canales, jefo doi Sindicato del Olivo; el mar'quiSe del Oria, el general Eugenio Frutos, don Alfonso Aguilar Gómez Acebo; limo Sr. D. Domingo Crespo Rosales, don Charles Holl, don José M.* Llopis Guilo-don Enrique Várela, don A l fonso HLguero, don Enrique Villa-' franca, don Antonio Zunzunogui, don Antonio de la R l v a y don Félix Blanco. 

N Asimismo firmaron los señores don Juan José Vélez Loma, don V a lentín Fernández-Soto y don Ave-ttao Canga, tíos d© la novia, y su .Primo don Javier Rodríguez Ibrán; 7 los hermanos del novio, don Fer-^ d o y don Julio Sanz de Madrid y Lcquerlca, 
Durante la ceremonia religiosa «antó e«cogida« piezas la' Escolanía ' 'Catedralicia, 
Loa invitados al matrimonial en-«co Sana do Madrid-Ibrán Vélez ÍT»eron delicadamente atendidos 7-cock taU y cena— en típico restaurante, donde, para amenizar el ^ o , actuaron el grupo de danzas del Orfeón, oon loa coros y los clá-«coa dulzaineros, -v tubo más: en el momento cum

bre de partir la novia el tradicional pastel, los coralistas entonaron el Himno a Burgos, que los concurrentes a la brillante fiesta escucharon puestos en pie,' con profunda emoción. 
Los nuevos esposos, a los que de-seamqs venturas sin fin, realizarán en avión fantástico viaje: Egipto, Líbanq, Jordania, Grecia e Italia. ' 
Fija.rán su residencia en Madrid. 

M. E . 

mez Moradillo, párroco de San Lorenzo el Real, en cuya feligresía nació la desposada y fue bautizada y confirmada. Actuaron de padrinos, doña Carmen López Ferrugia, madre del novio y don Luis Fernández Bravo, padre de la novia. Llevó la representación del Juzgado el Excmo. Sr. D. Antonio Ubl-llos Echevarría, fiscal de la Audiencia Territorial. Firmaron como testigos, por parte de la novia, su hermane polítioo don Higínlo Seisdedoe Rozas y sus primos los abogados don Enrique Blay Quintana y don Carlos Blay Quintana; don Antonio Diez, don Federico Urraca Plaza, don José María Jorba Puigsubirá, don F e derico Diez de la Lastra y don Bonifacio Gutiérrez Ruiz, y por partc-del novio, su hermano Femandf Lámela López, ingeniero industrial y su tío el abogado don Eduardc Lámela Fernández. Asimismo firma ron los Ilustrísimos señores dor Angel Salinas Quijada, teniente-fia cal de la Audiencia territorial; dor Angel Falcón García, presidente d< la Sala de lo Contencioso; don Jos'' Antonio Seijos Martínez, presidentf de la Sala de lo Civil; don David • Rayo Gómez abogado - fiscal de Ir Audiencia de Badajoz; don Alejan dro del Toro Marzal, teniente - fisce de la Audiencia de Vitoria y doi José Treitiño Sánchez, aparejador. Terminada la ceremonia rellglc sa, en la que los desposados reci bieron especial bendición de nués tro Rvdmo. Prelado, Dr. D. Luciam Pérez Platero, la numerosa y dls tingoiida concurrencia fue espléndi damente obsequiada en céntrico 3 acreditado hoteh Brillante fiesta d--sociedad en la que destacó la gen til desposada en su magnífico atuer1 do de Oeremonia y los preciosos pa jocillos Monse Jorbe de la Fuente Piquiña Llinds Cano, Marisina Cria do Fernández, Federico Urraca Mo liner, Ernesto Ruiz Santisteban. que con simpática soltura unos llevaron la larga cola de la novia y otros fueron ^portadores de las arras tradicionales. 
Y unos y otros, en .el banquete ante la monumental tarta, sé portaron con exquisita «corrección». 
Momento emotivo: la ofrenda del ramo de la desposada! en la capilla del Asilo de Nuestra Señora de las Mercedes. 
Los nuevos esposos salieron en automóvil , con dirección a la Costa Azul, Costa Brava y Palma de Mallorca. A su regreso, pasarán unos días en evocador castillo, enclavado en la finca que en los alrededores de Madrid pertenece a la familia Lámela, 1 
A las muchas felicitaciones que novios y familiares recibieron unimos la nuestra, muy cordial y afectiva. X . 

«i 

1 1 U n . i t a . m i fie la 
M a g n í f i c a c o n í s r e a s i a d e l e s c r i t o r o m í t a n s e S . F r a n c i s c o 

G a r f i a s e n l a I n s t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z 
* las ocho y cuarto de la tar

de de ayer y en el salón de ce
siones de la Diputación provin
cial, pronuncio su anunciada 
ceñierencia, en acto organizado 

D o n E v e l i o S a n z l e y ó e n l a 

« M e s a d e B u r g o s » s u o b r a 

p o é t i c a « E l P a s t o r c i l l o > 

do a su obra hasta hacerla sal-i 
tar en chispas de luz. Por con-
Segiür el diamante Invencible de 
la Belleza, Juan Ramón estuvo 
dispuesto siempre a dar su san-

per la Institución Fernán Gon-, gre. Su conciencia lírica le re-
zález, el ilustre escritor onuben- clamaba perfección desde todos 
se don Francisco Garllas. | los ángulos de su obra inmersa. 

Presidió el director de» dicha' Pero la obra crecía y el poeta 
docta Academia, don Rafael Ibá- menguaba Ya no era posible un 
fiez de Aldccoa y Urculiu y en^i abrazo total. Por todas parteS se 
tre ei distinguido auditorio se 
encontraban escrUores y pubi¡-| 
clstas burgaleses. 
_Hizo la presentación del con-' 
íerenclante el académico y tam-: 
bién laureado poeta andaluz don 
Juan Ruiz Peña, que puso de re
lieve la acusada personalidad de 
su paisano, nacido en Moguer y 
considerado como uno de los me
jores poetas de su generación an
daluza y, desde luego, el prime-i 

les desmandaba, a grandes cho
rros, su propia abumdancia. Su 
muerte no fue otra cosa que su 
derrota en esa batalla canstante 
de belleza y vida. Sí, la muerte 
vino a dejar, por fin, en su re
poso absoluto, la obra en mar
cha por la que siempre luchó. 
Porque toda la vida de Juan Ra
món se puede resumir diciendo 
que fue un largo y poderoso es
fuerzo porquo su obra fuese co

ro y más calificado "juanrramo-l imo una estrella, "como una es-
ilista" —dijOT- contemporáneo-! trelIa ^ es un mundo y pa-
Es autor de "Juan Ramón Jiméuj 
nez", uno de los mejores libros' 
que se han escrito acerca del 
insigne Premio Nobel y tiene en| 
su haber diversas e importantes, 
obras, 

Inrredlatamente después, e l : 
señor Garfias entró en el tema 
de "Juan Ramón Jiménez, poe
ta de la prosa", comenzando por 
hacer observar que la obra en: 
prosa de su paisano era casi des
conocida para el público, excep
to por-sus libros "Platero y yo": 
y "Españoles de tres mundos".: 
Y, sin . embargo, su creación en 
ese campo, es importante y am
plia. 

Como demostración de su asen
to, enumeró el conferenciante la1 
serle de libros que escribió Juan 
Ramón Jiménez en la primera 
época de su vida. v. g. "Páginas 
dojores^sr; "(PaJabras romántL 
cas", "Baladas 'para despuós", 
"Meditaciones líricas", "Odas l i 
bres" e "Ideas líricas". Esta fe
cunda producción literaria, fen 
esa fase de su vida, culmina con 
el maravilloso "Platero y yo". 

En la segunda parte de su 
existencia, en el tiempo de su 
madurez, dejó a la posteridad tra
bajes como "Por el cristal ama
rino", "La corriente infinita" y 
"El trabajo gustoso", entre-otros, 
que alcanzaron su máxima ex
presión en "Españoles de tres 
mundos". , 

Ei conferenciánte terminó di
ciendo: 

"Las páginas leídas" son ejem
plos suficientes, cogidos ál azar, 
de la cantera extraordinaria de 
la prosa del poeta, una prosa 
que tiene tanto valor lírico como 
el poema más exigente. El poe
ta. se atormentaba atormentan-

" • D U r S [ 0 S c . i n á n ñ v e r a n i V o r a ? ' * 
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P o r J o s é M a r í a S A N Z B R I O N E S 

P I S O S 
m m m 

(Santander) 
f & FASE DE VIVIENDAS EN 
p « COLOPTEA "LOS PINA-
Sp-S , COMPLETAMENTE 
^^MmADOS, LE OFRECE 
^ USTED 
j . SANDISA, S. A-
^ la. mejor zona de Sañtan-

r, maraviUosos pisos con 
toalas a las Playas, ilave en 
¿ ^ • c o m p u e s t o s de tres 
¿or; lt0riO3> comedor-estar, 
p jga . aseo y terraza, car-
dijií^f13' mct¿Lca, zona ajar-
P ^ ? 3 ' co»ercios, etc. 
ErfíiV0^1 • • • • 104.840 Ptas. 
ttií**? desde . 25.000 " 
p o t o c a 10 
fcjfcn5 feproz.) 18.000 " 
^hdades de 751,- ptas. 
' W. î 1109 de viviendas y 

^ S 0 9 p o r ^ subven-

^eÍéVftt̂ E0LA COSA, 23 y 25. 
Mn^r) 20184 y 20398 (San-

BONAIGUA, 34. 
USOM-

y UEVAMENTE, como todos los 
•~ años, la Prensa local so . ha 
hecho eco, por plumas profesio-
naies y "aiicionafiai", del tan de
batido, manoseado y hasta arran
ciado tema de la Playa Fluvial de 
Burgos.. 

Nosotros, que hemos coleccio
nado casi todo lo que se ha es
crito en Burgos y fuera de' él so
bre tan interesante ^cuestión, car 
paz de llenar ya un grueso volu-. 
men, tenemos recortados en el 
año qüe corre —y estamos co
menzando la temporada veranie
ga— cuatro incisivos aldabona-
zos periodísticos dirigidos al co
razón y a los oídos de "qui^n 
corresponda". 

Y es que el tema es popular. 
La Playa la quieren todos los 
burgaleses modestos, todos los 
que no -han llegado, por diver
sos motivos, a poseer un coche 
propio con el que desplazarse a 
"las cercanas playas del Norte" 
o a otras más lejanas. Y si me 
apuran hasta los que disponen de 
vehículo para moverse. 

No pensábamos haber interve
nido más en asunto tan trillado, 
dospqés de nuestra poca fortuna 
al no haber conseguido en seis 
años de permanencia en la Casa 
de la Ciudad, como modesto con
cejal hijo y amante de Burgos, 
la decisión y los rriedioá adecua
dos para su construcción. Y no 
por falta de entusiasmo, por falta 
4e tesón, n i por e Itiempo em
pleado en aunar voluntades y en 
entusiasmar a los tibios desde que 
el año 1955, en Agosto, aprobó el 
Pleno una moción para su cons
trucción. Pero nos vencieron los 
imponderable. 

Y hemos intervenido de nuevo 
por tres motivos: 

l,5—Una alusión que en cier
ta sección diaria de un periódico 
local parece hacorse a los que 
con tan buenas intenciones como 
malos resultados hemos interve
nido en la "operación playa". 
Nosotros contestamos» de todo 
corazón, que hemos hecho lo que 
hemos podido y hasta algo mas. 

2.?—por el bochornoso espec
táculo que hemos presenciado, 
hace unos días, en las márgenes 
del Arlanzón, donde un grupo 
numeroso do mozalbetes., sirvién
doles de lúbrico espectáculo la 
aparatosa escena de ponerse el 
traje de baño, en plena natura
leza, una muchacha, por no ha
ber otro modo de hacerlo, pa
rece se encontraban en el mejpr 
de los mundos. 

39—por el aleccionador acci
dente, ei primero de esta tempo
rada, del que da cuenta la Pren
sa local del día 12 de este mes, 
en el que un muchacho de 20 
años ha sufrido lesiones de pro-; 
nóstico reservado, producidas eni 
el rio, por falta de acondiciona-1 
miento y limpieza. ¿Y cuando, 
como ya ha pasado, se produzca 
un accidente más grave que to-i 
dos habríamos de lamentar? Dios, 
quiera que esto ño suceda. 

Por motivos de índole social, i 
moral y de seguridad, iniciamos 
Ja batalla, hace ya muchos años, 
en pro de ia oonstrucclón 0.B la 
playa, o $» l a* píajás qiac pue- i 

Cm eecsstfiñrse diversos la- I 

gares y ai'in dentro del recinto 
urbano, con todas las garantías 
que hagan falta. Todas las ciu
dades del interior, por las que 
discurre una pequeña corriente 
de agua, y aún de mi censo me
nor que el de Burgos, la tienen, 
y no les es oner̂ -sa. Pero aunque 
lo fuera, creemos, modestamente,, 
que es un servicio del que hay 
que dotar a una ciudad como 
Burgos, donde Ja mitad o más de 
sus pisos no tienen cuarto do ba
ño. Satisfacer a los miles de bur
galeses que gozan del agua y del 
sol. 

Con la Playa y con la comple
ta terminación del Parque de los 
Cerros del Castillo y San Mi
guel, acabando su repoblación 
de árboles, colocando unas cuan? 
tas fuentes más, y subiendo al 
sitio ya elegido, el último y ma
ravilloso monumento gótico de
cadente, que es la Sala Capitu
lar de San Juan y el Claustro, 
que poseemos en Burgos, que 
ahora nadie lo ve y que se está 
destrozando, se construiría una 
capilla para que todos los bur
galeses que subieran al parque 
pudieran cumplir sus deberes re
ligiosos, gozando después da las 
delicias de un lugar único en Es
paña, cuyas virtudes hemos ala
bado varias veces en otros ar
tículos. También se podría cons
truir. Con el agua sobrante do 
los Depósitos del Cerro de San 
Miguel, que ahora se marcha, 
sin pena ni gloria, por los ali
viaderos, un sistema de piscinas 
qüe harían aún mucho más 
atractiva la estancia en este 
Parque. 

Así se podría hablar de Burgos 

como ciudad Veraniega. Así, el 
comercio y la industria hostele
ra obtendrían saneados benefi
cios con la afluencia turística de 
temporada. El . dellciosp clima 
que disfrutamos en verano haría 
el resto. No olvidemos que estos 
conjuntos acuáticos - deportivos 
son en pleno siglo X X junto con 
el clima, el único medio de atraer 
a masas de veraneantes. Los 
tiempos del cuello duro y del 
bombín para veranear sentados 
en la terrazá de un café del pa
seo más céntrico, han muerto 
para siempre. ¿Que ciudad espa
ñola, con los hermosos parajes 
de la Quinta, Fuentes Blancas, 
el Parque de los Cerros, la Isla, 
el Parral... y su playa, podría re
cibir, con más: justicia, el título 
de Ciudad Jardín y veraniega? 

Creemos que en Burgos, apar
te de ciertos cerebros trasnocha
dos, faltos- de ímpetu social y de 
visión de futuro, mediocres y 
acomodaticios en su vida anodi
na, que son poquísimos, existe 
una masa de burgaleses dotada 
de un corazón como nuestra Ca
tedral de grande, en lo que al 
amor a la ciudad que los vio na
ces se refiere. A ellos nos dirlji-
mos. 

Y también nos permitimos dar 
un aldabonazo más, después de 
tantos como hemos dado, a la 
flamante y recién' estrenada 
Junta Provincial de Educación 
Física y Deportes. Acaso en ella 
se encuentre la clave de la solu
ción con la creación de un Pa
tronato o comisión cjue aune los 
energías dispersas pero valiosas 
y populares de los que quieren 
de verdad a Burgos, 

S M u i d o r e s 
HUO do FLORENCIO 

MABTTNEZ, 8. A. 

TíPO DURO PERFORADO k w a c t o p a i a c i o s , s . a , 
DE AMPLIA APLICACION ENí VAXJJIVIELSO y OIA- (Se) 

PARA DECORACION 
ACONDICIONAMIENTO ACUSTICO 

ESCAPARATES 

ÜN TIPO DE «TABLEX" PARA CADA APLICACION 
DURO ESPECIAL — DURO — DURO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADURO — AISLANTE — ONDULADO — 

R E L I E V E CUERO Y LISTADO 

* : ' 

¡ V A N A S A 

Garant iza en todo momento a nuestros distribuidores y 
c ü e n t e s que, en ninguna de nuestras f ó r m a l a s de piensos p a r a 
Avicultura so utiliza Har ina de Algodón . . 

rece un diamante". 
• Calurosos aplausos acogieron 
las últimas palabras del ilustre 
escritor señor Grifas, que fus 
muy felicitada 

GABINETE ORTOPEDICO 

P E D R O R U I Z 
Especialista constructor de toda 
clase de aparatos ortopédicos. 
Más de 16 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. De 
Grado. — San Juan 47. TL 4979 

I N T E R E S A 
representante accesorios textiles, para lanzaderas. Escr ib ir a l n ú m . 9625, Vergara, 11—BARCEL O N A (2). 

Madrid (por teléfono, especial 
para DIARIO DE BURGOS).— 
Hoy. a las ocho de la taroe. ha 
tenido lugar en la "Mesa de Bur
gos" un acto cultural consistente 
en'la lectura de *'E1 Pastorcilio;', 
por su propio autor, don Evelio 
Sanz. 1 

En la presidencia se encontra
ban con el autor de la obra 
—aún inédita— el reverendo Pa
dre Venancio Marcos y el presi
dente y secretario de la "Mesa". 
El salón aparecía totalmente lie-; 
no de publico. . j 

El acto se inició con unas pala- [ 
bras de don Valetln Dávlia, pre
siden-e de la "Mesa de Burgos",! 
a quien sucedió en el uso de la 
palabra el famoso comentarista 
de tema religiosos de "Radio Na
cional", P. Venanc'o Marcos, 
quien empezó expresando su sa-
tisfacción como palcntiró y espa-
fíol por acudir a este solar bur
éales en la capital de Eso aña. 
Habló de la importancia del pas
tor en la Historia de la Iglesia y , 
de la Humanidad, con sus slm- | 
bolismos y sus realidades. Aludió 
al monumento nacional que está 
proyectado y que va a levantarse, 
precisamente en las tierras bur-; 
galesas de Ameyugo y dijo que un 
burgalós de Aráñala de Duero, 
criado en Vadocondes, había eri
gido también otro monumento.: 
literario al pastor, como era la: 
obra cuya lectura íbamos a "es-j 
cuchar. 

Seguidamente, don Evelio Sanz 
inició la lectura de su obra, que 
consta de 48 poemas, desarrolla-. 
dos en prosa poética, aunque el 
autor leyó aproximadamente la 
mitad, para no prolongar con ex
ceso la velada. El libro está con
cebido en la misma línea que de
fine a "Platero y yo" y se basa en 
los soliloquios de un /pastorcilio 
de 12 años, que va relatando con 
palabras, sentidas de amor lo qtie 

ve y lo que siente en su o o n t í n u » 
contacto con los animales, las 
plantas, las- personas y la Natu
raliza. Es decir, toda la temáti
ca es de tono pastoril y de deli
cada égloga, relatada con u n a 
sencillez que impregna a toda 1% 
obra de un candoroso sabor !• 
rico y cristianó. 
Don evelio Sanz, al t é r m i n o fe 
su lectura, fue largeoiente a p i r » » 
dldo y recibió muchas ^¿Mic
ciones. 
HA MUERTp EL CONfiHW» 

DE LA "MESA" 
No queremos cerrar to* 

formación sin dedicar unas Udmm 
de postumo recuerdo a don A r -
senlo López, natural de Vado-
condes y conserje de la "Mesa tile 
Furgcs" desde s u fundación en 
Madrid. 

Ese servicio a la misma estu
vo caracterizado siempre por u n 
entunasmo s in límites y gran leal
tad. Estaba aquejado de u n » 
cruel enfermedad y u n repoGÜ-
no empeoramiento produjo 09 muerte el jueves ú l t imo . 

Descanse en paz este grlUB f 
sencillo burgalés, magnlfloo cotop 
borador de todos sus p a i s a n o » f de toda causa que sirviera p a r » 
enaltecer a la P a t r i a chlo». 

0 E B U R Ü O S 
Se vende en MADRID: Ktena fie 

«Xa Cl heles». *» «lo» Kátmrm 44. 

Es mucho lo que la ACGtOW 
CATOLICA ha hecho y nadie 
podrá negárselo sin malicia; 
pero podría hacerse mucho mám 
si los que. la critican desde le
jos fueran más Justos y colaba» 
rasen con ella. 

A todos llama y a todo» toa» 
la ACCION CATOLICA. 

^ VD. NECESITA RESOLVER 
SU P R O B L E M A DE L O 
C O M O C I O N . 

V ANTES DE TOMAR 
DECISION, ANALICE LOS 
P U N T O S S I G U I E N T E S : 

SUME VENTAJAS • 
== © MEJOR SERVICIO POR 
=| MUCHO MENOS PRECIO 
H ». CARENCIA DE AVERIAS 
H « SENCILLEZ DE MANEJO 

, g o EXENTO DE MECANISMOS 
S COMPtICADOS 
pÉ (SIN CAMBIOS DE MARCHA) v 
g • ABSOLUTAMENTE SIIENCIOSO 
H 9 SIN VIBRACIONES 
| | o MENOS RIESGOS 
— ¡MAYOR SEGURlDAp! 

RESTE INCONVENIENTES 

1 • MATRICULA (NO PRECISA) 
g • IMPUESTOS (NO TIENE) 
1 • PERMISO DE-CONDUCIR 
1 (NO SE EXIGE) 

\ 

PUSIfiCADOR DE AIRE ESPECIAL 
EXENTO DE KECAXISMOS 
COMPLICADOS 
CILINDRO ALUKROM 
FRENOS POTENTES 
SUSPENSION TELESCOPll 
CONSUMO IRRISORIO 
AL8UN0S CENTIMOS POfi K M . 

USTED, ACELERA 0 
FRENA. Y BE CEÑIR! 

L RESTO 

C B c i o m o t o r 

S E R V I C I O Y SENCILLEZ S O B R E R U E D A S 

F a b r i c a d o s p o r M O T O R E S Y V E H I C U L O S , S . A . d e V I T O R I A 
D i s t r i b u i d o s e n E s p a ñ a p o r D I A M A N T , S . A . 

A g e o t e s y S e r v i c i o s O f i c i a l e s en t o d a l a p r o v i n c i a 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o B u r g o s y p r o v i n c i a 

J A I M E A N D R E S Ü R E T A 
Mtiér ld , 26 - Teléfono 4263 - B t f R G O S 
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; El I m m íoasolajor, p gifiará m M u , a m 

i n m m i i i w i M m inania es teip ditiia" ( In ¡ m , E ) 
"En aquel tiempo: Dijo Jesús a.sus discípulos: "Si alguno me 

saaa, fitserdará mis palabras y mi Padre lo amará, y vendremos a 
4-. r haremos en él nuestra morada. El que no me ama, no guarda 
¡xxía yaiabras. Y laa palabras que habéis oído no son mías, sino del 
?aér», que me ha enviado. Estas cosas os he dicho, estando entre 
T«"»rtro«. lias «1 Espíritu Santo Consolador, que 'enviará mi Padre 
ea mi nombre, o* lo enseñará todo, y es recordará cuantas cosa» os 
k-r jo ¿lebas. Le paz os dejo, mi paz es doy; y no ot la doy como 
kj- ei mando. ¡So m turbe vuestro corazón, ni se acobarde. Habéis 
si¿3 ete os he dicho: Me voy, y vuelvo a vosotros. Si me amaseis, os 
a jiire.ri&ís sin dada de que vaya al Padre, porque el Padre es mayor 
fn»a í*. T os lo digo ahora antes de que sucedaj para que cuando 
s&esiJire oa cenfirméis en la fe. Ta no hablaré mucho con vosotros, 
iursue viene el Principe de este mundo, aunque en Mí nada tiene 
í e s is pertenezca. Mas lo hago para que el mundo conozca que amo 
¿1 Padre y que cumplo sus mandatos." 

m m w \ i m m 

U M m 

l m ( m w El l i i s l F i e s t a s d e S a n J u a n d e l M o n t e 
peculiar do esí^s alegres fiestas, can la bandera nacional 
dieron, ayer comienzo a las siete Se puso en escena la conocida 
de ia tarde, cuando la Junta Di- zarzuela del Maestro sórozabai,' 
rectiva de la Cofradía, con su! "La del manojo de rosas", por ei 
bandera al frente y seguida de la i cuadro artísiico C L. A., de Lo-
Eanoa Municipal de miisica. re-; greño. del Circulo La'Amistad, 

xía^iH iri Trihim^i feimrpmo' corrl0 ^ calles de la ciudad al. que ya anteriormente logro gran 
Madrid—ti Tribunal supremo c0n ¿ ^ 3 ^ ^ paSodoble de Ver- éxito. , 

S f - ¿ ^ v R i i ^ r o u e fm¿Ssó ¿ 5el3a' v ^ ° a . Y peco más tar-! El logrado ayer fue total, com-
K ^ ^ o mútr ^ en- ?e-i5>s.g5^rl€S,y-5!-b^uí^..c^ entusiaimanoo al ¿úblicd 
ñada, en Salas de Ic-a 'Infantes, 
la pena de veintiííos año». Ba e«-
timadr-. .el alto Tribunal qus no 
huto desprecio de sexo y consi-

H o y , d o m i n g o 
ffran Jornada del 

Narciso, por dar mu?r e f ^ ^ - ^ l o s galtefos, rodeados y seguidos, que con sus ¿Uidas'y prolonga' 
inid-ii», - de.rnUea de chiquillos alegraron cas ovaciones obligo material-

d¿i an t dos horas el ambiente mente a los artistas a repetir to-
íesieio. dos loa números de 2a bonita 

i dora ei delito de asssiiieto cen la 
i atenuante de ni^se^tscion e«pon-. 

ianea a la amo.'idad. Por tanto,' 
I rebaja la pena a veinfé anos de* 

reclusión y montijn? las 175.000. 
• ^et"s dp ird?^r¡i.-8-jcr. 

REFLEXIONES 
E««ds la Resurrección a Pen-

I»cci:é3, de una manera cona-
«ueaa, como queriendo conven-
Mi- a sus Aposioios de su im
portancia, Jesús habla a sus 
alscipuio* de la venida del Es-
iintu fcamo. Y eso es lo qu» 
Wss lioy. el Evanselio que~ la 
J#^*»ia pone a nuestra conside-
üieion y en el que nos- r^iiers' 

. ft&a Juan las últimas palabra» 
ée Cris.o despúes d? la última 
frsoa paicuaL -

Y que bien se cumplió la pro-
|M3a de Cristo: "'Mas el Espíri
tu Ccngoladcr que enviará mi-
?*.dr«f en mi nombre, os. ense-
ftsrá todo, y os recordará todo, 
«a¿anto os tengo dicho". 

Kn efecto, cuando llegó este 
ilía, y «1 .Espíritu Santo descen-
kio sobre les apóstoles y se posó 
*& forma de lengua de luego £0-
ler»' sus cabezas, aquellos hom-
}ir«g>, antes tímidos, cobardes, 
líaioraníes, incapaces dei com-
tr«nder las palabras y ense-

fesiizaa de Cristo, se sienten lle-
Bct del <ion de Sabiduría, del 
éon de ciencia, del don de fc-r-
"laleía, de todos esos sieie do
nas qiic llenando su alma • les 
teMíormó totalmente, haciendo 

alies otros hombres nuevos, 
tí&i llenos de aómr y caridad, 
§;eu es el signo del Espíritu San-
fe, transformaron el mundo ra-
tíkalménte. , ' - . 
• ' Cóntempiémoslos en aquel día 
3BD»i*.orable. Apenas el Espíritu 
«»:nto ha descerfdido sobre ellos, 
acompañado de aquel ruido im-
psLuoso que sobrecogió a todcs, 
italiéro^ dei Cenáculo, y con-jpTegando, al eco de su voz, a 
Its multitudes reunidas en Je-
mimléii para celebrar la Pas-
•ua de Pentecostés de los ju-
•ica, que les recordaba su. pri-
rii«glo de ser él pueblo elegido 
¿« Dios, aquellos hombres co-
aurenzaron a predicar a Cristo 
Ciudíic^-ido, acusando a los . ju-
tó'os dé su muerte, y anuncian
do ai mundo su resurrección. ; 

Y aquellos liómbres qúe. ma-
irrnsnto sabK?n' hablar su kh-
g ú v sé há cen en ten der de to-
úps. IQS que le és«:úchan a pe-
»fs ó i sü di versidad de lenguas, 
y'-j'cs que cobardes se. habían en-

-eerraclo en el Cenáculo, se atre-
vén a desaíiár a la Sinagoga, 
a !á qua cenfundan con'tsus 

• a^labraí, Y de sus almas cal-
ésadas en • lamor divino, su
frieron caldear el ánimo de' sus 
«3'en'i?s que, . molidos por sus 
tpelQbras, se iconvirtieron por 
billares en aquellos primeros 
¿ías en Jcmsalén. Y cuando más 
tarde los apóstoles se repartie
ron por el mundo para llevar 
teasta el último rincón la fé de 
Cristo, lo hicieron con valentía, 
sin mî do a las persecuciones y 
s la muerto, llevando por todas 

• partes c r amor, la caridad, el 
pirdón, el sacrificio que habían 

transformar al mundo. 
Aprendamos la lección y abra

mos nuestras almas al. Espíritu 
Konto-'mediante una vida en 
yracia para que iluminados y 
lertalecido} por lo» dbnes de ese 
pfivlno Espíritu, podamos dar 
.testimonio de nuestra íé y. de 

nuestro amor, viviendo cristia
namente y haciéndonos dignos 
de su gloria. 

?•v 

V t d a r e o s a 

SANTOS DE ROT 
Dominica do Pentecostés. Ss. 

Seguidc», pbr., Timoteo, de. De»-' 
nato.. Socundino, Sinesio, mrs. | 

Misa con ri;o de primera clase 
y color' encarnado de' la Pascua 
de Pentecostés, segunda oración! 
Et fámulos. Gloria, Credo, Pre
facio propio. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Feria II ríe Pentecostés. San
tos: Faustino, Timoteo/ Casto,' 
Emilio, Julia, rnts.; Marciano, i 
cb.; Rcmán, ab.; Elena, vg. 

Misa, con rito fie primera cia
se y colór encarnado, de la Fe-* 
ria II de Pentecostés;' segunda 
oración Et fámulos. 

t 
Las misas gregorianas que 
darán comienzo el martes, 
día 23, a las . 8,30, en la pa
rroquia de San Cbsme y San 
Damián (altar mayor), se-
pán aplicadas por el eterno 

descanso del alma de 
LA SE-ÑORA 

S s S a M a r í a L d p e z M a t a 
c e P e d r e r o 

^ue falleció en Madrid el 
aía 17 de los corrientes 

(Q. E . P. D.) 
•US HERMANOS, suplican 

• a sus amistades la asistencia 
a alguna de dichas misas, 
por lo que los anticipan las 
«recias. . -

- Burgos, 21 de Mayo de X961 

C U L T O S 
'* CATEDRAL: Capilla de Santia
go. Triduo en honor de la San
tísima Virgen de la Medalla Mi
lagrosa en losadlas 21, 22 y 23. 
Por .la mañana a las ocho y mé~ 

-¿dia misa de comunión. Por ja 
tardo, a las ocho con sermón por 
don V-icente Proáño, canónigo, 
terinlnandó con la Salve. 

SAN LESMES. — Novena de 
la Virgen Milagrosa. Por |a ma
ñana, a las ocho y media, misa 
en el altar de la Asociación. Por 
la tarde a las ocho con sermón 
por eí R. P. Serafín García, Paul 
de la Residencia de la. Coruña. 

Hoy, a las dece, fiesta anual 
de la Cofradía de San Miguel y 
San Rernardino. A laá doce misa 
y plática. Mañana, a las nueve, 
misa rezada per los difuntos. 
NOVENA DE SANTA RITA DE 

CASIA 
• SAN LORENZO: Por la tarde," 

a las ochó. • 
CArJLí..A DE LA LUVINA 

PASTORA: Por la tarde, a las 
ocho. , 

AGUSTINAS.DE SANTA DO
ROTEA. — Mañana, Festividad 
de Santa Rita. Itor la mañana, a 
las siete y media, misa y flores 
como los días anteriores; a las 

'once, misa solemne. Por la tar
de, a las siete y medía, Santo 
Rosario, novena y ejercicio del 
Mes do las Flores, exposición dé 
Su Divina -Majestad, bendición 
solemne y, reserva, y a! final ve
neración cíe la Reliquia de Santa 
Rita y sermón a cargo del ora-
dor sagrado, M. í. Sr. D. Pablo 
del Olmo. 

AGUSTINAS DE LA MADRE 
,DS DIOS. — Mañana, Festividad 
de Santa Rita. Misas de Comu
nión geno-al, a las siete y media 
y ocho y media. Misa sobm^o a 
las 11,30. Por la tarde, a lás ocho 
serán los Cultos finales y predi
cará el panegírico de la Santa el 

XM. L Sr. don Isidoro D¿ Muru-
. garren. 

SANTA DOROTEA (Madres 
Agustinas Canónicas). — Cultos 

. en honor de Santa Rita de Ca
sia. . . ' ' , 

Mañana, .22, a las siete y me
dia de la mañana, misa de co
munión general y al final de 
ella se hará la novena de las 
flores. 

A las once, misa sólewne ofi
ciada por el reverendo Sr. D.:. 
Ricardo Ortega Martínez, direc
tor de los Estabiecimientos pro
vinciales de Beneficencia. 

Por la tardo, a las siete y me
dia, finalizarán los cultos con 
el mismo orden que los días an
teriores, predicando al igual que 
en estos tres días últimos del 
solemne novenario el Muy Ilus
tra Sr. -D. Pablo del Olmo, bene
ficiado de la S.I.C.B.M. 

En este día pueden ganar in
dulgencia plenaria todos los fie
les que previa confesión y co
munión visiten la Iglesia <le es-̂  
te Real Monasterio de Santa 
Dorotea y rogaren por las ,in-
tenciones del Romano Pontl-
üc* 

i ; 
( É l S 1 

T o m ó una botella que 
c o n t e n í a insect ic ida 

creyendo que era v ino 
El vecino de Miranda de Ebro 

&3veriano Valderrama Alonso, de 

INAUGURACION DS LA EXPO
SICION DB PINTURA 
A las siiste y media el Alcalde 

de ia duííad don José María 
.Araeüés, con el teniente de .al
caide don César Nevé, autorida
des. Prensa e invi lados. inaugu-: 
10 en el salón de la Caja de Aho
rros Munkipal de Burgos, la ex-
pesición de pintura del pintor 
mirandas, domiciliado en San Se
bastián, Ignacio Sáenz Pérez, que 
presenta cuarenta cuadros, que 
causaron magnifica Impresión y 
de la cual nos ocuparemos dete
nidamente en días venideros. 

Una vez realizado el acto ofi
cial, se dió entrada al público 
que acudió en gran cantidad. Va
ya por delante nuesetra cordial 
íolicitación al buen artista mi-j 
randés. 
LAS VELADAS TEATRALES 

CON "LA DEL MANOJO DE 
ROSAS" 
Como número principal de es-67 añbs, de estado casado, ha de- j 

jado de existir,. víctima de un fa-j te primer día de üestaf se daban: 
tal error. las dos veladas, a las ocho y on-j comô nm^Wm^^^^ 

Creyondd que.una botella con. ce noehe, que registró media en- ^ n S l ^ a ^ e n u f t?píe fíml-

partitura y otorgo grandes ova-
cienes a los actores en varios mu
tis 

Toda la representación fue 
magnífica, con honores, puede 
decirse de estreno, por la jüstezá 
y calidad de la versión zarzuele
ra. Pero forzosamente hemos de 
citar a Aória Langarica, de deli
cada y preciosa voz, que canto 
con primor y bordo su papel. A; 
gran baritcno Miguel Ruiz de 
Palacios, magnifico de voz y con 
gran escuela de canto y muy 
exacto actor y al tenor Antonio í 
Uruñuda, mejor en cada actua
ción y que cantó .con gran gus
to y maestría. Para los tres can
tantes excepcionales, íue la de 
ano:ho de gran triunfo. 

Y con ellos esa pareja de acto-
razos cómicos formidablos que 
son Bautista Ibáñez y Enrique 
Villaverde. Sin salirse de la bue-1 
na línea cómica dieron a sus pa-
pelesJa vis cómica que promue
ve la franca risa y se llevaron el 
premio de grandes ovaciones. Y 

d e F e n t e c o s t é 
dolor misionero 

rosidad y rectitud, parecían t»l 
hechas para el apóstolRrt« 

líquido insecticida contenía vino trada escasa en la primera y ca
se llevó a la boca el recipiente y si lleno en la función de noche, 
íue victima do un mortal enve-, de eala, a la que ̂ acudieron las 
nenamlento. Sé trataba' de un;-, bellas señoritas, María del,Soco-
elemento insecticida de los que se rro Santamaría, Reina de las 
emplean para combath" las pla
gas en el arbolado. 

Fue asistido en la Cruz Roja 
mirandesa, pero dejó de existir 
al poco tiempo. . -

Descanse en paz. 

fiestas y sus damas de honor 
María jesús Conde e Isabel Ba-
rahona, que ocuparon un palco 
con los directivos, asistiendo asL 
mismo las autoridades locales. E l 
teatro estaba adornado y en la 

— — 

/nsfa/acfon o r e n o v a c i ó n c/e su fiogar 
con fas m a / O r e s f a d í i d a d e s 
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ca Emillta Moreno, fina, desen
vuelta y artista en su "Clarita", 
ovacionada repetidas veces. Y 
Resu Herrera dé Irurzur en "La 
Fisga" y Josefina Lucio de la 
Sierra en la madre, con Víctor 
Rublo, Fermín Aragón y Julián 
Echaure, formaron un cuadro de 
verdaderos maestros en estas li-

Párrafo aparte merece la gran 
orquesta de . veinte profesores, 
des de la zarzuela, 
con su director el Maestro Elíseo 
Pinedo, que nos dieron a cono
cer en todos sus efectos, la par
titura galana y castiza del, Maes
tro Sorozábal, teniendo ei Maes
tro Pinedo que subir al palco es
cénico a recibir las ovaciones del 
público, juntamente con todos los 
artistas al final de loS' dos actos, 
levantándose la cortina muchas 
veces. . Felicitamos a éste magní
fico cuadro artístico y a' su re
presentante de la Sociedad don 
Moisés García- Barreras, que pre
senció estas actuaciones. 

Y felicitamos asimismo a • la 
Directiva de San Juan del Mon
te, que valientemente se tenzó a 
ofrecer a sus cofrades y público 
esta Jornada de arte. 

A la hora dé cerrar esta cróni
ca, so está celebrando la fiesta 
infantil do la que mañana dare
mos" cuenta. 

Sufro en mi carne lo que 
resta a. la pasión de Cristo". 
Cai ta de S. Pablo a los Co-
losenscs. Capitulo L9 Ver
so 21. | 

Nuestra Iglesia es la iónica so
ciedad en que los enfermos pue<-
den rendir tantos servicios co
mo los sanos, y los ancianos ser 
tan útiles como los jóvenes. En 
otras partes se considera un de
ber el ocuparse de ellos y cui
darlos- como conviene; pero eni 
nuestra casa continúan siendo! 
empleados con verdadero derecho! 
y ejerciendo un verdadero mi
nisterio. , * ii i 

; No habiendo querido librarnos: 
de . la enfermedad humana, ha-; 
béis lanzado-sobre ella una ben-! 
diclon misteriosa, y las vidas quej 
parecen incompletas o agonizan-1 
tes germinan todavía para Vos 
en magnificas floraciones. 

Sin embargo, los he encontra
do, los encuentro .con frecuencia 
en las encrucijadas de \mis ca
minos a los que se lamentan y 
so quejan. Con frecuencia no sé 
qué decirles:, pues las condolen
cias en nada cambian su des-

, gracia y lo que desean es ser 
'aliviados. Hasta la compasión es 
difícil de ^nanejar: parece un 
sarcasmo cuando cae desde lo al
to de una robusta y alegre sa
lud, sobro la desgracia de un le
cho de calenturiento y cuando 
mide sus minutos para testimo
niar una fugáz simpatía a in
fortunados, sin esperanza. Habrá, 
no lo niego, quienes sufrap do
blemente por agriarse y crean j 
vengarse dando cocos contra lo 
que llaman mala muerte. Pero 
hay otros. Señor, y los hé visto, 
efue sufren sin lamentos ruido
sos, y que, cercados par la im
potencia, gimen én el fondo de 
sus corazones por no poder ya 
ser útiles. Estas almas ricamen
te abastecidas por Vos de gene-

ólecfcy acuarela eon nuestro curso por correspondencia en leccio
nes. 10 pesetas lección. Escribir; Método D. B. Apartado 7.014. Madrid 

O P O R T U N I D A D 
6 últimos pisos por vender (2 eon calefacción y terraza), 

5 habitaciones, ascensor, baño y servicids. 
Entrada: 85.000 pesetas. — Resto: en módicas mensaalidades. 

M O N J E - C E L A Y A / S . ! . 
CALLE VITOEIA, 54 

C A L E R A , 9 y P A R R A , 1 4 B U R G O S 
VISITE AHORA LA EXPOSICÍON PERMANENTE Y LIBRE MAS 

IMPORTANTE DE LA REGION 

P O L U T A S D E U N D I A D E M L E R 
LA GALLINA AMERICANA DE LOS GRANDES EXITOS 

MAS VITALIDAD — MAS PUESTA 

Santa María la Blanca. 10. — Apdo. 84 1 
{ S A L A M A N C A 

En Junio y Julio, pollitas de uno y úo§ meses 

I n d u s t r i a l e s 
C o x i i e r c i a n t e s 

muytctsndose en ÚrARiO Ot B J R O O S 

deseaban más que darse sin*!^ 
serva» Hatflais puesto en e iS 
todos esos tesoros de dulzura en? 
tasicsa y de bondad viril míe C-T 
vuestros verdaderos testimnaSB 
aqui abajo. Tenían descontar!? 
vuestra fidelidad: esperaban 
na llamada confiando en* v í 
prestas a partir al Japón a ¡Ji 
Indias, al Africa y sacrificad 
alh hasta la muerte. " 

y parece que de pronto hs 
béis renegado de esta prepaS' 
cien laboriosa y cambiado tcxW 
vuestros planes. Se dina queS! 
tas vidas preparadas por vuestS 
gracia y que se tendían anhekí 
sas al servicio de vuestra lovtT 
sia, han sido aplastadas por Vm 
de un pisotón, cual jardinero üiT 
traído, y que ya no queréis esa 
ofrenda Ahora el tallo yace trj 
turado y todas las promesas qua 
escondía en la espiral de sus ho
jas verdes se han agostado l I 
enfermedad implacable ha suJ? 
gido y los médicos hablan a me
dias palabras de largas curas en 
algún sitio, allá en Suiza; o bien 
es la catástrofe financiera con 
todas las sujeciones que trae con; 
sigo, o tal vez, es el duelo in. 
esperado y la necesidad de ocd-
par el sitio de los desaparecidos 
y confinarse en las tareas do. 
mésticas. Contemplando en rui
nas todas las esperanzas de an
taño, una indecible tristeza su
be a veces del corazón a los ojos. 

Señor, ¿no podemos sin irro-
verencia hacer nuestra la pala
bra que lanzasteis como un re
proche a nuestra madre común, 
en el jardín de los orígenes? 
¿Quare hoc feclstl? ¿Por qué 
has hecho ésto? ¿Por qué sem
brar deseas y hacer encaramarse 
toda mi juventud como una enre
dadera ágil al rededor de un tron
co para , luego cortar con éste el 
débil tallo que a él se enlazaba? 

Sé que tenéis razón y que cuan
do discutimos con Vas, como el 
viejo Job en aquellas famosas pa
labras, sois siempre Vos quien 
teñéis la última. Pero quisiera 
que esa palabra fuera de censúa
lo, de luz y esperanza y no sólo 
la cuestión final que levanta la 
sesión. 

Adimpleo: Sufro, completo, su
plo lo que falta. Permitiéndome 
suirlr no habéis de romper hí 
destruir nada, sino asociarme 
más de cerca a la obra por la 
cual quería dar mi vida. Vues
tra cruz ha salvado al mundo, 
pero su virtud tiene que aplicar
se por todas partes; y a través 
de mis infinitos sufrimientos la 
gracia de la redención es quien 
va a herir las almas y transfor
mar el mundo. Y así, precisa
mente porque estoy enfermo, y 
ios largos insomnios marüllean 
mi ardorosa frente, y ya no.puê -
do moverme de mi sillón de in
válido en que los reumatismos 
me han paralizado; porque des
de la mañana hasta la noche jun
to a mi ventana, sitiéndome cada 
día más débil, no tengo «tro ré-
curso que mirar el mismo muro 
liso y el idéntico pedazo de ele* 
lo gris, porque todo eri mí se ha 
transformado en capacidad de su
frimiento y malestar, puedo aña
dir lo que falta todavía a la ple
na eficacia de nuestra redención 

No me hallo, pues, prisionero, 
el horizonte entero ha quedado 
abierto. Puedo con toda verdad 
unirme a las hermanitas Indígá1-
n ŝ que en el centro de .Africa, 
en las Indias, en las Trapas Ja
ponesas y en las islas Fidji os 
ruegan cada mañana y os han 
dado tê da su vida. Mi sufrimien
to es a vuestros ojos mi titulo de 
afiliado. Hasta puedo con mayor 
facilidad entrar sin ser visto 011 
todos esos hospitales lejanos eü 
que sobro esterillas, ochados eü 
tierra, las muchedumbres de los 
desgraciados esperan algún ali
vio; alií están los leprosos y los 
eníermos del sueño,- los que la 
terrible tse-tse ha picado y más 
allá los tuberculosos y tantos 
otros... Con ellos voy a vivir hoy. 

Como el sacerdote tiene su mi
sión sacerdotal, así pór ser yo 
un dolientê  tengo derecho a ha
blar en nombre do esas muche
dumbres y merecerles una gracia 
de elección. Hubiera deseado con
sagrarme a su servicio; pero ye*-
rro al clasificar de irreal mi doi 
seo y relegarlo a las ocasiones 
perdidas. Está presente, sólo ha 
cambiado la forma de ojecuclob-
No veré oí resultado de m» 
ofrendas, no meceré esos peque; 
ños entre mis brazos, no entrare 
en esas casitas bajo- los cocote
ros, ni hablaré a esos ancianos 
que mueren entre moscas en- un 
rincón de la cabañ^. ennegrecida 
por el humo; pero' sin embargo 
allí estaré, conib vuestra'gracia 
que nadie ha visto nunca, como 
vuestro espíritu, cuya fofrna no 
conoce nadie y como Vos misino. 
Señor, Invisible a los ojos mor
tales desde la Nube de la Ascen
sión; pero muy cerca sin embar' 
go de cada uno de nosotros. 

P. CHABLES 

t 
EL SEAOR 7 

D o n R o b e r t o G a r c í a A l i a 
Talleció an Madrid en fcl día de ayer, a lot 63 a£cs de edad, habiendo recibido los Santos Bacra-
i mantos y la Bendición Apostólica de íhi Santidad , > 

Q. E, P. D. , ~ 
asignada espesa, ¿ofiia Felisa. Corcu?ra; hijas, Isabel, Aurelia y Felisa; hijos políticos, don 

Frutos, dea Fraiaeiae© y don Fernando; hermano, don Jo»é García Alia; nielos, -.obrlnoB 
. y dfmás familia 

\ ' . • . • . ' - - " 

8 [plfcaii a sus amistadef una oración por el eterno descanso de su alma, y la as!stenc!a 
a alguna de las misas que se celebrarán errel altar mayor de la iglesia de RB. PP. CARMELITAS, 
ROY, DOMINGO, día 21, a las dece. una y dos, y MACANA. LUNES, día 23, a las ocho y media, 
:Baeve y media y dica. Actos de oarldad por kte qua los anticipan las graolas. 

Vivía: Mcaoraa, 2S entresuelo. Madrid. Burgos, 21 de Mayo de 1961. 

m m 

9SS 

t 
TERCER ANIVERSARIO 

LA SEÑORITA 
FEIÍSA MIGUEL ARNAIZ 

Descansó en el Señor el día 
22 de Mayo de 1958 confor
tada con los Auxilios Espiri
tuales y la Bendición y de 

Su Santidad 
Q. E. P. D. 

8n madre, hermanos y demás 
familia ruegan una oración 

por su alma 
Las misas que se celebren 

mañana lunes en la parro
quia de San Gil Abad, a las 
8, 9, 9'/?, 10, 12; las de 8/2 en 
la iglesia de Venerables; la 
de 11-: en San Lorenzo así 
Como la fiínción eucarístic'a 
a las 8 de la tarde en esta 
misma parroqnia, serán apli-
eadas por el eterno descanso 
de su alma. 

! 
QUINTO ANIVERSARIO 

EL SEÑOR 

D o n A n g ^ l P e l a v o M a r í n 
(Del Comercio que fue de esta plaza) 

Falleció el día 21 de Mayo de 1956 después de recibir los Santos 
SaíramenfÓs y la Bendición de Su Santidad 

^ D. E. P. 
Su esposa, hijos, hija política y demás familia 

Ruegan a sus amistades la, asistencia a alguna de las mi
sas quo por el etemo descanso de su alma se celebrarán los 
días 22 y 23 a las ocho y media, al novenario que dará co
mienzo el 2 de Junio a la misma hora, y al Rosario y Exposi
ción de 8. D. M. el día 22 a las ocho de la tarde en la iglesia 
parroquial de San Lesmes, por cuyos actos de piedad les an
ticipan las gracias: 

También le serán .aplicadas las- midas que se cplebren en 
las iglesias de Nuestra Señora- d^ las AngMstlas y San Nlcoiáa-
de Bar! de Valladoliar 

Buaaos, 21 de Mayo de 1961. 

4. PRIMER ANIVEHSARIO 
E L SESOÉ 

DDH M O Nameioa m i 
(Jubilado de la RENTE) 

falleció el día 23 de Mayo de 
: - I 1960. 

o. E. P. D. 
Su resignada esposa, doña E ^ 
«a Izquierdo; hijos, E^f^ 
María Loreto, Hermana ^ 
rea (Religiosa de la Caridaa 
de Santa Ana) y Ari»tide«; w* 
$a,política,,María del C^rm^ 

' Sema; nietos, herxnanos, u ^ 
manos políticos, Bobrlnos 5 

más familia. 
Ruedan a sus amistades vj 

asistencia al funeral que por 
eterno descanso su alrCíSr 
celebrará en !a iglesia Palir 

' quial dé San Pedro y S3* . 
Ucea a laa diez de lá 
•! día 23, por lo que lea &n 
cipan las toáŝ  expre«iva* ^ 

i". 



r 

21 3e 
^laro de 1951 B Ü B G 0 8 SXPTTSIA PAGINA 

s deportes en DIARIO DE B U R G O S 

o 
¡ T c o n í e n z á j P g i r o " d e I t a l i a 
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l e t 

i « dos de la tar- tonio Ber t r án (mismo tieftipo); 
^ k l i d a los 170 co- 94. Galdeano. 2-57-22 ; 99, More-
1 mrt ic ipan en la no; 100, Botella; l i o , Suárez; 114, 

^iciisia a I t a l i a Rosa, todos en el mismo tiempo 
í nrimera etapa, de que Galdeano; 146, Herrero Be-
í v^r ios alrededo-; rrendero, 3-0G-23 y 160, Móntala,.1 
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"nhie el rosto del peio-
5 ^ l o l Poblet se adju-

S deseado el joven Bal-
^ t í V v e l descenso suírio 

^TToevenaers, que resul
t a ^portante herida en 
P00 derecha- La caída íue 
^nSacular, porque íue 
fífocr encima de su-má-

^ ¿ í f a un foso proíun-

por 
' ^ r e d o r é s de Fran- ' 

E s p a ñ a . Austria, | 
^^Holanda, Suiza, Lu -

^ ¡ a n d a e Italia, m-, 
diecisiete equipos de 

^Lnn riumerosos in-
_^a7aue no tuvieron I 

í í Su la segunda fase de 
^ ^ g r u p o d e ^ i ^ i o c h o 

w sobi 
í ^ v o l a n t e al paso por 
is2,é L de la Magdalena 

S ^ J t n S ó " v e n t a j a de tres 

3-05-21. 
UN EQUIPÓ DE AFICION.ADOS 

ESPAÑOL A LA VUELTA A 
INGLATERRA 
Bilbao. — U n grupo ciclista i 

Funcer-Munguia qüe hace algu
nas semanas recibió una invi ta- ' 
ción para participar" en la Vuel
ta a Inglaterra, ha aceptado la 
proposición y el próximo dia 1 de 
Junio, los componentes del equi
po sa ldrán de Madrid, en avión,1 
vía Londres - Manchester. , I 

Integran la expedición los si
guientes corredores: Uribezubla, 
Uriena, Menchaca. Arrióla. Eche
varría, Gayero y Goyeneche. Es-r! 
t a r á n dirigidos por José María i 
Elguezabal. 

La carrera consta de trece eta
pas qtfe totalizan 1500 millas. 

imbién sufrió una 
DeSós importan e, asi to-
^ S n o Baidini, que su-
í! f herida en la es-

L^'n obstante, él y Desmet, 
^?on la P^eba- otros co-accidentados fueron Ba-
^ ¿ I b e r g h e , C^at i y Do-

£nsp desencadenó un fuer- g 
^ huracanado acompana-
funa granizada con pie-

Para obtener la perfecta 
Impresión de 
MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
Encargue su edición » 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O DE BURGOS" 

P a r t i d o s 

/ a r b i t r o s 

p a r a h o y 
' Madrid . — Arbitros designa

dos para los. partido» oficiaie» 
que se celebran hov: 
COPA BE St EX.CELEXCL4L 

EL G E X E R A L I S E V I O 
(Octavos de final) 

A t de Bilbao-Real Socie
dad, Simo FIol. 

A t Madrid - Valencia, L a cam
bra. 

Barcelona - Español. AsensL 
Mallorca - Sevilla, Gardtata

bal. , 
Las Palmas - Valladolid, Gon

zález Echeverría. 
Zaragoza - Tenerife. Plaza. 
SantanderReal Madrid, Gó

mez Arribas. 
TERCERA DIVISION 

{Fase campeones) 
Huelva - Calvo Sotelo, Clausi. 
<?. D. Olimpio-At. Baleares, 

González Pérez. / 
Gimn. Tarragona - Sevilla At., 

Orrantia. 
L a Felguera - Albacete, Ruiz 

Alclturri. 
(Fase subeampeone») 

Manresa - Hospitalét, Cañera. 
Onteniente - Arenas, Rigo. 
Villarrobredo - Aviles. Fiserra. 
Vitoria - BURGOS, Infante. 
Melilla - Galdácano, Sánchez -

Ibáñez. 
Constancia - Jerez, T o r r e s 

Bernabeu.—Alfil. 

E l B f l W U á 

E l H a i e \ i m m w « ¡ i 

É i e n l H i l l a i i ! i É I I D Í 

n • ^ « u ^ ' L í s r u l a s l u t í s t i c a s v o l v e r á a a p o n e r s e e n 
E q m p o y s e g u i d o r e s d e b e n c o l o b o r a , d fl j ^ 

c o n j a n t a m e n t e o l a c o n s e c u c i ó n d e l j l u J i U U t t u u i u u i 0 * 

t f i u n f o , e n e l C a m p o d e M e n t í i Z O r r O Z O ; C o n d o l e n c i a d e l P i e n o d e l a D i p u t a c i ó n p o r 
e l f a l l e c i m i e n t o d e d o n M a x i m i n o S a n M i g u e l 
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do nueves, 10 >3:QíSSí5?52SS^33^íS^5!S^5^5^^ Vi tamaño oe x u«vt^, Í U 
Sucüco-la marcha de los 

fescenso del col de La 
Sena Baln>anion ..fue al-
S por Elliot, Cestari. Po-
rFabri. Cuatrocientos me
ntes de la meta, Elliot de-

ií,'"fuerte y se destaco del 
b ñero al cruzar las vías 
Snvía resbaló y cayó apa ra
l-ente. En el sprint final, el 
y Miguel Poblet se aso-

Tía victoria.'Empleó un ílom" 
t dos horas. 52 minutes, 10 
dos a un promedio de 40,066 
-•ros por hora. En el mis-
vempo se clasificaron Bal-
ijon (Italia), Costaría (I ta-
vPambianco (Italia), 
ihamontos se clasificó en el 
5o 34, con un tiempo de dos 
s, 53 riiinutos y 29 seglindos. 
•« corredores españoles in-
jntes del equipo "Faema", 
lasiücaron en los siguientes 
íes: 44, Gabriel Mas, 2-54-
ftCompany, 2-35-12; 54, .An-

InMcional 

Delegación de Juventudes 

t 

i , M \\\ 
la fase i ¡ 

o 

Han' pasado las fechas de los 
partidos amistosos, de la espera1 
impaciente y está aguardando el 
Vitoria que el Burgos y sus nu
merosos seguidores arriben a la 
capital alavesa para decidir so
bre el terreno de juego de Hen
dí zorreza ¿un resulLado que put-
d̂e pesar más o menos poderosa
mente en el partido de vueita a 
celebrar en Zaiorre y más con
cretamente, en el resultado final 
de la, eliminatoria. 

Anoche nos pusimos al habla 
; con R a í a para que nos anticipa

se la formación que sacará el 
conjunto blanquinegro y aunque 
el -mister" se mostró dispuesio 
a hacerlo, solamente pudo ser en 
parte, ya que a ú n mantiene al
guna duda que espera resolver 
en la propia caseta. 

• Como datos seguros podemos 
dar qU'¿ so desplazarán, a Vito
r ia toda la plantilla de jugado
res que actualmente tiene dis
ponible el Burgos. Unos, para ac
tuar: los otros, en plan de es
pectadores y hasta'si so quiere, 
"invitados", en atención a iqu bue
na c a m paña realizada por todos 
ellos- Es decir, se desplazan: Pa
checo, Asenjo,, Aguirre, Pestaña, 
Monasterio, Charos, Carmelo,-Ar
gos, Zamanillo, Angel, Resque, 
G-irón, Cebalios, Fausti, Cere-
suela y Martínez. 

Do ia alineación solamente se 
nos facilitó la correspondiente a 
ía. gaga y linea media. En ellas 
f igurarán Monasterio, Chares-
C ármelo y Zamanillo-Resque. 

' Tras ellos, será Asenjo quien cu
bra la puerta. En la vanguardia 

• es donde surgen las dudas, qué 
pueden ser la clave dexl éxiio. No 
obstante, esto no s:>rá problema 
para Rafa, que se ha preocupado 
a tiempo de poner en forma a 
todos sus discípulos y asi, uno 

Imai ínaraos que tai vez sean' 
muchos los vehículos portadores: 
de aficionados que encontrará e l ! 
equipo en su camino; quiere esto 
decir que desde nuestra capital, I 
.el Burgos no estará nunca solo y 
abandonaao a su suerte, sino 
que tendrá junto a si a un mon
tón de seguiricres, qua en esta" 
ocasión se podrán contar por m i - , 
les Aficionados que no se des
plazaran por el mero capricho de 
viajar, sino de akniar entusista < 
y continuamente a nuestros mu- | 
chachos, para conseguir entre • 
unos y otros, conjuntamente, la ; 
vk-toria- que de mutuo acuerdo' 
anhelamos. i 

El partido dará comienzo a las 
cin.o de la tarde y para informar 
sob/'e el mismo, D I A R I O DE 
E;URGOS desplazará a su redac
tor deportivo. Víctor Manuel. 

Asimismo, anoche fuimos in 
formados de que Radio Popular 
re t ransmit i rá el encuentro, mien
tras aue Radío Castilla, ai)te la 
impc-rib!lidad de hacerlo, facili
tará nnticías con frecuencia, en; 
su ret-" ansmisión de carrousel 
deportivo. 
EL JUVENTUD A MIRANDA 

A las tres en punto de esta tar-
d^ emprenderá viaje el Deporti
vo Juventud con dirección a M i 
randa, donde ha sido invitado 
para jugar un partido amistoso, _ 
coincidiendo cón las fiestas que 
se celebran estes días. 

Para.este" tesplazamiento Tito 
t'ene convocados a los siguientes 
jiigadorcs: LópeZi Arsenio, Gut i , 
Hernando, Chicha, Montalbán, 
Diego, Arahuetes I . Jcséle, He-
rTera,_Sánchez„ Rufino, Julio, Ar
turo, Enró y Bartolo. 

Es decir,' que va también en 
este caso toda la plantilla y es 
muy' posible,' por no decir segu-

000 pésetes pma el E:nl 
lid, por asa Gemación 

fe'lagp (Chile).—Cuatro na-
, ssuramcricanas se han cali-

»ya para la fase final del 
¡Kpnato mundial de fútbol 

Imbia pasa a la final al 
, f.a Fern,' Brasil por ser el 
! ftt actual; Chile por ser 

¿organizador y Argentina, 
wr eliminado a Ecuador. 
* DERROTO A BELGICA 
î na (Suiza). — Suiza ha 

a Bélgica por dos tantos 
fe? ^ el partido de fútbol 

."noy en esta ciudad, fase 
-ona del c a m p e o n a t o 

¿nan marcó los dos tan-
f^s y Claesens eLde B61-

Í ^ S A ECONOMICA 
N Í W U - ~~ Esta m a ñ a n a , 
6cl íacho oficlal del cónsul 
íibiri?1 Mie^eí Solano ha 
o íS aJ M- Richard Lux. 

• í S Ss la Delegación de 
* Francia, ^ quien o 

p4Strela de la cantidad 
y LnínnS ochocientas mi l pe-
qSPP05te ^ la Indomniza-
ítuar IC£ponde al Madrid 

; eunesta localidad del 

W^^^5^01 ha autorl-
ic0Da ¿ í£ciente vencedor 
^ c e P^a que 
^ U t J P ^ ^ ^ ^ ^ r M u -

5 S ^ o - e n o r m e expec-
^ - A l f i t 1 5 2 ^ ^ 3 1 ' ^ ^ 
S i ^ M l S T o s o 

O emn^Laídos' con mucho 
^u¿-Tpataron a un tanto 
'-noria n-a,Sistoso el Celta 

í a D M ^ ^ m a r a ^ s de la 

^ W ^ - l o s 22 m i n u t é 
^ a T v ^ T 1 0 S i g u i ó 

^ e^pltl08 40 " 
£a í u . ^ ^ o n el dominio 

»/ m ^ ^ 1 Pero sus do-
• • • J l 'GÍSpa !a hora del 
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! 'et^iH.^PPo fue movido 

^ ¿ ^ L E C C I O N 

La Competición Juvenil de 
Pelota de la Organización Juve
ni l , ha encontrado u n amplio eco 
en toda la provincia, donde ac
tualmente tras la realización de 
las distintas pruebas locales, se 
es tán iniciando el." desarrollo de* 
las Competickmes Comarcales, 
que agrupan a los pelotaris j u 
veniles de las especialidades de 
Mano y Pala corta, de las lóca-
lidades de cada zoija, que han 
intervenido en este ejemplar cer
tamen pelotístico. 

jixiste un. verdadero entusias
mo en todas las categorías de la 
Competición, pero q u i z á ' l a que 
e: tá Mando la^nota de mayor sira-
patíaAsea la categoría de Flechas 
que sé realiza por primera vez y 
en la que sin duda está la au tén
tica cantera y la más esperanza-, 
dnf.á continuidad de la bella tra-' 
dición radiando este deporte, que 
con estas büsos, tiene ya su me
jor garant ía de eficacia y de por
venir por la afición que hoy éxis-
•te en los ambientes juveniles, 
tras estes cer támenes que perió-
dicárponto se mondan dentro del 
amplio plan.de actividades depor
tivas de la Organización Juve
ni l , a la que presta su entusiasta 
colaboración la Federación Bur
galesa y üspañola de Pelota. 

Dé todas las jornadas celebra
das, será sin duda mañana una 
do las' más brillantes, la que se; 
vivirá en Canicosa de la Sierra,1 
donde existirá una reñida com
petición entre \bs pelotaris de es
tas localidades serranas, cuna de 
la afición pelotística de la pro
vincia. 

E s í a t t , i \ \ f i f i s i e 

l a H W 
A las seis y media de la tarde 

fiará .«omienzo la extraordinaria 
velada de boxeo que ha sido or
ganizada por la Federación local 
de Boxeo, teniendo como escena
rio el magnifico frontón cubier
to de la Ciudad Deportiva, don
de podrán ver los aficionados al 
pugilismo cinco interesantes com
bates, de los cuáles dos t e n d r á n 
carácter de revancha y los otros 
tres, serán eliminatorios para los 
campeonatos nacionales, habien
do correspondido enfrentarse a 
los equipos de Valladolid y Bur
gos. 

He aquí el programa confec
cionado: 

, Pesos libres" (Combates de .re
vancha): Ton! Vento (Burgo*), 
contra Modrego (Burgos). 

Toní Charro (Burgos), contra 
V. González (Burgos). 

CAMPEONATOS NACIONALES 
Peso mosca: Angel Alonso (Va

lladolid), contra J. Manuel Gar
cía (Burgos). 

Peso gallo: M. Terrados (Va
lladolid) contra Pascual García, 
(Burgos). j ^ -

Pesd Mediano-ligefo: Guülerrao 
Valbuena (Valladolid), contra R. 
Marthon (Burgos). 

Todas estas peleas se disputa
r á n a la distancia de tres asal
tos de tres minutos. Los precios 
fijados para esta velada son com- ¡ 
pletamente' populares. 

cualquiera podrá cubrir el puesto!;, ro, que jueguen todos ellas, con 
Én las comarcas de Axanda de 

Duero y Roa, se es:án actualmen
te realizando las fases comarca-
los, que han tenido que dividir
se en tres jomadas, debido al 
elevado número de equipos que 
dentro de las tres categorías es
tablecidas de Flechas, Arqueros y 
Cadetes,. participan en el Cam
peonato, de esta forma, el pasado 
día 11 se. celebraron las prime
ras eliminatorias en Fuentespina, 

• realizándose el día 14 las' semi
finales en Baños de Valdearados, 
para efectuar hoy en Peña randa 
da Duero, la fase final de la com
petición comarcal de la Ribera, 
en la que se clasificará el-equipo 
que representará a dlchá comar
ca en la. competición provincial. 

con plenas garant ías . 
La expedición burgalesista em

prenderá el viaje con dirección a 
la capital alavesa, a las once me
nos cuarto de la mañana . Porte-
riormonte h a r á un alto en el ca
mino para^almorzar y desde este ¡ s ^ ^ s s í s ^ ^ 
punto se t ras ladará al campo de 
Mendizonoza, directamente. 1 Nuestros teléfonos, 1380 y 2015 

lo que algunos encont ra r ían su 
primera, oportunidad. 

Confiamos en que los del 
Circulo ha rán un buen papel, 
sin desechar la posibilidad de un 
triunfo. 

Sesión ordinaria celebrada por 
el Pleno. 

Preside D. Fernando Dancau-
sa de Miguel y asisten los seño
res Vli la lam RoíieroV Aram^ndia 
López, Mata Villanueva, Mart í 
nez Ronda. Bañueios Achia ga. 
Rubio Blanco, Blay Quintana, 
Uz'quiza Alcalde, Villanueva Re
lavo, Ortíz Novales, Alonso Pi
cón, Aragüés González, Sainz 
Cuesta, Mart ínez Sanz, Barona 
Fernández, Sastre Sastre y Ta
pia Aguirrebengoa; secretario, 
don Jesús Martínez González e 
InLerventor. don Saturnino Sam-
pedro Marcos-

' Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

Vender en pübl ica subasta, 
spor el tipo de licitación de dos 
millones setecientas m i l pesetas, 
la mitad proindiviso de la casa 
señalada con el número '5 de la 
calle del Rey San Fernando, de 
da ciuctad de Burgos, pertente-
ciente a la Diputación por l e 
renda del finado don Luis de 
San Pedro y Arcocha. 

Adquirir por concurso las te
las que se consideran necesarias 
para ^cubrir las atenciones pre
visibles de este artículo, duran
te el año 1961, en los Escabie-
cimientos provinciales de Bene
ficencia. 

Declarar de urgencia la reali
zación de las obras de repara
ción de lo4 caminos vecinales 
de Arauzo de Miel a Arauzo de 
Torre, Arauzo de Miel a Doña 
Santos y de Doña Santos al ca
mino forestal, en atención a'-los 

perjuicios que ocasionaría un 
retraso en la ejecución de las 

' mismas y excepcionarlas, por la 
indicada razón de' urgencia, de 
los t rámites de subasta, concur
so-subasta o concurso, autori
zándose al ingeniero-director do 
Obras y Vías provinciales para 
que se lleven á cabo directamen
te o por administración. 

Aútorizar también al señor i n 
geniero-director de Obras y Vías 
para ejecutar por administración 
las obras machaqueo de* piedra 
y su consolidación con máqui-
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V i c t o r i a s d e l R a y o 

C a n t a b r i a y A m i s t e d 

Sevilla.— En partido de Copa 
de Su Excelencia, el Generalísi
mo, el Betis ha vencido al Ovie
do por 3-0, en partido jugado es-
ta noche. 

1*ARTOS T 
¿HFERMEDADES BE LA MDJKB 

Del Hospital de Barrante* 
y Crus Eoja . 

mor í» . SI. 3.* — Teléfono. S*»l 

DERROTA DEL ALAVES 
Santander.—Por dos a cero el Ra

yo Cantabria venció al Deportivo 
Alavés en el primer encuentro de la 
fase de ascenso a Segrunda División. 
Los goles fueron marcados por L u 
na, a los 38 mlnutoB del primer tiem
po y a los 5 del segrundo. Arbitró 
bien el señor Medina. 

EL C ACE RENO PEltlWO POR 
- L A M I N I M A 

Zaragoza.— Por uno a cero ven
ció él Amistad al Cacereño esta 
noche en la Romareda en en
cuentro de fútbol para la l igui-
11a de ascenso a la Segunda D i 
visión. La primera parte finalizó 
cü) nem.pate a cero. En la conti- ' 
nuación, a los 18 minutos; Ayes-
ta logró el tanto de la victoria. ¡ 

Alineaciones: RIÑON Y 
Cacereño; Santo; Tate, Pedri- A. Bonifaz. 

J O d fe A - L v M $ i> 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION.—RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono, 1912 

R A D I O L O G O 
MEDICINA GENERAL, RAYOS : 

Miranda. 6 V 

C A L V O P I M L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
T CORAZON - RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléfono. 3048 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Concepción. 15 — Teléfono. 4093 

y 
£AR€ÁNTA.NAM2\i 

Madnd, l 1.' Teléfono 4975 
OIDOS 

ENFERMEDADES DE LOS 
NIÑOS 

San JuUán, 3, S.», letm D. Telf. 5428 
Consulta de 12,30 a 2,30 y 5 a 7 

J . M A R T I N P a P D O 
Diplomado Escuela Nacional de Tl- - ¡ ' 
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos ~ X. — Electrocardiografía 

Madrid, 14. 2.» — Teléfono, 416» 

Médico - DENTISTA 
San Pablo. 6. L* 

u s t i s n m v a s s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE tA MUJER 
Concepción. 14. 2.9 deha. TeL 3832 

. V O J E U A O k C E l X ) 
APARATO DIGESTIVO J 

NUTRICION 
Análisis Clínico —• Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vitoria 20. I.9 — Teléfono 

D O C T O l ? V J I L A 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
Plaza Rey San Fernando, i 

to, Huertas; Ramírez, Ripollo; 
Nandi, Moreno, Ibarreche, Ríos 
y Zapata. 

Amistad: Soriano; Pepin, Ba-
cunin, Fuere tes;, Francia, Mol i 
na; Ayesa, Hélice, Santos, L á r r a 
y Vela—Alfi l . 

I H 
Hx^y, a las doce, tendrá lu 

gar en el campo de tiro de la Ciu
dad Deportiva Mi l i ta r unas tira
das de entxenamiento al plato, 
para los tiradores que lo deseen, 
con arreglo, al siguiente pro
grama: • 

Primer poulc.—8 platos. Ins
cripción, 25,00 pesetas. 

Segunda poule.—10 platos. Ins
cripción 35,00 posetas. 

Tercera poule.—12 plaios. Ins
cripción, 40.00 pesetas. 

E l campo quedará abierto a 
partir de las 11,45 horas de la 
mañana^ 

¡ o s é M u ñ o z A v i l a 
VIAS URINARIAS 

12. 1.» Teléfono 1539 

C k V B E A T i 
y 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19. 2.« — 

Teléfonos 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
'PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Penándo. 3.2.9 Tel. 1446 

M E D I C O 
A n á » i í d s C l í r i f c o ' í . 

PL de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5645 

D O C T O P M U H O Z C 
FIKYi Y VENEREAS - ONDA CORTA 

ANTIVENEREO 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 0 
Almirante Bonifaz 12, LB. Tel. 1539 

/ . M . F r a n c é s 
Teléfono. 3789 m i í d i c i n a INTERNA, RAYOS X 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 - Teléfono, 5446 

G u t i é r r e z S e s m a 
' Pediatría - Puericultura 

Consulta de 10,30 a 12.30 
San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3485 

I . L O P f i i ; » A I 2 
rEFE DE CLINICA DEL SANATO-
BIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

C o n s u l t a de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.» - Telf. 8478 

U . I K l i l i i i i 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de San Joan 
de Dios, sábados, de U a 1 

D r . R E N E O O 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.» — De 11 a S 

Teléfonos 2ftl2 y 2869 

H . Se isdcdos 
TRAUMATOLOGO 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
\paricio y Ruiz. 18 - Teléfono 5484 

E-Domina - ^Pond ie a- de L 
^rian ser nueve 

hente a l a 
. > b e ? r a Í a „ C o P a J^-

no 
1 tíe ^ ^ n t r a r c ^ 
*P « nfJ.epon Que se 

0 Lino, del 

K t ^ & l a sfguion-
'^s. c S . ^ ^ a n o , Hl -

A N U N C I O 
HOY, DOMINGO. A LAS 6 30 HORAS, GRAN yEL^DA DE 

BOXEO EN EL FRONTON CUBIERTO DE LA CIUDAD DE
PORTIVA MILITAR. 

A . T o r r e c i l l a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10, 5.̂  - Tlfno. 3649 

i 1 • mi • 

G A B I N E T E D E R E C U P E R A C I O N F U N C I O N A L 
Parálisis i n f a n t i l Hemipléjlcos. Deformidades de columna ver-

tebraL Rehabilitación accidentes. Mecano terapia. 
Director Dr: Villa. Plaza Rey San Femando, 3. 3.°. Teléfono 1047 

J U A N CORRAL 
del Hospital ProWnclal 

HUESOS Y ORTOPEDIA 
CIRUGIA GENERAL 

Saín Cosme, 2 (Plaza de Vega) 
Teléfono 2G55 

Consulta: de 1 2 a 2 y d e 8 a B 

S o t i o t o r i e » " V R G f M O E B f G O Ñ A ' 
MEDICO DIRECTOR: CESAR SUAREZ DE PUGA 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
. Tratamientos modernos de la especialidad i 

Neuro - psiquiatra 
San Pedro Cárdena, 21 — Teléfono 2822. — Consultas, Avellanos, 1 

O P T I C A I Z A M Í L L a i n Calvo. 2S 
««ta Cana, «o anos minutos, le h a r á roa rafas, frar laa a las últ ima» ^•-••nl. as d« ta liulnstrí* i\x>t\vM 

L R O D R Í G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Oeríilación eléctrica delinit.ivav Limpieza de cutis. Imperfecciones es
téticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta.. d e l a 2 y d e 5 . a 7 

San Pablo, 6, 4.», Tüiélonu ¿íi4Q 

na apisonadora, pa rá la reparA-
cíon del camino vecinal de V i 
llanueva Tobera por San Mar
tin ' del Zar a la carretera de Lo
groño a Vitoria, por no haberse 
presentado postores en las dos 

- subastas anunciadas. 
Tomar en consideración loa 

siguientes proyectos: 
Construcción del camino veci

nal de Celada de la Torre a Rio-
seras, con un presupuesto de con
t ra ía de 689.112,48 pésétas. 

Idem, Idem, üe Santa Cruz del 
Valle Urbión a la carretera d* 
Ibeas de Juarros a Pradolusngo, 
Importando el presupuesto d* 
contrata 172.172,62 pesetas. 

Idem, ídem, de ViHaquirán d» 
la Puebla a la carretera de Tar-
dajos a Itero de la Vega,- ascen
diendo ¡el presupmesto de con
trata a la cantidad de pesetaa, 
163.837,98. 

Réparác ión del camino veci
nal qüe afecta al paso a nivel del 
ki lómetros 336/954 del ferrocarril 
Madr ld- I rún , con un presupuesio 
de contrata de 39.991.78 pesetas. 

Machaqueo y empleo de pie
dra con i máquina apisonadora 
destinado a la reparación del f ir
me del camino vecinal de- Zu
mel a la carretera de Burgos a 
Aguilar de Campóo, con un pre- , 
supuesto de 48.357,50 pesetas. 

Idom, ídem, del de Haza a la 
carretera de Mádrld a Soria, im1-
portando el presupuesto pesetas, 
74.888. 

Idem, ídem, del de Cameno a 
la carretera de Madr id a Fran
cia. 

Aprobar los siguientes proyec
tos de obras: 

Reparac ión de tres kilómetro* 
del. camino vecinal de Pedresa 
del Príncipe a Valletjera y emul
sión asfáltica de un kilómeíro ds 
la travesía de dicha localidad, y 
declarar las obras de reconocida 
urgencia, exceptuándolas de los 1 
t rámi tes de subasta y concurso, 
autorizándose al ingeniero-direc
tor de Obras'y Vías provinciales, 
para realizarlas directamente o 
por administración. 

Machaqueo, empleo y consoli
dación de piedra para la repara-

.ción del firme de los camino» 
vacinales de Las Hormazas a la 
carretera de Burgos a Aguiiar d« • 
Campóo y el de Las Hormaza» 
por Villahute, a la carretera de 
Saldaña a Masa. 

Aprobar la ejecución de láa 
Obras de fábrica del camino'de 
Melgosa de Villadiego a la ' ca
rretera d¿ Saldaña a Masa, pero 
supeditando la ejecución de laa 
mismas a la habil i tación del cré
dito necesario. 

Aprobar definitivamente el ex
pediente de habi l i tación y suple
mentos de crédito que se h á f e s 
ha nen t ramitación. 

Idem íal cuenta de caudales, 
correspondi.ente al primer t r i 
mestre dei año actual. 

Aprobar una propuesta de la 
Comisión de Educación, Deporte*' 
y Turismo, sobre que se instau
ren de nuevo, en el presente año, 
las Rutas Turísticas que en el 
verano de 1959 organizó la D i 
putación con el fm de dar faci- , 
lidades â • los burgaleses y tur is - ' 
tas en general, para conocer y 
admirar las incomparables be
llezas de nuestra provincia. 

Celebrar este a ñ o el ' D í a d* 
la Provincia" en Roa y que por 
la Comisión especial designada 
al efecto, se formule una propues
ta de programa y se concreten, 
las bases que han de regir en el 
concurso de trabajos literario» 
para exaltar los valores art ís t i 
cos, culturales, económicos y tu 
rísticos y del paisaje del referi
do Partido. 

Formalizar conciertos con dis-
. tintas Empresas y Gremios para 
pa^o del arbitrio sobre la riqueza 
provincial correspondiente ai aiio 
1961. 

Tomar en consideración una eropuesta sobre conservación y 
abajos forestales en los terre

nos consorclados del monte á* 
rija. Brújula" y supeditar su eje
cución a la*habilitación del cré
dito necesario. 

Aprobar las Bases del concurso 
Jmra la contratación de los ser
vicios de asesor agrícola de la 
Corporación. 

Quedar enterados y prestar 
conformidad a un escrito de 1» 
Diputación de Vizcaya, no Lin
eando el aumento a "sesenta pe
setas de las estancias que se cau
sen por los enfermos que ingre
sen en el Sanatorio Marí t imo tW 
Gcrllz, a part i r de primero d* 
Marzo de 1961. 

Felicitar al excelentísimo y re
verendísimo Prelado de-la dioc»' 
sis y al tenlent« general don F i 
del Dávlla, por su nueva desig
nación como porcuradores « i 
Cortes, y al Ikistrísimo y reve
rendísimo Dom Justo Pérez de 
Urbel y a los señores don Rafael 
Miranda, don Carlos María Ro
dríguez de Valcárcel y don José 
María Codón Fernández, por su 
nombramiento como miembros 
del nuevo Consejo Nacional de 
Falange Española Tr adiciona lis
ta y de las JONS, y al ex-con-: 
ce jal del Excmo. Ayum amiento, 
don Cario* Cantón Reoyo, por 
la concesión cU? la Encomien da 
ríe la Orden Civ i l del &£6rjfc» 
Agrícola., j 

Hacer corstar en aícta él sen
timiento de la Corporación, 
transmitiendo el pésame a la fa
milia, por el fallecimiento del 
funcionario provincial, don Je
sús Iglesias Ahedo. 

Igualmente se hoce constar la 
condolencia d? la Dlru!acicn por 
el faJlecimientc del Htlítre geólo
go burgalés don Maotímlno Ü^» 
Miguel de la Cámara . 
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(Viene de primera p á g i n a ) 

D E T A L L E S D E L A PREVIERA 
R E U N I O N E N EVTAN 
Evian.—B portavoz de la dele

gac ión francesa, Philippe T h i -
band ha declarado que los repre
sentantes tasnrgentes argelinos 
se retiraron a su pabel lón para 
almorzar antes de volver a G i 
nebra. 

E l ministro francés para Arge
lia, Loáis Joxe inic ió las conver
saciones dando lectura a una 
declaración, de veinte minutos 
de durac ión , cuyo texto había s i 
do preparado de antemano. Por 
su parte, el represente argelino 
Belkaccm K r i m hab ló durante 14 
minutos, t a m b i é n sobre un tex
to redactado antes de comenzar 
las conversaciones, s e g ú n añad ió 
el portavoz. 
, Por parte argelina, intervinie
ron t a m b i é n Bumendjel y F r a n -
cis as í como Taieb BuDiaruf, que 
anteriormente h a b í a preparado 
l a ce lebración de estas conver
saciones en recientes contactos 
con representantes franceses. 
Aparte de Joxe. no a e t u ó n i n g ú n 
delegado francés . 

Durante la ses ión de esta m a 
ñ a n a , cont inuó diciendo el por
tavoz, se produjo una interrup
ción de unos 24 minutos para 
que los delegados cons iderarán 
ciertos punteé . L a primera ses ión 
de las cenversaciones duró exac
tamente una hora y tres cuartos. 

CALMA E N A R G E L Y ORAN 
. Argel. — Los europeos y m u 
sulmanes Que i habitan en esta 
ciudad han r e á n ú d a d o esta m a 
ñ a n a su vida normal como sí la, 
ola de violencias que a g i t ó a l te
rritorio durante la pasada noche 
hubiera sido una pesadilla ter
minada con la salida del soL 
Tanto Argel como Orán e s t á n en 
completa calma después de esta
llar, durante la noche, per lo 
menos 35 bombas de plást ico co
locadas por los colonos france
ses con motivo del comienzo de 
las conversaciones de paz en 
Evian.—Efe. 
I N T E N S I F I C A R A N L O S P R O 

Y E C T O S S O C I A L E S Y 
E C O N O M I C O S 
Argel. — Cuatro mi l quinientos 

prisioneros de guerra musulma
nes en poder de los franceses en 
Argelia no serán afectados por l a 
reciente orden de libertad s e g ú n 
h a declarado el delegado gene
r a l del GcMerno francés , MoriiL 

Los prefectos d e p a r t a m e n í a i e s 
de Argelia (gobernadores civiles) N 
han recibido instrucciones en é l 

Se ÜÍB na t i l i 
poi i n¡M 

Londres.—Por un castillo si
tuado en el Derbyshire puesto 
en venta por el Ayuntamiento 
do la ciudad, se han ofrecido 
15 chelines y once peniques y 
medio (poco más de 150 pese
tas). 

L a suerte de los castillos In
gleses, ouyo sostenimiento cues
ta a sus propietarios cifras fa
bulosas, a consecuencia de las 
grandes cargas fiscales, parece 
fatalmente decidida. Numerosas 
propiedades en todo el Reino 
Unido sen abandonadas o ce
didas a precios Irrisorios. 

Ahora le ha llegado ol mo
mento al «Riber Castie», en las 
proximidades de. Derby. Se tra
ta de una gran mansión que do
mina, la ciudad. E n 19S6 fue 
codido al Ayuntamiento de 
MatlOck por 750.000 pesetas. 
Pero mantener un' castillo es 
cosa difícil no ya para los par
ticulares, sino también1^ para 
los. Ayuntamientos por lo que 
la vetusta mansión fue puesta 
en. venta. 

L a oferta no se ha hecho es
perar, pero ha dejado muy de
cepcionados a los propietarios 
a consecuencia de la pequeñez 
ée la cifra propuesta. Sin em
bargo, los aspirantes a com
pradores —se trata de un gru
po do alumnos de un colegio 
de la ciudad— no pretenden 
elevar en un solo penique la ci
fra propuesta. Se trata, según 
han prfeolsado, de ahorros des
tinados a la compra de un lo-
caí adecuado para dar «beat-
nlk-partíes» y ei Castillo,' aun
que es un poco grande, Corres
pondería, exactamente a estos 
f ines^-ÍFiei) . 

[sÉoiiarios toíiespoeÉBtes a ia m M H m 

b) 

o 

d) 

'̂ 'EMA. D E JNGLiCS 
a> ESiaploo del pasado del verbo 

TO DO, DID, para formar ora? 
clones interrogativas y nega
tivas del pretérito. 
Empleo de la palabra T H A T , 
como conjunción y como ad
jetivo demostrativo. 
Verbos i r r e g u l a r e s : TO 
S L B E P , S L E P T , S L E P T . — 
T O G E T , GOT, GOT. — TO 
T H I N K , THOUGHT; T H O U -
G H T . TO COME, C A M E , 
COME. — TO PIND, FOUND, 
FOUND. TO DO, DID, DO
N E . — TO S E E , SAW, S E E N . 
Letras mudas: Q H en NIQHT, 
THOUGHT. —- R. en MOR-
NINQ, MARK, SHORB. MEÁ-
S U R E , P I R E , F E A R , \ N E A R 
( R después de vocal). — L eri-
OOULD. — S. en I S L A N D . 

Texto 4 
% did not sleep that night. In the 

mornlng I got up out of my bed, and 
I thought that this mark might be 
a mark of my own foot. I went to 
the shore again; but, when I -came 
to measure the mark with my own 
foot I found my foot not so large 
by a breat deal. 

I went back and made the wall of 
tny homo stronger. Then I made 
seven boles in the wall, so that I 
could put cut all my guns at one 
time. I flxed the gtms all ready poln-
ted so that I could flre all the seven 
guns in tvvo minutes. I did all this 
only for fear, because I had seen 
the mark of a man's foot; for I ne
var un til now aaw any man como 
near the ialand,' 

T E M A D E OIENOIAS 
Física y Química. 
1. —Acetileno: su importancia in

dustrial. 
2. —Variaciones del peso específi

co con la temperatura: caso 
- particular del agua. 

T E M A D E L A T I N 
César se convence do cuanto pua

do la suerte en la guerra, 
Haec in ómnibus Eburenum partl-

S bus- gerebantur diesque adpetebat 
septimus, quem ad diem Gaesar ad 
Impedimenta legionemque revertí 
constituerat, Hic. quantum in bello 
Fortuna po&sit cognosci potuit. 
L—Cuestiones: 

a) Haec: ¿En qué caso y géne
ro está y en qué se conoce? Póngase 
su genitivo y su acusativo, en sin
gular y en plural. 

b) ómnibus: ¿Qué caso es y con 
quion concuerda? Dígase su ablati
vo, en singular y en plural. 

c) cognoci ¿Cómo es este infini
tivo, activo o pasivo? Escríbase el 
futuro perfecto de este verbo, en ac
tiva y en pasiva. 

d) possit: ¿De qué verbo es com
puesto y en qué tiempo está? Pón
gase el imperfecto y el plus^am-
porfecto de subjuntivo. 

e) ¿Qué clase de oración es 
gTTaec .̂ gerebantur» y cuáles son 
sus elementos? 

f) ¿Hay alguna oración de rela
tivo? ¿Qué lleva ésta como comple
mento directo? 
2.—Traducción del texto,-
T E M A D E R E L I G I O N 

L—Por qué llamamos a la Virgen 
María Madre de Dios? 

2.—Recuerdas en qué Concilio fue 
definido o declarado este dogma? 

S.—Y ¿por qué llamamos también 
a la V}rgon Inmaculada? 

•i-—¿Qué Papa doslaró este dog> 
nta do í^? 

5.—¿Recuerdas las palabras .de 
Cristo on la Cruz cuando nos la dió 
por Madre? 

sentido de tomar medidas de le
vantar o reducir el toque de que
da y de facilitar las regulaciones 
de transporte en la medida de lo 
poisible con el objeto de mejorar 
el ambiente. 

Morin h a agregado que se i n 
tens i f icarán los proyectos socia
les y e c o n ó m i c o s en Argelia du
rante el periodo de tregua. Se 
van a tomar medidas para faci
litar el trabajo, creando nuevos 
puestos, asi como para urgir la 
apertura de centres deportivos y 
juveniles e intensificar los pro
yectos de desenvolvimiento locaL 

E l delegado general en Arge
l ia m a n i f e s t ó t a m b i é n que se van 
a distribuir alimentos, ropas y 
otros suministros en varios dis
tritos del pa ís . 

i Los centros especiales contra el 
paro se ded icarán a reconstruir 
pueblos abandonados y a edificar 
poblaciones nuevas para aque
llas personas que hayan tenido 
que dejar sus hogares. 

i Por su parte, el general G a m -
biez, ha declarado que el mando 
militar cons iderará casos de rup-

, tura de tregua los siguientes: 
| a) E l intento, en gran escala, 

por _parte de grupos insurgentes, 
de violar las defensas fronterizas. 

b) Cualquier ataque que se 
lleve a cabo contra las tropas 
francesas con la amenaza de 
extenderse a ü n a acc ión de m a 
ye r envergadura.—Efe. 

; R E C H A Z A N L A D E C I S I O N 
F R A N C E S A D E T R E G U A 

} Túnez . —- l a decis ión france
sa de suspender las actividades 
militares contra los insurgentes 

«argelines h a sido calificada de 
"acto de mera propaganda, falsa 
dec larac ión y maniobra de/des
v iac ión" por parte del titulado 
"gobierno provisional argelino**, 
radicado en Túnez . 

E n un comunicado hecho p ú 
blico después de una r e u n i ó n del 
Gabinete rebelde en esta ciudad, 
és te dice: 

" L a efectiva interrupción del 
fuego sólo puede ser el resultado 
de un acuerdo bilateral en el que 
se trate el problema argelino en 
su totalidad'*. Y es para llegar a 
este resultado por lo que se h a n 
reunido las delegaciones de los 
Gobiernos f rancés y argelino en 
Evian". 

E l ctumuiiicado a ñ a d e que el 
"carácter unilateral y tendencio
so de la . dec i s ión francesa y !a 
reserva a la idea de la l e g í t i m a 
defensa da al Ejército f rancés 
los medios y la excusa para con
tinuar las operaciones ofensivas 
y la guerra'*. ® 

" L a dec is ión del Gobierno fran
c é s — c o n t i n ú a la nota de los re
beldes argelinos— no 1 contiene 
ninguna garant ía para el pueblo 

i argelino y no comprometerá^ a l 
j gobierno provisional de l a r e p ú -
j blica argentina".—Efe. 

ÍO HA H A B I D O SINO U N 

Ginebra. — E l portavoz de la 
de legac ión argelina en la confe-

i i " deja el blanco luminoso, los co
lores brillantes, la ropa como nueva. 
Con B A Y " en su lavadero o en su 
máquina, torrentes de espuma lavan más a fondo 
su ropa, no la castigan, queda intensamente per
fumada. 
Nunca su colada quedó tan limpia, tan blanca. 
Jamás se sintió Ud. tan órgullosa de su ropa. 

" B S G B i W " 
tiene la garantía de INDUSTRIAS MARCA. 

Todas las señoras recuerdan con satisfacción: 

" N O R S T " , para prendas delicadas... 
" R A K Y " , para toda Empieza casera... 
" S E ^ D O " , champú para el cabello, y ahora... 
" B í g B A Y " , para la colada. 

m 
rencia de Ev ian dijo que la deci
s i ó n de Franc ia de suspender 
unilateralmente las hostilidades 
en Argelia no ejercerá influen
cia en las negociaciones, y ene el 
"Gobierno provisicnal"' argelino 

; la rechaza. " E l verdadero pro-
| blema —afirmó— no es ei de un 
¡ c e s e de hostilidades unilateral, 
' sino el de poner fin a la domina
c ión colonial -en Argelia". Agre
gó que "la integridad del pueblo 
argelino" sólo puede conseguirse 
mediante acuerdo bilateral. L a s 
dos delegaciones, que hoy no tu
vieron sino un primer contacto, 
si bien las declaraciones de sus 
presidentes puedeU constituir ba
se de discusión en d ías venide
ros.—Efe. ( 

L O S C O M B A T I E N T E S R E B E L -
• D E S E N A R G E L I A 

Argel. — E l comandante jefe 
de las fuerzas francesas, general 
Gambiez. declaró que la fuerza 
actual de los rebeldes se calcula 
en unos 5.500 combatientes y 
11.00!) auxiliares, de los que la 
cuarta parte se hal la concen
trada en la reg ión septentrional-
oriental del país , cerca de la 
frontera tunecina; mientras que 
el resto e s tá diseminado en par
tidas de diez a cincuenta hom
bres.—Efe. 

COMO E S T A L A S I T U A C I O N 
E v i a n (Alta Saboya, F r a n c i a ) . 

E n las conversaciones de paz 
franco- argelinas no se h a n dis
cutido las declaraciones de los 
dirigentes de las dos delegacio
nes. E l ún ico debate fue en re la
c ión con cuestiones de procedi
miento, incluyendo la í e c h a de 
la próxima reunión, cues t ión que 
se ha dejado a criterio de los 

| argelinos, 
| Los observadores dicen que e í 
descanso del fin de semana dará 
tiempo a los insurrectos a re--
flexionar en re lac ión con la me
dida de alto el fuego adoptada 
por Francia . Los argelinos siem
pre h a n dicho que l a tregua de
bería seguir y no preceder a un 

¡acuerdo pol í t ico. 
| E n los centros tebeldes arge
linos se califica el paso dado por 
los franceses de una "manio
bra" porque, cualquiera que sea 
la opinión del gobierno provi
sional acerca de ella, no puede 
é s ta echare atrás en las conver-
saciones sin Aparecer culpable 
ante los ojos del Mundo; Se a ñ a 
de que l a de legac ión rehelde e s t á 
"desilusionada" porque h a b í a 
acudido a Ev ian para unas ne-
gociac iónes abiertas, con todas 
las cartas encima de l a mesa y 
sin maniobras escondidas. A ñ a 
den los rebeldes que l a "nianio-

| braw francesa tiende a impre-
1 sionar a la opinión públ ica en 
! Franc ia y ep Argelia con vistas 
j a conseguir "excesivas concesio-
! nes" de los , rebeldes sobre la 

cuest ión de la futura "asocia
ción" de Argelia con Franc ia . 

A O R I L L A S ' D E L L O I B A • 

París.—Mohámea Bon Bella, vice-
primer ministro del «Gobierno pro-
visional de la república de Arge-

' lia» y sus cuatro compañeros, han 
; llegado al castillo del valle del Loi

ra que acaba do series asignado pá-
, ra residencia y qae es el de Tur-
quant, cerca de Saujmuv ^ unos 
trescientos kilómetros al Sureste de 
París. Podrán mantener contacto 

j telefónico coa la delegación argeli
na en Evian. 

COMENTARIOS . D E J O X E 
Evian (Alta Saboya. Francia).— 

LOuis Joxe, jefe do la delegación 
francesa en las conversaciones de 
paz de esta ciudad, lia calificado la 
decisión de yu Gobierno de orde
nar una tregua unilateral como un 
paso concreto ilácla el entendimlen-

. to y hacia un «alto el fuego» gene
ral en Argelia. 

Afirmó José que el terrorismo no 
debe ser mi arma política. También 
declaró, an^e trescientos periodis-

i tas, que lo más importante del co
mienzo de las conversaciones entre 
Francia y los dirigentes rebeldes 
argelinos ha sido la sencillea. De-
clirió indicar si sus impresiones de 
la reunión- eran buenas o malas. 

Afirmó que el Sahara es una 
«cuestión totalmente aparte» de lo 
que se discutirá on Evian, pero que 
todavía podría plantearse en el cur
so de las negociaciones. 

Indicó que había explicado a los 
argelinos que la política de Fran
cia sigue siendo la autodetermina
ción de las poblaciones argelinas, 
con las alternativas ofrecidas por el 
presidente De Gaullo ei 16 de Sep
tiembre de 1059. Las citó diciendo 
que son la secesión, la integración 
y una Argelia levantada por los ar
gelinos y apoyada por estrechos la
zos con Francia. E n opinión del Go
bierno francés la elección para Ar
golla era «sí» o «no» a la soberanía 
y, en el caso de escogerse ésta, s i 
sería secesión o asociación con 
Francia en condiciones de igualdad 
de soberanía. 

Explicó que había informado a 
los dirigentes argelinos de que esa 
completa soberanía podría única
mente ser consecuencia de una vo
tación de la población argelina,' 
T E R R O R I S M O E N A R G E L 

Argel—Minutos después de la ho
ra fijada por el Gobierno francés 
para el comienzo de ia tregua uni
lateral anunciada esta mañana, una 
granada de mano —ana do las ar
mas favoritas de los rebeldes mu
sulmanes— ha hecho explosión en 
ArgeL Cinco personas han resultado 
muertas.—Efe. ^ 

T A M B I E N L O S «ULTRAS» 
Argel.—Cinco cargas de plástico 

han hecho explosión esta noche en 
esta capital con un intervalo de va
rios minutos. Una de las bombas 
fue colocada en un coche aparcado. 

JOespués de estas explosiones los 
residentes en la zona comenzaron a 
cantar «Algerie. francaise», acom
pañándose oon cacerolas y sarte
nes. 

E n Bona fue arrojada una gra
nada de mano on el interior' de un 
bar musulmán sin que so causaran 

i désgradas personales, «.ino finioa*-
i írüwikí dainos mata-i-ialds^-jEí^. 

I 

P UANBO so habla de la doctrina 
w social 6* la Iglcsi*, generatoíEn-
t* «? dtrtge nuestra atsscfQn s la E n -
cíoJiea Rcrum Novarom —cuyo T0 
aniversario ahora se celebra—, sis 
pensar que los principios de ordena-
clón económica contenidos en dicho 
texto no surgieron por generación es
pontánea; son el resoltado, por eá 
contrario, de nnn larga tradición de 
normas económico-sociales dictadas 
por la Iglesia bajo el signo de la ca
ridad y de la justicia. Sin embargio. 
fue León X I U quien primero formuló, 
en su Enciciica, un programa definido 
para la solución de los problemas eco- _ 
nómicos y la reconstitación de la so
ciedad. 

E n esta Encíclica —considerada co
mo la carta del movimiento católico-social—, ente
ramente consagrada a la condición de los obreros, 
León X I I I expuso la situación de miseria e Infor
tunio de ios trabajadores aislados y sin defensa, 
entregados al arbitrio de patronos inhumanos y a 
1 \ codicia de una concurrencia desenfrenada. Te
sis esta qce se repite a cada paso en ei texto, pro
curando dar remedios para tal situación, ante la que 
el liberalismo se encuentra desarmado. Para el libe
ralismo de Y ves Guyot, de Molina rl o de Bastía t, 
los intereses abandonados a si mismos tienden a 
combinaciones armónicas, al bien general. Sin em
bargo, León X I I I condena francamente esta teoría. 
Según su concepto} el error del liberalismo ha sido 
crear una ciencia económica separada de la ley mo
ral suprimiendo, por olvido o Ignorancia, el carác
ter social y moral de la vida económica, Y algunas 
instituciones, entre ellas el salario, sufren las con
secuencias de este olvido. 

E n la época de León X I U . buen número de eco
nomistas, aun católicos, estimaban que todo sala
rio libremente pactado entre patronos y obreros era 
)usto, ¡7 que la retribución verdaderamente equita
tiva se fijaba automáticamente en la reglón por la 
oferta y la demanda de trabajo. Contra esta ma
nera de enfocar el problema, que haoe del trabajo-
una mercancía sujeta a las fluctuaciones del mer
cado, León X i n reacciona con autoridad. Recuerda 
la verdadera naturaleza del trabajo, del que el Crea
dor quiere que cada uno obtenga su subsistencia, 
y condena la concepción materialista del *8alarIo que, 
aun teniendo en cuenta las neoesldades humanas, 
reduce a una parto del proletariado' a la condición 
de indigentes, por , la insuficiencia del mismo. 

De aquí la conveniente intervención del Estado. 
Para León X t U , el Estado no es solamente el guar
dián del orden y del derecho, sino que debo traba
jar enérgicamente para que la constitución y la ad
ministración hagan florecer la prosperidad pública 
y privada, rodeando de cierta solicitud a los traba
jadores. Mas Iá función del Estado en materia so
cial debe tener un carácter supletivo. Son las enti
dades inferiores las que han de regularla (empre
sas, sindicatos, corpo^^^me»), contentándose el E s 
tado con dirigir, vigilar, estimular y contener, B O -
gún !a requieran las circunstancias o lo exija la 
necesidad. 

I-a Encíclica que comentamos ha sido el punto 
de partida de una doctrina que se" agranda y crece 
cada día. Pocos documentos eclesiásticos han ejer-

m\i ¡i Mi 
l i a l Ss la i n 

psr m t mi i OSSZJIEZ BE m m 
Director de la Escuela Profesional de Ccanerd^ 

cldo tanta Influencia sobre la vida de la Iglesia 
la evolución de las ideas, hasta el punto de oonstL 
tuir un conjunto de principios que, opuestos al u 
beralismo y al marxismo, forman una teoría de j» 
goáo contenido. 

Contra el liberalismo, el Cristianismo procíaa» 
qne el hombre no es bueno, pero que debe Dega? 
serlo. Contra el marxismo sostiene la tesis, que no M 
por la transformación de las Instituciones soclaia» 
como se mejorará al hombre, sino que, por eí ooiv 
trarlo, es por la transformación del hombre ootnn 
se mejorarán las Instituciones. E n lo que oonolernp 
al trabajo, la Iglesia afirma la necesidad de 
ocupación para todos. No hay capital que no sea el 
fruto del trábalo o que no exija algún esfuerzo paj-
producir frutos útiles. No es honesto onrlqueoerse 
sin contribuir a la prosperidad común por un traba
jo serio y provechoso. Y el trabajo no es una cosa-
es el hombre viviente y gastando su fuerza man tal 
o muscular. No puede considerarse como una mer. 
cancia. E n lo que se refiere a la empresa, ésta debe 
ser a la vez comunitaria y jerarquizada. Respecto 
al Estado, su Intervención es aceptada; no se pueda 
esperar el advenimiento de un régimen económloo 
bien ordenado del Ubre juego de la oénourrencla. 
E n fin, toda la organización' social debe estar prs-
sldlda por la Idea de respetar en todas dreunsta». 
cías los derechos de la persono, porque sólo el fioaj. 
hre, sólo ol ser humano y no la colectividad en •{ 
está dotado de razón y de voluntad morabnonte U. 
bre. Así se afirma la primacía de la persona huma
na. Mientras que la I doctrina marxista sostiene que 
todos los valores son inmanentes a la asociación de 
los trabajadores, y que el Individuo no tiene ningún 
derecho frente a la comunidad, la Iglesia afirma 
que hay en cada indidduo algo de transcendente 
uii alma dada por Dios, reflejo de la divinidad, qué 
hace al hombre infinitamente respetable y suecoptl-
ble de acción propia, f 

L a conclusión, 'pues, de todo este estudio d© la 
cuestión social, es que tenemos en la fe cristiana 
un espléndido ideal; pero que en el fondo, la fór
mula última, la solución, no se ha encontrado to
davía. Sin embargo, un deber social nos obliga a 
contribuir a hacer cesar la miseria popular, en la 
medida de lo posible, y a luchar contra las injusti
cias de que seamos testigos, desarrollando y apli
cando las ideas d© fraternidad y. de solidaridad so
cial que se desprenden de la Encíclica Rerum No-
varum y de la doctrina de la Iglesia. 

( C r ó n i c a de 
"Tachín", para 

D I A R I O DÉ B U E G O S . ) 
El corresponsal dé! exiliado «Dia

rio de la Marina», el gran periódico 
habanero, publica hoy un ar t ícu lo 
en «A B C» dirigido abierta, y clara
mente a los dirigentes norteameri
canos, recriminándoles por ol caso 
de 'Cuba., Af i rma que el frustrado 
ataque a Cuba ha constituido tina 
de las mayores responsabilidadea 
que pesan sobre los dirigentes nor
teamericanos. Y les dice, entre otras 
coaae: «¿Ignoráis acaso que ese gru
po de pá t r lo tas aceptó a ojos cerra
dos y sin la menor protesta las dis
posiciones que tuvisteis a bien tra
zar y que lea condujo al aniquila
miento, total? ¿ P o r qué se permi t ió 
que , al comandante Art lme , y a loa 
pocos supervivientes' que le , acom
pañaban los atraparan como a fíe-
ras, sin movilizar los tan heroicos 
procedimientos de que tanta gala se 

. ha hecho en vuestros, films? ¿ D e 
qué han servido todas las magnífi
cas informaciones obtenidas con tan 
estupendos medios del F . E . L , V-2 
y demás si al momento en que m á s 
neoositadoe estaban de ellas pare
ció como si fuera • un descubri
miento el hecho de que Hldel Cas
tro se hallaba armado hasta ios mis
mísimos dientes?» Y termina sru 
d ramát i co toque do atención acusa
torio diciendo: Que se den cuenta 
de que así como hoy son los patrio
tas cubanos y antes fueron los pa
triotas húngaros , m a ñ a n a s e r á n sus 
propios hijos, 

F U T B O L 

bricaclón es superior a este número , 
se habla de un exceso de produc
ción. , P e r ó la citada revista opina 
que cuando los coches estén en loa 
escaparates surg i rán 'nuevos !. com
pradores, que son loe , que actual
mente no se apresuran a rellenar 
ningún impreso, que son bien poco 
populares. Nuestra pequeña opinión 
es que lo que hay que hacer, al ma
nos ante el • caos callejero de Ma-' 
drid, es prohibi? la venta y fabrica
ción de popós durante dos. o tres 

• años. 
O P E R A 

Se hace raro, bajo éste tltulülQ 
bastante ehtristecedor, no referirse 
a Mimí, a Rademes o a Marie Co-
varadosL -Porque anoche se repre
sentó en La Zarzuela —el Real es
t á en obras, al parecer— la ópera de 
Cilos «Adriana Lecouvreur», estre
nada en Milán el -año 1902. Fue un 
gran éxito, sí señor, en especial pa

ra, los Intérpretes. Magda Ollvlew 
lo obtuvo extraordinario. María Lulf 

• Castellanos exhibió eu bella voz y 
müy bien asimismo Cesare, Oatania 
y Savlo. Muy nuevo fue aquéllo par 
ra la orquesta, pero salió adelanté 
discretamente'. «Lo dicho», • que di
cen los-castizos al despedlreó: gra¿ 
éxito, en esta accidentada témpora 
dilla. 1 

NOTICIAS BRETE» 

Los embalses han perdido ©ata se
mana ciento catorce millonee de -m* 
tros cúbicos de agua. 

—- E n Madrid vive doña Fermín» 
Oliva. Noventa, y doa afioa, Sup«v 
viviente del «Titanlcy. • 

—-Hoy quedará constituido ©J DC 
Consejo Nacional de F . B, T. y 
las J . O . N . S . 

— E l concurso para la importa* 
clón d© S00.0O0 tonelada* d» tri#<» 
será el día 24. 

— Coloréete. • 

Escar t ín , peae al paso hacia Chile, 
ha reiterado que a f in de tempora
da cesa rá como seleccionador. Uni
camente le falta el partido oon A r 
gentina, en Sevilla, el d ía 11 de Ju
nio. Para este encuentro h a b r á va
rios cambios, ya que el juego sud
americano es muy distinto. L a lí
nea media se rá otra. En la porte
r ía es m á s que probable qUe se halle 
Vicente. En la delahtera h a b r á al
guna pequeña variación, que Casi se 
huele. Argentina ganó los tres par
tidos anteriores contra E s p a ñ a , Que 
no tengamos otra vez palmas de 
tango. 

R E Q U E T X N 

Carta al director de «Arriba», sec
ción que, evidentemente, nos parece 
de día en día m á s interesante y cu
riosa. Esta vez so trata de u n se
ñor que, aludiendo ál acto de Mon-
tejurra y, concretamente, a la cró
nica de Luis de Diego en el citado 
diario y titulada «Cincuenta mi l 
carlistas de seis a ochenta años su
bieron el domingo a Montejurra», 
ruega una aclaración, sin preten
siones de exigencia de rectificación. 
Dice que allí estuvo él y que le 
acompañó su hijo Fernando, qüe tie
ne solamente cuatro años y es biz
nieto de don Miguel de Unamuno. 
Y dice en su carta, ademán: «De 
modo que entre los carlistas que su
bieron el domingo al Montejurra los 
hubo que comenzaron su experien
cia carlista a los cuatro a ñ o s , sin
tiendo ese choque con la realidad 
que es el carlismo y cantando y 
bailando con esa a legr ía y a veces 
con ese furor con que canta y baila 
el- pueblo carlista, el pueblo espa
ñol». 

POPOS 

— Y si me quitas treinta años de encima ¿qué? 

Segxn «El Economista», se es tán 
recibiendo unas sesenta peticiones 
diarias de «Seat 600» y como la fa-

H a J b i b B u r g u i b a 

r e g r e s a a Túnez 
Túnez .— E l presidente Burgui

ba h a regresado a T ú n e z , de su 
•vjslta a E E * U ü ^ Canadá, y G r a n 

P r o m o c i ó n d e l 22 a l 29 de M a y o 

A r r o z S p a r 
Paquete ele kilo 

M e l o c o t ó n 
J e M u r c i a . Bofe de medio kilo 

S a r d i n a s 
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en a c e í f e 330 gramos 
Siga, con a t e n c i ó n nuestras P R O M O C I O N E S D E VENTA, Port* 

el mejor camino para bien comprar lleva a SPAR. 
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